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Viernes 25 die mayo de 1888,-^an Gregorio VTI, papa y cfr , san Urbajo, papa v mr., y santa Warfa Magdalena de Pazzi, vg. 123 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTi DERO DE LA HABANA. 
T E L E G R A M A S P O R E L C A B L E . 
SEBflCIO PARTICULAR 
DBL 
DIARIO DE LA MARINA. 
A l i D I A R I O DB LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Berlín, 23 de mayo, á l a s ) 
7 de la noche. $ 
D i c e e l ytttional ZeitUnif qfue, oxx 
v i s t a del e s tado s a t i s f a c t o r i o de l a 
s a l u d d e l E m p e r a d o r , l o s m é d i c o s 
h a n d e t e r m i n a d o p u b l i c a r s o l a m e n -
te u n a v e z á l a s e m a n a e l B o l e t í n 
Madrid, 23 de mayo, á las ) 
7 y'35 ms. de la noche S 
H a l l egado á e s t a c o r t o e l R e y Os* 
c a r I I d e S u e c i a . 
L o a i n d i v i d u o s q u e f e r m a n l a c o -
m i s i ó n de l a a m n i s t í a p a r a l o s de-
l i t o s e l e c t o r a l e s , h.an l l e g a d o á u n 
a c u e r d o . 
Se e x c e p t ú a n de l a a m n i s t í a l o s 
r a i n c i d e n t e s , l o s f u n c i o n a r i o s de 
n o m b r a m i e n t o r e a l , l o s c o m p r e n d i -
dos e n e l a r t í c u l o I I I d e l a L e y 
E l e c t o r a l d e 1 8 7 0 y l o s q u e s u f r a n 
condena á p e t i c i ó n de p a r t e . 
T E L E O - R A M A S D B H O Y " . 
Londres, 24 de mayo, á las ? 
8 de 2a mañana. \ 
H a y m o t i v o s p a r a c r e e r q u e e n l a 
e l e c c i ó n s u p l e m e n t a r i a p a r a e l P a r -
l a m e n t o , q u e se e í a c t u a r á e n S o u -
t h a m p t o n , l a v i c t o r i a n o sea f a v o r a -
b l e a l c a n d i d a t o l i b e r a l . 
Berlín, 24 de mayo, á las { 
8 y 15ms de la mañana, i 
E l E m p e r a d o r a y e r t a r d e p a s e ó e n 
U n c a r r u a j e c e r r a d o p o r l a s c a l l e s 
de e s t a c a p i t a l -
L a o v a c i ó n q u e l e t r i b u t ó e l p u e -
b l o f u é i n m e n s a . 
L a s c a l l e s se l l e n a r o n e n u n m o -
m e n t o de gente. 
L a n o e b e de a y e r f u é l a m e j o r q u e 
h a p a s a d o d e s d e s u r e g r e s o de S a n 
R e m o . 
N o t u v o t o s , y l o s p e r í o d o s de sue -
ñ o f u e r o n de t r e s h o r a s . 
A l m e d i o d í a de a y e r b a j ó a l p a r -
q u e éi d a r u n pa seo , y p o r l a n o c h e 
a s i s t i ó a l m a t r i m o n i o c i v i l y r e l i -
gioso de E n r i q u e 6 I r e n e de H e s s e . 
Milán, 24 de mayo, á las i 
8 y 40 ms de la mañana, s 
H a n d i s m i n u i d o l o s s í n t o m a s de 
p a r á l i s i s d e l E m p e r a d o r d e l B r a s i l . 
P a s ó b u e n a n o c h e , y se e n c u e n -
t r a m e j o r . 
L o s m é d i c o s se m u e s t r a n m u y sa-
t i s f echos de l a m e j o r í a d e l E m p e -
rador, d e b i d a á l a s g r a n d e s d ó s i c 
do c a f e í n a que se l e h a n a d m i n i s -
t r a d o . 
Uoma, 24 de mayo, á l a s ) 
9 de la mañana $ 
H a o c u r r i d o u n a s e r i a d e m o s t r a -
c i ó n an t i - f r anceea e n u n t e a t r o de 
T u r í n , d u r a n t e l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
u n a o p e r e t a f r a n c é s » . 
L a p o l i c í a o b l i g ó á l o s a l b o r o t a d o -
res á s a l i r de l t e a t r o . 
Londres, 24 de mayo, á las • 
B y .1 ms. de la mañana { 
T r e s m i l t h i b á t a n o s a t a c a r o n á 
G r a t o n g . que se h a l l a b a d e f e n d i d o 
p o r u n a p e q u e ñ a f u e r z a i n g l e s a . 
D e s p u é s de v a r i a s h o r a s de l u -
c h a , los t h i b e t a n o s se v i e r o n o b l i -
gados á r e t i r a r s e , d e j a n d o s o b r o e l 
c a m p o c i e n m u e r t o s . 
L o s i n g l e s e s t u v i e r o n t r e s m u e r -
tos y s i e t e h e r i d o s . 
L a S u p r e m a c o i t e de S i d n e y h a 
g a r a n t i z a d o e l d e r e c h o d e l l í i i h e a s 
Corpus á l o s c h i n o s q u e S 3 s o m e t a n 
a l t r i b u t o de l a c a p i t a c i ó n , f u n d á n 
dose e l G o b i e r n o e n q u e n o p u e d e 
e x t r a ñ a r á l o s e x t r a n j e r o s . 
Nueva York, 24 de mayo, á las 
9 y 20 ms. de la mañana. 
H a l l egado e l (Hty of Colombia. 
4^ « 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
JVMotna Sorky m a y o 2,'f, d I m 
iia la tarde* 
Ouiatt eBpafíoiHfl, 4 $15-70. 
Dtwuento n»i|>ci comercial, iW d»?., 
63^ P«r 100. 
Camtlos sol>re Láu^er t , Of «Uv. (JwmqatMr**) 
ást -s?^ ota. 
Idem sobre Taris, 00 cliv. (bananeros) A 5 
fraucoH 18% ct». 
Umx *obn> llambnr^o, «0 (!iv0 (bsníjflerw 
iíonos registrados tl« los Estados-Onídos, 4 
por 100, A 121% -dividendo. 
Centrifugas n. 10, pol. P((, A 5%. 
Centrífugas, costo j flote, & 3 8i l6 . 
Regnlar iUmen refino, de 4% rt4 15ll6, 
JLKdcar de miel, de 3 15|1(( & í 
BSTVendidos: 200 bocoyes de n / r tcar . 
E l mercado qnleto, pero sin vnrlacMu en 
lo^ precios. 
Mieles, a 80. 
Htrntf.c* C WU/írtt) nu <,*>rcoro!a« 4 8-16. 
L ó n d r e » , m a y o 2 3 , 
Asac«r de r e m o l a c h a , á 12 i l0^ , 
Azdcar oentrífaga, pol. 90, <x i5 |3 . 
Idem regular refino, d 13i3. 
Consolidados, A 98 18(16 ex-inrer^a. 
Cuatro por olente oppafloJ, «9 ex -d iT i ' 
dendo . 
Ue«cneHte, Bnno« de iD^IfOcrr», 8 \&i 
\m. 
Far i»9 m a y o 2 3 , 
A 82 fr, 80 c ts . ex-Fenía, 8 per 
dlrldendo. 
100, 
(Queda prohibida la reproáuocim de lo* 
isiegramas que anteceden, con arreglo al 
mri. 31 de la Lew de Proviadad Intelectual 
)i Z I Z Z I 
COTIZACIONES 
C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
_ 4i á 7 p g P . oro es-
ESPAÑA Pfiüol» se^ín plaza, 
í fecha y cantidad. 
f 21i á 22 pg P., oro 
I N G L A T E R R A ^ 
I 
( 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . 
espaBol, & 60 div. 
231 á 22i pgP. , oro 
eepafiol, á 3 div, 
6J ( l7pgP. , oro es 
paño], á f?0 div, 
7i & 71 pg P.. oro es 
paflo), á 3 ajv 
f e á 6J pg P., oro es-
J paOol, á 60 div. 
1 6J á 7pgP. , oro es-
[ paBol, á 3 djv. 
? 9¡ & 10i pg P,, oro 
J español, á 60 div, 
1 JOJ ¿ n i pg P., oro 
[ español, á 3 d¡v. 
AZUCAR DK MIEL. 
Polariiaclón 87 A 89 — D e 4 á 4i reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4i á 4J reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D K CAMBIOS.—D. Juan Bautista Moré, auxiliar 
de Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Francisco Marill y Bou, y don 
Joaquía Tosoano y Blain, 
Es oopia.—Hab.n i, 24 de mayo de 1888—El Sín-
dico Presidente interino, José de Montftlván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 24 de mayo do 1888. 
O R O i Abrió á 235 por 100 y 
DHL > 
CUÑO ESPAÑOL. S 
cierra de 2 3 A 235 
por 100 á las dos. 
70 pg D . oro. 
10i & 10! P8 « oro 
FONDOS PUBLICOS 
Renta 3 por 10 > interés y 
uno de nmort'zioióa 
anaal 
Id^m, id y 2 Id 
Idem do aoaalidad'is 
Uil etes hipotecarios dut 
Tesoro ae la Isla de 
Cuba 114 3 pg P. oro 
Bouosdel 'itsorodePuer-
to-Rii-o 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D. oro. 
ACCIONES. 
Baoco Espafiol de la Isla 
de Cuba 15i 4 16 pgP. oro 
Bauco Industrial 
Banco y Compüfiía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
B iuoo Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito do Sinta 
Catalina 
Caj* de Ahorros, Doa-
cuontos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo 
tecar-iu de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . 
Primera ompafíía de 
Vapores de la Bahía 
Cooipií. i de Almaceues 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana i . i. i i 
Compañía Española de 
Alumbrado de Oas.. . . 48 i 49 pg D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Oas 
Compaf.ía Española de 
Alumbrado de Oas de 
Matanzas 68 á 67 pg D oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 524 4 53 pgDoro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdena A 
JCicar". ,0=, 18 4 19 pg P oro 
Compañía do Caminos do 
H'erro de (¡ienfuegos 4 
Viüaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande. 
Compañía de Camioos de 
Hierro de Caibarlón á 
Sanc t i -Sp í r i tus , . . , . . . . par 4 1 pg P. oro. 
Compuñfa del Ferrocarril 
del Oeste 
C >mpafiía de Ciminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana & M ktanzas. 
Co upañíadel Ferrocarril 
Urbano 4 13 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
R, tinería de Cárdenas . . . par 4 1 pg D. oro 
I'jganio "CenUnl Redon-
d ó n . " 
OBLIGACIONES. 
Dal Crédito TerritorUl 
Flluotecario de k Isla 
Chbi» 
Cédulus Hii-ótoca ias al 7 
por 100 interés anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem de)OJ Almaounes de 
S tata Catalina con «I (> 





P g D 
5 & 6 pg D oro 
101 4 Í 1 p g D oro 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrid fl234£í por 100 y 
cerrdde 234?<í A 235 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla dr 
Cuba. 
Bonos del Tesoro tie Puerto Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacene^ 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrínola 
Corapafiíii de Almacenfs de De-
pósito do Santa Catalina.... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Coba 
Empresa de Fomento y Navega-
oión t'íil Sor 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compoñía de Almacenes d e H . -
oendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cuba ¡i de Alambrado 
de Gas 
CompuMa Repañolade Alumbrado 
de Ghrt de Matanzas 
Compañía de Oas Hispaijc-Ame-
rcaua Consolidada 
Compañía «le Caminos de Hierro 
do la (Isbana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla..... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
C «mpuñía de Camiiios de Hierro 
de C'ev fuegos á Yillaclara... 
< • • : • " . . ue Caminos de Hierro 
de S.igua la Glande 
Comp ifiia do Caminos de Hierro 
d Caibarién 4 Bancti- Spíritos 
Compañía del Ferrocarril de' Oeste 
Compufií t del Fvrro;--arril Urbano. 
Ferrocarril d<>l Cobre 
Ferroc .rr i l d • Cuba 
Refinería de Cárdenas.. 
Ingenio "Cebtrai Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del C>rmelo y Vedado. 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo., . . 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial .Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba , 
Cédulas Hipotenarias al 6 p g i n -
terés anual , 
Id. de los A!m«cenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-American. Consolida 
da 
Compradores. Yend̂  
102i & 106 V 
"37¡"& 4b""v" 
14 4 16i F 







S2i 4 29i 
88 4 25 
55i 4 61i 













153 4 14 
I S L A S BRITÁNICAS. 
I N G L A T E R R A , COSTA E . 
705. DISMINUCIÓN DEL BRACEAJE EN EL CANAL 
DE COVEIUTIIB (PROXIMIDADES DE LOWESTOFT). 
( A . a iV., número 114/668. P a r í s 1887.; H » dismi-
nuido mucho el fondo en el canal de Covehithe. No 
se puede contar en ese canal con un braceaje ma> or 
de 2.7 4 3 metros entre las boyas (íovfhithe y S W. 
Barnard en el momento délas bajamares ordinarias 
de las tU'gL s, y eu las grmdes bajamares si vienen a-
compañadas de vierito al S e» po-ible que no se eu-
caf-ntre más de 2,1 metros de agua en la medianía del 
canal. 
Carta número 2^9 de la sección I I . 
M A R A D R I Á T I C O . 
AUSTRIA-HUNGRÍA. 
706. FONDEO PÍÍOVISIONAL DE ÚNA IBOTA DE 
CAMPANA BH BOL (ISLA BRAZZA). ( A . a. N . , n ú m e -
ro 115^672. Pa r í s 1887.Se ha f ondado á la entrada del 
puerto dn Bol 4 80 metros al SO. de la cabeza del 
m. a le viejo una boya de campana, para marcar el lí-
mite de la cim jntación ae piedra que prolonga el mue-
lle. 
Carta número 135 de la sección I I I . 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L NORTE. 
ESTADOS-UNIDOS D E COLOMBIA. 
707. BOYA DE CAMPANA SOBRE LA. ROCA KNO-
OKKR, EN LA RADA, DE PANAMÁ ( A . a. N . , número 
115;675. P a r í s ISS7.) Según particuia el baque de 
Suerradn ios Estados Unidos Juniata. la compaSU el ferrocurrii de Panamá ha colocado una boya de 
campana, p:nfada de negro, sobro la roca Knocher, 
en la rada de Panamá. 
Carta núm. lO'Jde la sección V I L 
Madrid, 90 do «gosto de 1887.—El Director, Luis 
ifart ínM d i Aree. 
NEGOCUDO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DK IJX COMANDANCIA OENERAIÍ 
D B L APORTADERO. 
ANUNCIO. 
A l Excmo. Sr, Comandante General del Apostade-
ro ha participado el Capitán del Puerto de Guantá-
namo que eu el Placer de la playa del Este del mismo 
se ha fondeado nna boya, pintada de rojo, en 6 i bra-
zas de agua, 4 dos cables de tierra, demorando al E. 
d*! Rincón de Río Frío y al N . 70 E de la Punta San 
Nicolás, cuya boya marca el sitio por donde p&sa el 
cable e éotrico que ttné 4 esta Isla con la de Santo 
Domingo. 
Lo que por disposición de S. E., se publica para 
conocimiento de los uaveirantes. 
Habana, mayo 11 de 1888.—.fruí» O y Carbonell. 
8-18 
ADMINISTRACION PRINCIPAIS 
DB HACIENDA PUBLICA DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los fecihos do Réditos de Censos de Re-
galares, correspondientes al mes do abril próximo pa-
sado, se avisa á los Srcs. Censatarios pueden pasar 4 
recogerlos 4 la Sección de Recaudación de esta Prih-
óipal, sin recargos de ninguna especie hasta ei día 15 
de jan'o próximo. Trascurrido dicho plazo, se proce-
derá á su oobm por la via de apremio. 
Habana, 12 de mayo de 1888.—ims Guartierio. 
8-15 
COMANDANCIA GENERAL D E L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
Ln S'a D i María de las Mercedes Hernández y 
Segrú, huérfana del Co nundanto del Cuerpo de Es-
tado Mayor de Plazas, D Domingo I I ;rnández B i -
quero. cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaih del Gobierno Militar de la Plaza, de 
tres á . uatro de la tarde de día hábil, con el ñ i de en-
terarla de un apunto que le concierne. 
Habana. 21 de m»yo de 1888.—El Comandante Se-
cretailo, Mariano MaHÍ, 3-2á 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
El Excmp. Ayuntamiento ha acordado Sacar nue-
vamente á púUica subasta el arrendamiento de lao 
casillas del Mercado de Ctistina, con excepción de las 
marcadas con los números 11 y 25̂ 52 ron arreglo al 
DÜego de condi 'iones y relación de prooios i ublicados 
en \SÍ Gacel t Ofl ' ia l de 10 y 11, Rcle'in Oficial Ae 11 
y 12 y DIARIO DE LA MARINA de 13 de ei «ri último, 
con lúa rectdicaci nes inserías en el Boletín del 22 
del mbmo mes. 
E n fsu consecuencia el Excmo. Sr. Alcalde Munici-
pal, 83 ha se'.vido si ñalar el día 27 de junio de próx'-
mo entrante, á las das de la tarde para que ten^a l i -
gar el acto, baj^ su presidencia, en la Sala Capitular, 
cu el concepto de que en cuanto 4 las casillas números 
1 17 y 3i1 si> celebrará la licitación simultáneamente 
en la Secretaría del Gobierno General, bajo la presi-
dencia del funoionarioáhu? des gne la Autoridad Su-
perior de la Isla, en cnniplimknto dsl ár lenlo 99 del 
R. D. de 4 de enwro de Í88S vigente. 
De orden de ^. E. so haco público por este medio 
p»ra general conosimlento. 
Habana, 21 de mayo de 1888 —Agustín Gua tardo. 
C 8« 7 3-21 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
Vacantes diez plazas de practicantes de las Cas ;a 
de Socorro de esta ciudad y acordado por el Excmo 
Ayuntamiento sacarlas á rposioió.i, el Excno. señor 
Alcalde Muciicipal ce ha servido disponer se convo-
auen, por este medio, aspirantes á las mismas, á fin 
de que dentro del término de treinta días, contados 
desde la primera publicación de este anuncio, presen-
te:! eñ e*tr. Secreluría sus sollcitudee documenUdas, 
dirigidas á S. E , y en las que deberán acreditar que 
se encuentran en las condiciones que exige el anV 25 
del Reglamento de sorvioioñ Sanitarios, úi&erto 4 con-
tinuación. 
Y de orden de 8. E, ee publica, para general cono-
cimiento 
Artículo que se cita.—Artículo 25 —Para optar i 
estas plazas hay que bcreditar haber estudiado el pri 
mer grupo d'> medicina y no haber ilegado al f e xto; 
dándose preferencia a' que sea hijo de viuda pobre 
tenga á «u padre impedido —Uu Jurado ronttituido 
por el Inspector, e' Subinspector y ua médico de tér-
mino, designado por nquel, o'eiiir^. entre los opositores 
al que mejor resuelva tres proposiciones sacadas en 
suerte de ias qu»» comprorda un programa adecuado, 
Habawa, mayo 7 de 18X8.—El Secretario, ^á^wsíín 
Guaxardo. 3-16 
A L C A L D I A MUNICIPAL DE L A HABANA. 
SECRETARIA. 
Para enterarle de un asunto que se relaciona con su 
seüora bija, D? Luis i Tribot, residents en Nueva Or 
leaus, ee hice necesario el comparendo en esta Seore-
tatía de D. Manuel Marino Lonvet. cuyo domicilio se 
ignora. 
Y par- su pnblicac ón expido el presente de orden 
del Excmo. Sr Alcalde Municipal. 
Habana, msyo 5 de 18S8.—Joaquín- Cubero. 
3 9 
D, JOSÉ CANALES DE I.A CASA, Ayudante Militar de 
Marina del Distrito de Babia Honda. 
Habiendo sido convocado para el servicio de la Ar -
mad* el individuo inscripto de mar de este Distrito, 
Indalecio Justo y Goi zález, hiio de Manuel y Anto-
nia, natural de este pueb'o se le cita por este medio 
para que en el término de treinta días 4 contar de la 
primera puKic^cióa de esta edicto se presente en esta 
depend- con el ñn de que expóngalas causas que 
pndÍ6ft»*iener para alegar su exención del servicio, eu 
el concepto que de no presentarse transcurrido dicho 
plazo se le juzgará com í prófugo de convocatoria é 
incarso eo las penas que de.t-..iuiua la ley de 17 de 
agosto de 18*5. 
B ,hía H^ada 30 de abril de 1888 —Jóse Canales i 3 
D. JOSÉ CANAL^S DE LA CASA, Anudante Militar de 
Marina d»-l Distrito de Ba t í* Honda. 
Habiendo ei lo convocado para el servicio de la A r -
mada el individuo iosnripi.o da mar de este Distrito, 
Antonio Abad de Jesús Herrera, h j ) de incógnito y 
do Rita Herrera, natural de Guunsjay, se le cita por 
e»te medio para que en él tórmü.o de treinta dias 4 
costar de la primera publicació n de este edicto ee pre-
sente en cf-t* dependencia con el ñn de que exponga 
las causas que pudiera tener para alegar su exención 
del servicio, en el concepto que de no presentarse 
transcurrido dicho p-azo se le juzgar! como prófugo 
de envocatoria ó incurso wo las penas que determina 
la ley de 17 do agosto de 1885. 
Bahía Honda abril 30 de 18^8 —Jote dáñales 
3-3 
Comandancia mili tar de marina y Capi tanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
inñiulería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y ¡érmluo de quince días, cdo. Hamo y emplazo 
para que comparezca en esta Comisión Fiscal, sita en 
laCaoi 'anía da Puerto, á Manuel Plaza, natural de 
San Fernando, Cádiz, de 19 años de edad, profesión 
marinero, palero que fué del vapor-correo Ciudad de 
Santander, con objeto de que dé sus dercargos en 
sumaria que se le sigue por el delito de deserción. 
Habana, 15 de mayo da 1888.—El Fiscal, Manuel 
Qonzálea. 3 17 
DJ>¿ 
25 Ardsncorrach- Glasgow. 
25 Federico: Livorpool y escalas. 
25 Lfionora: Liverpool y escalas. 
25 Emiliano: Liverpool y escalas. 
25 Pedro: Ambares y escalas. 
2$ Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
26 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
25 Belice: Jamaica y escalas. 
28 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
„ 39 Murciano: Liverpool y escalas. 
39 Baldomero Iglesias; Nueva-York, 
29 Murciano: Liverpool y escalas. 
. . 29 City of Alexar.dna: Nueva York. 
30 City of Washington: Veracrus. 
30 Eduardo: Liverpool y escalas. 
8! Santiaiío: New-York. 
Junio 19 I sa de Cebú: Progreso y escalas. 
. . 5 ílutchinson: tfwévü Orieaii* r escalas. 
^ f> Manuela; St. Thomas y osoal»». 
5 Ciudad de Cádiz: 8 intander y escalas. 
5 City of Colombia: Nueva ío rk . 
„ B Manhattan: Veraoruz y ««oalaí 
M 7 *>iratogfc; Nueva \'ork 
M 7 Cíallego: Liverpool escalas, 
. i 8 Aguadillana: Ambóres. 
fl Serra: Liverpool y escalas. 
9 Bremefia: Atnberes. 
„ 1K ftimiOO .1^ TjUrrftrR- St. TboTti»* r Mcftl&f 
2á M. ti. Villavordí;- Fuerte-Rico y escalas. 
Mayo 25 Ciudad Condal: Santander y escalas. 
„ 26 í^'tv of Atlanta: Nueva York. 
26 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
M i •. - i . •» ei.a <> u. Veracruzy escala». 
¡¡ , . 29 Beliz»»: Veracrut. 
„ 30 !tó;¡r(?an- V.-'-^B. Orleans y «SCA'I*'» 
«O (Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso. 
30 W, L . Villaverde- huerto-Hn.o | eaoaia». 
. . 31 ^'iÁgara: íi^eva York. 
Junio 2 City of Wnahington; Nueva í o t í 
5 City of Colombia: Veracrut y Progreso. 
9 Manhattan: Nueva York. 
„ 10 MCftnTinlM: St. TbcroM » «>«s*ia* 
20 Ramón á¿ Heri"?>ra; St. Thomafl y escalas. 
15 4 6 I ) 
TT abana. 24 de tony o d« 1889 
i OFICIO, 
D E S C U E N T O 
T I L 
MKRCAN- 8 410 pg onual oro y 
Nominal. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZt/OARBS. 
Blanco, trenes de Derosney"] 
KlIUeux, haAo á regular.... 
Idem, Idem, Ídem, Idem, bue-
no 4 superior 
Idem, ídem, Ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 4 9. (T. H.) 
Idem bueno á sut-erkr, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14. ídem 
Idem bu^uo, n? 15 A 16 i d . . . 
Idiia íuperi^r. ii? 17 á 18 id. 
Idam fioiMte n? 19 4 20 i d . . . . J 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DB GUARAPO. 
PoIarí«aoldn 94 4 96.—Sacos; de 4 6í resles oro 
irrobfc—BPOOJW; ría opwwtonw. 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NUM. 134. 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
En cuanto se reciba 4 bordo este aviso, deberán CO' 
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien 
MAR BÁLTICO. 
SUECIA. 
02. NUEVASLUOBS PARA LOS PESCÍDORBS SO 
BRE SAND8KAR, AK0HIPIELAGO DB TORNEA (GOLFO 
DB BOTIINIA). ( A . a, N . , número I14;663. P a r í s 
1887.) Si han encenuido dos Inoea fijas blancas sobre 
do? poste» de madera, en Sandskiir (archipiélago de 
Tornea) 
La luz inferior tiene 6,2 metros de elevación sob.-e 
el ni reí <iol m i r y 5 metros sobre el terreno y situada 
por los 65° 83' 30" N . y 21° 58" 3 l " E 
La luí inferior tiene 6,2 me'ros sobre el nivel del 
mar y 4 metros sobre el terreno, estS 4 20 metros «1 
N E de la otra cuyo poste la ocu'ta el SO. 
Alcance do las dos luces: 5 millas próximamente. 
Están encendidas desde 1? de agosto hasta finalizar 
la estación de la pesoa, cuando han salido los pesca 
dores á la mar. 
Los postes sirven al mismo de marcas de día. E l 
poste iLferior tiene 11,6 metros de elevación, con cua-
tro puntales, escalone» y por remate uu tablero trian-
gular con la base hacia arriba. E l poste inferior tiene 
8 metros de altura y es parecido al otro, excepto que 
1 tablero tiene la base hacia abajo. 
Agréguese al cuaderno de faros núm. 84 A, pág. 182 
y carta número 618 de la sección I . 
703. CAMBIO EN LA DURACIÓN DEL ALUMBRADO 
DB LA LUZ EK WIÍHT (GOTLAND). ( A . o. AT., núm. 
114;664. P a r í s 1887.J L a luz de paerto d« Wisby que 
alumbra desde 19 de setierabra al 31 de diciembre.») 
habrá encendido el 10 de agosto de 1887 y en los a&os 
sacesivos desde el 1 ? de agosto al 30 de abril. 
Véase cuaderno de faros número 84 A, página 218, 
y cartas números Ri8 de la sección I y túmeres 799 y 
807 de la sección H . 
701. NUEVA LUZ SOBRE STORV KARLSÜN (COS-
TA SO DB GOTLAND) ( A . a. IT., número U ^ W . 
Par í s l887 . ) La nuev/i loz de Slora ICarltón que-
dará lisia para en euderse el 19 de octubre de 1887. 
E-ta luz (ituada en la costa occidental de la isla será 
de ffnriwM d t^es destellos b t a - c u 
Eí f^ro es tu&t «orre bUi ca, d« p edra qae se eleva 
sobre la ca^ úe lub tot'reros, que e, blanca, da piedra 
y de dos pisos. 
Alcance de ia luz: 24 millas próximamente. 
Mis adelante se darán los detalles de esta lus. 
Agréguese al cuaderno de faros núm. 84 A, página 
216, y cartas números 648 de la sección I y numero» 
799y 807delaíeooión I I , i 
El Sr. Juez de primera instancia de esta villa y su 
partido, en la causa contra D Francisco Barbará Sar 
genis y moreno l l i l irio Aguirre, por estafa de dos mil 
quiniento-pesos billetfs, se ha serví 10 dipponer que 
por tros números del DIARIO DE LA MARINA, se con-
voque á una Sf-Sora que por dos ocu>dunt-8 se le ha 
presentado 4 D Segando de la Vega Coc&ña, ejhi 
b óndole una fracción de billete de ia lotería número 
veinte mil oobocientoa ochenta y dos; á fln de qae d i 
cha señora d .'o de quinto dia se presente en este 
•luzgado á evacuar un acto de justicia en d eba cau^a. 
Y para que terg i efsicfo dicha convocstoria libro esta. 
Gu*ii' .1«y?maío 19 de 18S8 —Pordeb gación, Joaqu ín 
Lntei ibnr . 3 25 
Comandancia mil i tar de marina y capitan ía del 
puerto de la Habxna.—DON MANUEL GONZA 
LEZ r GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
marina y ikcal en comisión de esta Comandancia. 
Por cuta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de quince días, o to, llamo y emplazo 4 
U persona que haya encontrado ó sepa dar razón de 
una cédula de insoripc;ón perteneciente 4 D. Andrés 
Pérez Vidal, para que se presi-nte á declarar en esta 
Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto; cuyo 
documento, trascurriio dicho plazo, quedará nulo, sin 
nintjun valor, ni efecto. 
Habana, 18 de mayo do 1888.—El fiscal, Manuel 
González. S-20 
Comandancia mil i tar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal,—DON 
MANUEL GONZÁLEZ y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
f;ón y término de quince días, cito, llamo y emplazo á as personas quo hxyan encontrado ó sepan dar razón 
de las células de inscripción, correspondientes á los 
individuos Ricardo Carcaño López, Antonio Trocha 
Bujones y Celestino Vázquez, para que se presenten 
4 declarar en esta Comisión Fiscal, sita en la Capita-
nía de Puert<; cuyos documentos, trascurrido dicho 
plazo, quedarán nulos, sin ningún valor ni efecto. 
Habana, 18 de mayo de 188S.—El Eiscal, Manuel 
Gonzálte. 3 20 
Comandancia mil i tar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única ca i t i de edicto y pre-
eóa y término de quince días, cito, llamo y emplazo 
á la persona que haya encontrado ó pueda dar razón 
de una Ucencia absoluta de marino de guerra, perte-
neciente á José Deogracia Pérez Suflrez, para que se 
sirva presentarse en esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capitanía del Puerto, á prestar declaración; cuyo do-
cumento, trascurrido dicho plazo, quedara nulo, sin 
ningún valor ni efteto. 
Habana, 18 de mayo de 1888.—El Fiscal, Mamiel 
GonzáUz 3-20 
Edicto —Ayudant ía mil i tar de marina del Distrito 
de JfaníMa,—DON RICARDO TUDELA TARDIZ, 
ayudante de marina del distrito de Mantua y fis-
cal del mismo. 
Por este mi tercero y último ediclo, cito, llamo y 
emplazo al inscripto, Francisco Méndez, que residía 
accidentalmente en la ensenada la ' Negra." en sste 
distrito, á q alen estoy sumariando por faltas cometi-
das al Sr. Ayudante de la Inspección General de Mon-
tea, D. Ce^etano Pardo, para que en el término de 
difz días, á contar desde la publicación del presente 
edicto, se presente en esta Fiac&lía á dar sus descar-
gos, en la inteligencia que do no verificarlo, se le se-
guirá la cau»a juzgándole en rebeldía. 
Mantua, 4 de mayo de 1888.—Ricardo Tudela.— 
Por mandato de Su Srfa., José H Pelaez. 
8-11 
Mayo 20 José García; («u Batp.banó) 4B Tana», V. -
r.idüíí y íüeafnegoii. 
80 Josefita: ¡en Harubanó) de Cuba, UtAi xa-
niiio, Santa Cnu Jccaro, Túnas, Trinidad 
y Cieafueííos. 
Jun o 5 Manuela: de Cuba. Baraooa, Gibara y NT7P 
vftaa: 
. . 15 SamoK de Herrera; ds Cuba. B arado» y 
. . 28 M L. Villaverde: de Santiago de Cuba y 
Mayo 26 Manue'ita y María; para Nuevitas, Gibara, 
Mayarí, Baracoa, Quantánamo y Ctiba. 
. . 27 G orla (d« {.t^Ubano. par» UwuiUogo», 
1 ri&Uu d, Tiiiaí; Jácaro, Santa Crui Man 
«•rtií'rl » rinSa. 
. . 30 M L . Viliavi rde: i;&ra, Nuevitas, Gibara y 
¡Sai' lago ¿e Cuba. 
. . 20 Josellta; l¿6 isat£bar ó} para Cieníuogoi, 
rruildad» T5n&«, J í ca ro , Santa CTU«, Maa-
«aritllo y l;«ba 
Junio 10 Manuela: p¿>re. Nuevitas, Gibara, Boraooa, 
Quantánamo y Cuba. 
20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, GIbarr, 
Baracoa, Guantánarno y Santiago de Cuba. 
(ít-A.íiA; >»*f<i CatddOB- y i.».0»rtsji, ios 
vióme», rejjrasandc. ÍOÜ miércole 
ADELA, de la Habana los sábados para Sagua y Cal 
barién, regresando los miércoles. 
TRITÓN, de la Habana para Babia Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana los miércoles para Cárdehas, 
Sagua y Caibarién, reer^sando lo» lunes. 
Pli $Wm OS JLA HABAS 
KNTKAD&S. 
Dia 24: 
De Nueva York en 4 i dias, vapor amer. Niágara, 
capitán Benais, trip. 55, tons. 1,667: con carga 
general, 4 Hidalgo y Comp. 
Cárdenas en i di», vap ing. Clintonia, cap. Bul-
man, trip. 22, tons. 1.287: con azúcar de tráBsito, 
á A. Bollsg. 
SALIDAS. 
Dia 2á: 
ParaDjkware (B. W.) , vía Sagua, bca. ing. Nora 
Wlgrgnis, cap. Ladronee. 
Sidney (Canadá) berg. ing. Lord Marh, capitán 
M'mall. 
Barcelona y escalas bca. esp. María, cap. Sust. 
Dia 24; 
Para Nueva-York vapor-correo esp. México, capitán 
Carmena 
Nueva-York vapor amer. San Marcos, cap. Ba-
rrows. 
ENTRARON. 
De NUEVA-YORK, en el vapor americano Nlár-
gara: 
Sres. D. G Varona—Sra. Binder—D Larkins—J. 
L . Neiro—A. Oro—S. Maesitt—J. Weug. 
SALIERON. 
Para NCEVA-YORK, en el vapor-correo español 
Méjico • 
Srfs. D Antonio Sellén—Juan Estéban—José To-
más Zúñiga y Sra—Clotilde Orúe—Amalia Orué—Ra-
fael Rodríguez Acos'a—Andrés Suriol Mentrus—An-
tonio Grifuls Rafeoas—Juan Esteva Aries—Félix 
Urreíeguía—B. Angledille—Hilario A. Zayas—José 
M Ancona-Leopoldo Albertos—José P. Molnia— 
Olegario Mcluia—José Mület—Francisco B. Rosado 
—Ignacio J. Peran ó hijo—Ismael Villar.—Además, 
18 de tránsUo. 
Para N U E V A - Y O B K , en el vapor americano San 
Mareos: 
Sres. D. Rosendo Rodríguez Qonz41ez—Mysie Po-
wer—Elisabeth Wert é hija—Thomás Kiek—Fernan-
do Fernández Fernández—José González Mijares— 
W . Jsckson—Paul Meyer—Josepb Williams—M A. 
Corus y señora—Antonio J. Sánchez Lezcano—Ma-
ría Roorígnez Martínez—Pedro J. Piedra ó h'jo—Ja-
mes Lawton—Procopio Castillo y Cisneros—Gassil 
Esspield—B. E. Lawton, 4 hijos y 1 oiiada—Emma 
Oborae—Enriqueta M. Perebeau—José A. del Valle 
Iznaga—Antonio Iznaga del Vallo. 
B n t r a d a » de c a b o t a j e . 
Dia 24: 
De Sagua gol. 2? Cantinera, pat. Amengual: con 400 
sacos carbón. 
-Malas-Aguas vapor Tritón, cap. Acarregui: con 
122 sacos azúcar 
Sagua vapor Adels, cap. Bilbao: con efectos. 
A y u d a n t í a de marina de Matanzas —DON PEDRO 
CAZORLA Y ENSEÑA, capitán de fragata déla A r -
mada y de este puerto, ayudante militar del dis-
trito. 
Ea las diligencias que instruyo á consecuencia del 
fallecimiento de D . Martín Bilbao y Ozamis, hijo de 
Félix y de María, natural de Artaaga, en Vlzcara, de 
24 años, de resultas dé las quemaduras que sufrió al 
" acer explosión una caja do cohetes de seBiilea. abor-
do del baque de su destiao, vapor nacional Eilscaro, 
ho dispuesto convocar a todas las personas que tengan 
noticia- del hecho y 8 >8 cir-.u' stimeiaí", para que lo 
misra» ;ut> pqueli»» que alguna reclamación tengan 
ĵue nacer se presenten en el término d<i quine? días 
contados desde el primer número en que se poblíque 
esta convocatoria á prestar ia debida declaración en 
esta flaca í i de causas, sita en la Capitanía de Poerto. 
Matanzas, 8 de mayo de 1888.— Pedro Casarla.— 
Por mandato de S. Sría., Gavina G. Andux 
3-10 
D"é«3fííiC>iadoiB de caboteija. 
Día 24: 
Para Playas San Juan gol. Dos Sofías, pat. Menaya: 
con efectos. 
-San Cayetano gol. San Antonio, pat. Pérez: con 
efectos. 
-Había Honda g»!. Joven Gertrúdis, pat. Vil la-
Jouga: con efectos. 
B u q u e » con. r e g i s t r o ab ier to . 
Para Santander vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. García, por M . Calvo y Comp. 
Del Breakwater bca. amer, John E. Chase, capi-
tán Clifíord, por Prancke, hijo* y C mp. 
Nueva-York vap. amer. San Marcos, cap. Bn-
rrows, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Yosk vapor-correo esp. México, capitán 
Carmena, por M. Calvo y Comp. 
Dól Breali'Wciter, vía Sagua, bca. amer. Tellle 
Baiker, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
Del Breakvrater gol, amer. Mary Nowell, capitán 
Lant, por C. E. Berk. 
Havre bca. «org. Silo, cap. Pederson, por D a -
ssaq y Comp. 
Del Breikwater berg. amer. Jennie Phinney, ca-
f itá» Norto, por C. E. Bcck. 'iladwfia bca. norg. Sperjiaza, cap. Anderson, 
por H . B. Hamel j Comp. 
Del Breakwator berg. amer. Charles Molford, ca-
pitán Squires, por R. Truffin y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Arcot, cap. Cati», 
por Truffin y Comp. 
Del Breacwater bca. esp. María Luisa, oap. Mo-
ra, por B . üpm^un y Comp. 
B u d u o » q.nQ ee b.an d e s p a c h a d o . 
Para Nuev '/rlpans y escala» vap. amer. Hutchin-
son, cap. Baker, por Lawton y Huos.: con 107 
tercios tabico; 69,000 tabacos y efectos. 
Matanzas "berg. am ŝr. ECward Cushing, capitán 
Oow, por UirrioH y Corop.: en lastre 
Matacías, cap. amer. Niágara, c¡>p Bennis, por 
Hida g -«íComp.: de tráncico. 
Del B i o t '/ater berg. amer. J . P. Merry, capitán 
Bran íi"- .>or H . ̂ Jpraann y Comp : con 761 bo-
coyes y ' (¡¡¿jírcerolas miel de purija. 
B u q u e » q l e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva "i .rk vap, amer. City of Atlanta, capi-
tán Buriey, por Hida'go y Comp. 
Del. BreaKirater b^a, mg. Margaret Mituhell, ca-
pitán Davios, por H . Uprnann y Comp. 
Del. B-eakwiter, vía Ciei fuegos, vap. ing. Clin-
tonia, oap. Bulman, por Hidalgo y Comp. 
B x t r a c t o de l a c a r g a da b n q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
107 Tabaco tercios 
Tabacos torcid os. . . . . . 
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L O N J A D S V I V E R E S . 
Ventas efectuadas Jioy 23 de mayo. 
1000 sacos harina Palmira 
200 id. café corriente...a... 
2Q0 id. id. id 
63 id. id. id. bueno..^d.. 
200 id. arroz semilla bueno 
803 id. sal molida 
100 bles, i botell. cirveza del país PP 
50 id. id. id. Globo 
50 id. tarros id, id 
10 bocoyes latas mai teca chichanóu 
Palma 
5 id. i id. id. id. . . 
5 id, i id.- id. id. . . 
100 cajas gallotiaas americanas...... 
130 id. pastas blancas 
500 id. latas do 23 libras aceite.... 
70 pipas vino CHronella 
200 garrafones ginebra La Mascotte.. 
150 id. id. La Sabrosa.... 
200 sacos papas del país B^B 
200 i i . harina española 





61 rs ar. 
14 rs. fan. 
$10ibl. neto. 
$'2 b. neto. 





$ l0 i las 4 c. 
26 rs. ar 
$45 pipa. 
$H uno. 
$4 í uno. 
$i | íqt l . 
$ ' í uno. 
$24 ^ qtl. 
PARA GIBARA 
saldrá el dia 8 de junio la goleta María, do porte de 
doscientas toneladás. Admite curga por el muelle de 
Paula. Admite carga y pa-sj^ros. Informanln 4 bordo, 
y sus consignatarios Ofloios 96. 
6292 13a-2l 13d-22 
PARA CANARIAS SALDRA A PRINCIPIOS de junio la barca Amelia A, capitán Tt jera. Ad-
mite carga y pa-ajeros. Impondrán sus consignatarios 
Galban. Ríos y C?, San Ignacio 38. 
fi2SS 15- 2flM ? 
New-York Havana smú Mexican 
mail steam ship line. 
P a r a ü T e w - l T o r k 
(íaldrá direotamajito el sábado 26 de mayo, 4 las 4 
de U tardo el vapor- correo americano 
City of Atlanta, 
CiipiUiu Bar ley. 
Admlie carga yira todas partos y pasajaíon.— 
De más t/orménora.<, impondrán ÍU* consljínüUrioí, 
O B H i P Í A 35. .HIDALGO T C» 
T a? 312-1 E 
D E L A ^ f A J ^ R E A L i m m L 
KlT9por--j- I] "'• it 
capitán BÜNTING. 
Saldrá para 
Jama ica^ C o l o n , h u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c í f i c o . 
Southampton, vía Veracruz 
Sobre el dia 29 de niajd. 
El flete para VERACHÜZ, LAS ANTILLAS, NOKTB T 
SÜD DEL PACIFICO, será pagadero 4 la entrega de los 
oonocimiehtos. 
Para los puertos de los Estados-ünidoa de Colom-
bia, Ecuador, I?erú y Veracruz, se requieren facieras 
consulares. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 28 del comenta. Admite pasajeros. 
La correspondencia se recogerá eu la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informarán OFICIOS 16. 
6295 6-22 
C o m p a q 
L I N K A Di í iKCTA 
LOS EmiMOSOB VAPOKSS D S fíI«KKí?, 
^j ,dtóaBURROROS 
¿Km T. 3. CURTIS . 
capitán L . A L L E N . 
Ooa magaifia»» cfaiam pM* paeijíres, s&iái1 • i v 
'. lioa puíiVío» 00:1-̂ 0 6}gíi5; 
¿•saaábadlo» á 1S.M d d l a « a r d o i 
SARATOGA Sábados Mayo 5 
SAN MARCOS . . . . 12 
NIAGARA . . . . 19 
SANTIAGO . . . . 26 
l o s i u é ^ ^ e á lar* cn&^rc- do l a tarde 
SAN MARCOS Jueves Mayo 8 
N I A G A R A . . . . . . 10 
SARATOGA . . . . . . 17 
SAN MARCOS . . . . 24 
NIAGARA . . . . SI 
Estos hermosos vaporea tan bien eonooldoi por i» 
rapidez y seguridad de sus viajes, tien«n oxoelontes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo exeoelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémon, Amsterdam, Eotterdam, íatre y Ambéres, con conocimientos directoe. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Adminisitfacioa General da Corrdo*. 
Be dan boletas de viaje por los vapores de oria Une» 
directamente 4 Liverpool, Lóadres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. NtsaJre y la Habana, y Nueva-York y el Havrs. 
Línea entre Mê =Yo?K y OienJiegos, 
CON SSOALA E5f NASSAU Y SAKTIAQSO l í B 
CUBA. 
El hermoso vapor de hierro 
capitán COLTON. 













Mayo.. . 10Mayo... 22 Mayo... 2« Mayo... 28 
F a w ^ í por ámbSKi líseaa & opeic-j del viajero. 
Far» Sate dirigirse 4 
L U I S V . PLACE, O B R A F I A » . 
• m4s porms/jff Í« ÍEtt-í>oad?¿r, «u* conaignfttart-
iBHArií 26. »fff>Al»Q0y CP 
f 18 818-1» 
A V I S O . 
Por ser día festivo el jueve» 31 del corriente el va-
por americano N i á g a r a , saldrá para Nueva York el 
viernes 19 de junio, á las doce del día. 
128 6-25 
T A P O R E S - C O B R E O S 
DE LA COMPASIA T B A S A T I A M C A , 
A n t e s d e A n t o n i o L ó p e z y C p . 
L I N E A D E Ñ E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tras viajes mensuales, saliendo los vapores 
de esto puerto y del de New- York los días 4, 14 y 24 
de cada E'«* 
NOTA.—Bata Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bai'o la caal pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Mabana, 16 de mayo 
da 1888.—M. C A L V O y C P . - O F I C I O S 28. 
I » 812-B1 
Para Nueva Orleans con escala en Cayo 
Hueso y Charlotte Harbor. 
Los vapoiss de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
Rana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde m el úrden siguienta: 
MORGAN Stanlet Miércoles Mayo 9 
M O R G A N . . . . . . Staúle» . . . . 16 
HDTCHINSON Baker . . 23 
Se admiten pasajeros y carga, además de los gnu-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Hong- Kong, 
(China.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
n 72» 1 Wv 
Vapores costero 
T A P O K E S - C O R R E O S 
D i I A COMPASIA TRASATLANTICA, 
A n t e s d e A n t o n i o L ó p e z y C p . 
E l vapor eo , , .» CIUDiD C0NDAI, 
c a p i t á n G A R C I A . 
Saldrá para SANTANDER el 25 de mayo á las 5 
de la tarde llevando la correspondencia pública y de 
ofiolo. 
Admite passjeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Genova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrías, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga 4 bordo hasta el día 23. 
De más pormencos impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO y CP.. Oficios 28. 
124 312-1E 
Elvapor-correo C DE SANTANDER. 
capitán 8 A N E M E T E B I 0 . 
S8ldr4 para PROGRESO y VERACRUZ el 30 de 
mayo 4 las dos de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las póüzas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cayo requisito serán nulas. 
Recibe carga 4 bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO y CP., Oficios 28. 
I 24 S12-B1 
V A P O R 
TRITON, 
capitán D. FERNANDO ACARUEGÜI . 
ríAJKr* HKUtAHALJIS DK LA HABANA A BA-
H I A UOííDA, RIO BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y YIOB-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados 4 las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domiuKoo por la tar-
de y 4 Mnilng a gaait los 'daos al amanecer. 
Regresaré 4 San Cayetano (donde pernooU:^,) los 
mismos dias y 4 Rio Blanco Bahía Honda los m4rtoH 
saliendo les miércoles 4 la» 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
In 28 m Kl 
Empresa de Vapore» EspaHolc» 
D B LAS 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R 
D E 
SOBRINOS D» H E R R E R A 
V8ror MANUEL1TA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este espléndido vapor saldrá de este puerto ol dia 26 
ds mayo, á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Qdbara, . 
M a y a r í , 
B a r a o o a , 
G t a a n t á n a m » y 
Cnbaa.. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigao». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Qrau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C 
Quantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B HERRERA, 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D B L U Z . 
123 313-B1 
MORTERA, 
VILLAVERDE, B l yapor-oorreo 
Capitán G E N I S . 
Saldrá para Ñuevitaa, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Ulayagüez y Puerto-Kico, el 30 de mayo para 
cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 22 de mayo 
da 1888.—M. CALVO y CP., Oficios 28. 
I 24 812-1E 
J L X N B A D E C O L O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
SALIDA. 
Déla Habana... . dia 20 
Sgo de Cuba.. . . 28 
M Cartagena..... . . 26 
. . Colon , 28 
. . Pto. L imón . . . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 28 
. . Cartagena.. 
. . C o l o n . . . . . . 
. . Pto. Limón 




Sabanil la .¿ . . . . 










día T llega 4 Carta-
gena 
. . Sabanilla 
. . Santa Marta . . . 
. . Pto. Cabello... 
. . La Guayra.. . . 
. . Ponce. . . . . . . . 
. . MayagUez 
. . Pto. R i c o . . . . . 
. . Vigo 
Coruña 
. . Santander 
. . Havre 
. . Liverpool 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 2 
de jauio 4 las 5 de la tarde para los de 
! N u e v i t a s , 
Gribara y 
P u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS. 
Í^STUJU}.—Sr. D . Vicente Rodrigues, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Se despacha por SOBRINOS D B HERRERA.— 
SAN PEDRO N° 28, P L A Z A D B L U Z . 
In 5« 813-E1 
VAPOR CLARA, 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor har4 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa-
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viernes á las seis de 
Vm 27 I Ia tarde y llegará á CARDKNAB y SAOOA los sábados, 
29 ^ * CATBARIKN lo/> domingos ni «maneoer. 
30 R e t o r n o . 
Sab'rá de CAIBARIÉN los martes directamente para 
t.'i HABANA á ian 11 ilo la m»nana, 
| Ademas de las baeuas condiciones de este vapor 
' para pasaje y car^a general, -o llama la atonción de 
i los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
día 
N O T A . 
Loa trasbordos de ia oarga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará 
en Puerto Rico «l vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor Jw. 25. Villaverde. 
Víverss y ferretería. $ 0-20 
Mercancías $ 0-40 
á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 
i x m í m i M a i l S t e a m S h i p I 
hÁ» Tr.pcres do oot v tereditada línea: 
JÍÍ.;. 
capitán John Deaken. 
capitán J. Reynolds. 
City ol Colombia. 
capitán W. M. íiéííig. 
Sit j*; o í A t l a a t a 
capitán J. Burley. 
capitán P. Stsvons. 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a * 
dos á l a s 4 de l a t a r d o y de N e w -
I T o r k t o d o s l o s j u e v e s á l a s 3 de 
l a t a r d e . 
e n t r e Ñ e w - l T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - I T o r k : 
C I T Y OF A T L A N T A . . . . . . Jaoves Mayo 3 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . „ 10 
M A N H A T T A N . . . ~ 17 
C I T Í OE A L S X A N D R I A . , - 24 
CITY O P C O L U M B I A . . . . . . M ~, 81 
S a l e n d e l a H a b a n a : 
tSANHATTAN Sábado Mayo 5 
CITY O E A L E X A N D R I A . - » 12 
C I T Y O F C O L U M B I A . . 19 
(J'TY OF A T L A K T A , . 26 
C I T Y O F W A S ^ i N á T O N . - « Junio 2 
N O T A . 
Se don boletas de viaje por estos vapores directa-
mente 4 Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses qae salen de New-
York á mediados de cada mes, y al Havre por los va-
porea que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Carrency. y has-
ta Barcelona en $95 Currancy desde New-York, y por 
los vapores de la línea W H I T E R STAR (vía Liver-
pool) hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en 
$140 Currency desde New-York. 
Comidas 4 la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores, CITY O F A L E X A M D R I A y CITY OF 
WASHINGTON. 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y segaridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberes, sus conocimientos d i -
rectos. 
Sus consignatarios, Obrapía 25. 
H I D A L G O y CP. 
$ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 $ 1-35 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Hárdenas: Sres Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sre», Alvarez y Cp. 
Se despacha por *OBlHNOS D E HERRERA, 
San Pedro 26, plaza de Lnz. 
Segtin ol respetivo enuncio, este vapor saldrá de 
esto puerto los viernes á les neis de la tarde para C4-
denas, Saga a y Caibarién, ratornando de aquel paerto 
los martes 4 las once, después de la llexada del tren. 
I M 812-1 fC 
V A P O R 
GÜANIftUANICO. 
Con motivo del poco movimiento de carga actual, 
saprime uno de sus viajas y continuar4 saliendo de 
este puerto los días 15 y último de cada mes á las cin-
co de la tarde páralos ARROYOS, L A PE y GUA-
D I A N A . 
Llegadas 
A los Arroyos, los días 16 y l " ' á las 5 de la tarde. 
A La Fe . . 17 y 2 „ 5 de la mañana. 
A Gaadiana 18 y 3 ,, ,, 8 deidem. 
Ketorno* 
Rale de Gaadiana los días 21 y 6 4 las 5 déla mañana. 
„ «i La Pe -. . . 22 y 7 á las 9 de Idem. 
¿4 té L04 Arrojos los días ^3 y 8 á las 3 de Idem. 
Llegando 4 la Habana los días 24 y 9 á las seis de la 
mañana. 
Recibe carga al costado del vapor en el muelle de 
Lnz los días 11 al 15 Insta las tres de la iaxáf, y los 
días 27 a) ti limo de cuda mes. basta la misma hora. 
Tan pronto como Iss necesidades del servicio lo re-
quieran por el aumento de carga, se darán viales de-
canales veiifícando su salida de este puerto los días 10, 
20 y 30 de cada mes, para lo cual se datá oportuna-
mente aviso. 
Habana, mayo 20 de 1888 —ANTONIO P U L I D O . 
«282 5-'-ffl 
Vapor 
A ] i A % i l 9 
Capitán URRITIVBASCOA. 
S Á t i I C A . 
Saldr4 los miércoles de cada semana 4 las seis de la 
tarde del muello de Luz y llegar4 4 Cárdenas y Sagua 
lo» jueves y 4 Caibarién los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldr4 de Caibarién para Cárdenas los domingos y 
de este último punto para U Habana los lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales para lo» 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
So despacha & bordo é infernarán O'Rellly 50. 
(1721 f-Mjr 
ii Ü m i 
OOS? ESCALA K N OAYO-HÜBSO. 
Sssa bemoíoa y r/Spldc» Tapora» de esta linea 
O X J E V B T T I S , 







Saldrán & la una de la tarde. 
Harán los viajas en el drden tiguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado Mayo 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles 
MASCOTTE. oap. Hanlon. S4bado 
MASCOTTE. cap, Hanlon. Miércoles . . 
MASCOTTE. oap. Hanlon, Sábado 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railval (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrooanil, proporcionando visaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N ^ e 5 ¿ ? X J A K C S O N V I L L E , SAN 
A & ü f m N - SAVÁNNAH. C H A E L B S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P H Í L A D B L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A ORLBANS, M O B I L A , SAN 
L U I S , OHIOAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Bsta dos-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jaeksonville y puntos Intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Amerioan, Paket C'.', Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta 4 Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los días do salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Es indispensable para la adquisu..'n de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D . M . Bargess, Obispo 23, 
La correspondencia se recibir4 únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondr4n sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
SEUCTS-York. M , , , , 
0 798 2§-WMy 
J . 6AL01LLS Y Cf 
CUBA NUM. 43 
E J V T J R J E O B I S P O J f O B U J I P I J I 
Giran letras 4 corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Is-
las Balearett v Canariao I 20 Iñ«-1K 
HIDALGO Y COMP. 
2 5 , O B H A P Z A 2 5 , 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y cludadet 
Importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de España y sus pertenen-
M»». TRO 1B«-1K 
* » - . • * 
N. G l A T S Y Cf 
1 0 8 A G U I A R 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A l t Q U R A 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s A c o r t a y l a - g a v i s t a 
8..!)ro Nueva-York. Nueva-Orlet.ii* Ve'iorw» Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lou ires, Padh. B .r-
deoii, Lvon, Bayona, Hamburgo, Uorau. •>(• Mi-
i<in, Génova, Marnolla, Havre, LiUi!. ! m "5t, 
Quinthi, Dieppo, Tolouso, Ve. ociu K PA-
Ivrmo, Turín, Mesina, & , así oom. a» 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS CANA Kl AS 
BANQUERO 
O B I S P O 21, H d B A M 
G I R A N LKTR \S ra toda» o^iiti'tadu i 
•lorta y larga vuta so iré to ».•»<< .8 principa!** 
I PUEH 
iAJNl 
as y pu< 
To RICO, SANTO DOMINO 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B o l e a r A, 
I s l ^ n C n a r i . - o 
También sobre laspíincip*!** plaza" a»? 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
IÍOE» E s t a d o s Uzxidoa 
21 I 81 21, OBISPO 
as 
I 
Halles y ¡i. 
Cierzo C o m p a ñ í a de c a m i n o s do 
de l a S a b a n a . 
Secretario. 
En sesión de ayer abordó la Junta Directiva repar-
tir un dividendo de dos por oiento oro sobro el capital 
social á cuenta de las utilidades del corriente año E«» 
reparto empezará á hacerse efectivo en las oficinas de 
la Bmpresa el 11 del entrante junio 
Habana, mayo 23 de V^i.—Josi Eugenio Bemol, 
Secretario. Ca 813 lñ-25My 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
¿'ccre<aría. 
No habiéndose celebrado la Janta General para qu* 
se convocó 4 los Sres. Accionistas do esta Eaiproia j 
debió tener lugar el 16 del corriente, por no haber 
concurrido quienes representaran las acciones suíloien-
tes al rfeoto, se cita para el viernes primero del en-
trante junio, 4 las 12 del dia, en la casa núm. 23 de la 
calle de la Amargura; en la inteligencia de que re 
constituir4 la Janta cualquiera que sea el númere de 
acciones que representen los que asistan al acto. 
Habana, mayo 23 de 1888,— A. 6. Llórente. 
Cn 810 ^24 
Compañía del ferrocarril de Matanzas. 
Secretaría. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta do las utiii lades realizadas en el corriruto año, 
el dividendo n 58 de tres por ciento en oro sobre el 
capital Hocial. Y lo pongo en conocimiento do lo* se-
ñores accionistas para que ocurran desdo el 21 del qna 
cursa 4 hacer efectivas la^ cuotas que les coi respon-
dan, en esta ciudad. 4 la Contaduría de la Compañía: 
y en la Habana, 4 la Agencia de la misma á cargo dei 
Vocal Sr D Joaquín A'fon»© y Madan Lamparilla 
esquina á Cuba —Matanzas, mayo 14 d^ 1 8 ^ . — A l -
varo Lavastida, Secretario. 
K04R IU-l«Mv 
BAN10 HÍSPANO <0LoMAL 
D E B A R C E L O N A 
De^egactón de la Isla de ( 
Recibidos en esta dologaclón á n 
Billetes Hipotecarios y 41 rosídn - |. \. • 
facturas de coitv«ruión de ti morrr.ttO'e at ] , J 
de auuaiida Up que ios Teñe ores de ¿llaa ha o [oí >.-
do se les entregue «n es'a capital; leí parl Oip x jue 
excepción h* cha <le los días d" salida d > r a <a 
Península, puden presentarse en eht ücl g»''ó on 
lao fxpresadits facturas donde les aeián °>ut ^ d •» loa 
valoras á e las correspondientos, previ.» In» fonuall-
dadns mandadas observaren estos CABOS 
Habana, 9 de may . de 1888 —M CJvo v 0?, Ofl-
oio. W (17B» W Mbnv 
Compañía del P.irrooarrll eotM H i f fn . gos 
y Vil ¡aclara. 
8RORBTABIA. 
La Junta Directiva en sesión celebrada h iia 
acordado la distribución del dividendo n. ,. 
er oro 4 cuenta de fttíü ¡adesj y se a, isa 4 io- Sr c 
oionistas para que desdo el día 10 del «orHento de 13 
á 2 do la tarde, ocurran á las Oficinas de la Emprexa^ 
San Ignacio n. 58, á per-riblr las cilotAS que les nonre»-
poT'dm 
Hubana mayo IV de 1888,—El Secretarlo, Antonio 
•* de Bustamant* Cn 70» W' tM • 
Aviso importante á los señores M I S -
crilores del Centro TeleffinicOi 
Se snplioa nuevamente á dichos Bf ñores no permi-
tan bajo ningún concepto examinar, reparar, arreglar 
ó extraer los aparatos telefónicos de la propiedad de 
esto Centro, á su servicio, sin que antes el smpleado 
de esta Olloina Central les exhiba una orden Armada 
y rollada por su Admialstraeión; relevándoles de toda 
responsabilidad dkho documento. 
Habana, mayo 73 de 1888 
«424 8-21 
AVISO 
Por ante el notario D José Nicolás do Ortega «n 
esta fecha he rovoendo «n todas sns paito» el jpnder 
general que conferí á D Frid?rlco Lt'opoHo Miró y 
Sánchez, drsde IR de mayo de ' WO; dt)á ídolo en sn 
buena opinión. Y por unte el ml>mo notario en e»t» 
propia fecha he conforid" mi podsr generalí dmo á 
í»i Eiías Soler y Trivifio. Habana y mayo 22 de 
Sa vadar Guardias 6300 4-24 
(ÍKEMIO DE BfrüEG^S. 
Para dar cuenta del reparto de Ja oontribuolón j 
celebrar el juicio d« agravios, se convoca á los s» fl<h-
res industriales pertenecientes 4 ésta 4 junta general 
que al efucto indicado se l u de celebrar el domingo 27 
del presente mes 4 las doce del día en la Lonja de V i -
veres, Lamparilla edmero 2: advirtiendo que no se ad-
mitirán otras reclamacioncis que las que se hagan en 
la referida jan ta en la forma que previene ol artioulo 
57 del Reglamento. 
Habana 21 de mayo de 1888 —El Síndico V?, Juan 
Cobo C 802 Rd 32 5»-2,2 
A 
L. M I Z & C 
8, O'REILIiY, 8 
ESQUINA A MERCADERES 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
Facilitau cartas do crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New2 Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lil le , »yon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & , 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA 
sobre Matanzas, C4rd6nas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. 129 156-1E 
J.BLBorjesyC 
BAUQEROS 
3, OBISPO 3 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O . NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A V A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , I iYON, BAYONNE, H A M B U R G O , B R E -
MEN, B E R L I N , V I E N A , AMWTERDAN. B R U -
S E L A S , ROMA, N U P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . . E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
1 ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -PAÑOLAS, PRANCESíAS É I N G L E S A S , BONOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D B V A L O R E S P U B L I C O H . 183 156-1K 
'Grfinio de rastros de la habana. 
Se cita 4 los Sres. auremiados para la JunU que de-
be celebrarse el día 29 del corHeute, 4 las 7 de la ro-
che, en la calle de la Habana n. 86, para tratar *obie 
el reparto de oontribucionos, entendiéndole qnn se 
llevar4n 4 cabo los acuerdos con cua quiera q«n i ti 
námero de Sres agremiados que coi'fnrran. lL.b na 
y mayo 20 de 1888.—El Síndico, A gustín "oho 
6352 8 ^8 
AVISO 
El domingo 27 del corriente, 4 las doce de «u ma-
ñana, celebra Jauta general el Gremio d» Chmbl»taa 
en la calle de San Miguel n. 79, advirtie )do 4 lo* I n -
teresados que estando hecha la clasificación r,e dará 
cuenta 4 la Junta general y se celebrará la ml-ma con 
cualquiera que sea el número de los ooncurrentee. 
quedando desde luego firme en todas sus partes loa 
acuerdos que en ella se tomen. 
Se suplica 4 los interesados la puntual asistoncia i 
fin de que expongan sus agravios si los tuviesen 
Habana mayo 21 de It-SS.—El Síndico. Manuel 
Díaz. 6337 5 2* 
A V I S O . 
El vapor espafiol Asturiano, entrado eu esto puer-
to el dia 11 del actual praoedente de Liverpool, ha 
1 conducido 4 la consignación de D , José L6p»í« Rico 
I una caja marcada J. L , G. R. n. 2/759 < onieniend* 
libros impresos, embarcada en el Havre por D . » . 
Brlat, y no habiéndose presentado el interesado 4 re-
cogerla se le avisa por este medio hallarse depositada 
en los Almacenes de esta Aduana.—Habana, 22 do 
mayo de 1888.—C7. Blanch y O* 
6387 8-M 
Gremio de modistas y corseteras. 
Se cita á las señoras agremiadas ó 4 sus legítimo 
representantes para que se sirvan concurrir 4 la yn W 
que ha de celebrarse el día 25 del corr' u.te 4 la» siot© 
de la noche, calle de O'Roilly 93, pora proceder al 
reparto de la contribución de 1888 al 89- Adviniendo 
que no tendr4n derecho 4 reolamaolones las señoras 
que na asistan 4 la expresada junta.—Habana y mayo 
22 de 1888.—La Síndico- 6302 4-22 
G-remio de A l m a c e n e s de t abaco en. 
r a m a . — S i n d i c a t u r a . 
En cumplimiento de lo que previene el Bttlonlo 6ft 
del reglamento del subsidio industrial, se cita á loo 
señores que componen este gremio para que concu-
i rran el día 29 del corriente mes 4 las dofO en punto, 
en la casa calle del Príncipe Alfonso 225, donde so 
celebrar4 la junta para dar cuenta con el reparto par* 
el año de 1888 4 89 y proceder al ju'cio de agravios 
Habana 21 de mayo de 1888.—El Síndico 1?, José 
Antonio Su4rez. 6325 5222 m 
R e f i n e r í a de A s ú c a x de C á r d e n a » 
Agentes generales paro el consumo j la expon». 
clónT—ORDOSBZ BUOB ~ Lamnarílla M.—P 
J . M . C E B A L L O S 7 C 
¡Banqueros y Comerciantes Comislonistag» 
A.OENTES DB LA OOMPASlA TRASXTI^iimOA 
80, Wall Street.—New-York. 
Ofrecen sus servicios para toda clase de operacio-
nes financieras. 
Compran y venden Bonos de los E U-, Bonos de 
Estados, de Municipios, de Ferrocaorile» y toda cla-
se de obligaciones y valorea negociables. 
Hacen pagos por el cable, g!tar> a cor; a y Krga vis-
ta y dan cartas de crédito «o'-re láfl PtI Mi pl"»' • 
de Europa y América. 
A L O S V I A J B B O ^ 
que vlBtten este país, fa.ciiit.an v,Vñ'"3» talijnarüoi? 6? 
1 cheques para evitar el rieigo y ]notai|t& Ao vifiji»r po$ 
el Interior con gruesas sumas de axubio, coivui^^uiei. 
I luego 4 su partida el saldo 4 su favor en ooálquiero 
plaza del extranjero que designen. 
0 768 IHttBTt 
HABANA. 
J U E V E S 24 D E MAYO D E 1888. 
Lo esperábamos. 
Nos adelantamos en el número de hoy á 
explicar la actitud de nuestro querido ami-
go el Sr. Conde de Galarza en lo referente 
al plan del Sr. Villanueva sobre recogida de 
billetes, valiéndonos para ello de documen-
to fehaciente que obraba en nuestro poder 
y en que expresaba su opinión en el asunto. 
Comunicado, sin embargo, por nosotros 
ayer mismo al respetable Senador de San-
ta-Clara, el telegrama dirigido por el Sub-
secretario de la Presidencia del Consejo de 
Ministros al Presidente del Centro de Deta-
llistas de víveres, publicado hace dos días 
en esta ciudad, para que pudiera aclarar 
estas cosas, tenemos la satisfacción de in-
sertar á continuación su respuesta que coin-
cide en un todo con las apreciaciones que 
hemos hecho en nuestro número de hoy. 
Como los lectores comprenderán, dicha 
respuesta es la confirmación auténtica de 
cuanto hemos dicho en nuestro suelto: L a s 
cosas en su lugar. Por eso encabezamos el 
presente, diciendo: Lo esperábamos. 
L a s explícitas declaraciones del Sr. Con-
de de Galarza lo colocan ante todos sus co-
rreligionarios de esta Isla en el lugar que 
le corresponde, por su conducta siempre 
digna y levantada que sabe inspirarse cons-
tantemente en los verdaderos intereses de 
este país. 
He aquí ahora el referido telegrama: 
Madrid, 24 de mayo, á 
las b i d é la tarde. 
Ea falso que yo haya atacado en ningún 
sentido el plan de recogida de los billetes 
de la emisión de guerra, ideado por el Sr* 
Villanueva, y no consentiré ya que se dis-
cuta en el Senado mi proposición de le y 
para que no se me calumnie más. Deseo la 
recogida total de los billetes que sería lo 
eficaz para salvar las dificultades en este 
asunto; pero apoyaré todo lo que tienda á 
la recogida de ese papel. 
No lo digo para que se me agradezca; pe-
ro la verdad es que hasta que yo vine al 
Parlamento, nadie había tomado una ini-
ciativa directa en la materia. No aspiro á 
ninguna clase do glorias ni ventajas, ni so-
licito votos. Desprecien ustedes esas pe-
queñeoes. 
Aún no está dlacutldo en el Congreso el 
plan, y comprobarán cuanto digo, cuando 
reciban el Diario de Sisiones. No crean no-
ticias inexactas que se les comuniquen 
respecto de mi actitud: sigo siempre en las 
mejores relaciones con el Ministro de U l -
tramar. Observo qne ahí se publica todo 
telegrama que pueda tender á desautori-
zarme. Yo nada pierdo con esto. 
Oalarea. 
Todos reformistas. 
Con este mismo título publicó hace unos 
días E l Imparcial de Matanzas, un artículo 
escrito con no poco ingenio y con sobra de 
intención, al que ha dado pretexto un edi 
torial del D I A E I O acerca del concepto re 
formlsta. No vamos á seguir al colega en sus 
irónicas consideraciones sobro nuestra pre 
tendida confesión de que ya todos somos 
reformistas; pero sí estamos en el caso de 
extrañarnos del asombro que demuestra 
haberle causado la que entiende novedad 
en nosotros de prestar, de solemne modo, 
incondicional adhesión por parte del D I A K I O 
y de sus amigos, al programa de Unión 
Constitucional. Atrasadas debían de ser 
las noticias del colega acerca de nuestras 
aspiraciones, cuando ha necesitado que pu 
blicáramos nuestro artículo, antes indica 
do, para saber lo que el Manifiesto de 31 
do marzo declaraba en términos explícitos 
y categóricos, conformes con el sentir de 
la que se ha dado en llamar disidencia, 
desde su origen. He aquí las palabras del 
Manifiesto: "Queremos, ni más ni menos, 
todo aquello que explica el programa del 
partido, fielmente Interpretado, sin adicio-
nes, pero sin mistificaciones ni engaños." 
No otra cosa hemos recientemente expre-
sado: " E l concepto reformista, para noso-
tros, es el de una práctica y positiva reali-
zación de las mejoras que reclama el esta-
do del país, y el límite de nuestro temor, 
el límite único de nuestro temor, está en el 
programa del partido: lo que de él se se-
pare nos asusta, para emplear el verbo usa-
do por la circular: lo que no se separe del 
programa no puede asustarnos, porque tan-
to valdría como que nos asustase el pro-
grama mismo." 
Estas indicaciones acerca del temor ó 
susto que las reformas pueden producir, o-
bedecían á la necesidad en que nos veíamos 
de rectificar un concepto que, á nuestro jui-
cio, ó pecaba de falta de sinceridad, ó si era 
sincero, envolvía una notoria exageración; 
ea á saber, aquel concepto de que no podía 
asustar, de que no puede asustar ninguna 
reformador avanzada que parezca. 
Ahora bien,, [el periódico matancero nos 
uíoe que después de esas declaraciones 
nuestras, aquellos de nuestros eorreliglona-
F O L L E T I N . 12 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A 
Novela escrita en francés 
POK 
E M I L I O G A B O R I A T T . 
(CONTINUA). 
—¡Cómo tarda Pascual!—pensó. 
Poco á poco un presentimiento más dolo-
roso atravesó su imaginación; saltó de la 
cama y foé á abrir la ventana. L e pareció 
haber oído en la desierta calle un horrible 
grito de angustia. 
E n aquel mismo momento llamaban la-
drón á su querido hijo. 
L a calle estaba si lenciosa. . . . la pobre 
señora peneó que se había engañado; vol-
vió á acostarse burlándose de sus quime-
ras, y por fin consiguió conciliar el sueño. 
Pero ¡cuál no seria su terror á la mañana 
siguiente, cuando al salir de su cuarto en-
contró en la antesala la palmatoria y los 
fósforos que había dejado preparados á Pas-
cual! 
Entonces corrió al cuarto de su h i j o . . . . 
¡Nadie! 
¡Y eran cerca de las ocho! 
E n un momento la señora Ferailleur pen-
só en todos los peligros á que se está ex-
puesto en París por la noche. 
¿Qué h a c e r ? . . . . L a pobre madre tenía 
ganas de correr á la prefectura de policía y 
á casa de todos los amigos de Pascual; pe-
ro por otra parte no se atrevía á alejarse de 
su casa por temor de que volviese en su 
ausencia. 
Por fin, poco después de las ocho y media 
oyó en la escalera un paso pesado y vaci-
lante como el de un hombre ebrio. 
Abrió, y era su hijo, con el traje en desor-
den, sin corbata, con la camisa desabrocha-
da, sin abrigo y sin sombrero. 
Estaba lívido y sus clientes chocaban» 
rioa que por ligereza, ignorancia, mala fe ó 
cualquiera otra causa, se hayan separado 
del programa del partido, 6 los que hayan 
pretendido en su soberbia pasar sobre el 
código único de nuestra comunión política, 
quedan virtualmente separados de ella, es-
tán considerados como rebeldes, y de ellos, 
si algo debe esperarse, es la retractación de 
todos sus errores. 
¿Qaién lo duda! Pero ninguno de los 
que han prestado su adhesión al Manifiesto 
de 31 de marzo se encuentra en ese caso; 
porque ninguno de ellos se ha separado del 
programa del partido ni ha pretendido pa-
sar por encima del código único de nuestra 
comunión política. 
Luego es absurdo hablar de rebeldías y 
lanzar excomuniones; ni cabe declarar gue-
rra á muerte á quienes se han mantenido y 
mantienen dentro del programa del parti-
do, como ha sucedido y está sucediendo en 
la provincia de Matanzas, dende la situa-
ción de nuestra comunión política no puede 
ser desconocida por el colega con quien dis-
cutimos. 
Aún antes de la publicación del Manifies-
to de 31 de marzo, en aquella misma pro-
vincia se expre&ó públicamente el sentir de 
los llamados disidentes, exponiéndose con 
claridad su perfecta adhesión al programa 
de Unión Conetitucional. ¿Por qué ha con-
tinuado la duda, después de tan nobles y 
francas deolaracione&r ¿O es que hay algo 
sn el fondo de esta situación, que no se 
quiere reconocer ó confesar? Nosotros no 
lo pensamos, pero si decimos: ¿á qué se de-
be el que se nos pregunte todavía si veni-
mos á hacer importantes innovaciones en el 
programa? Y ciertamente que la pregun-
ta y la excitación á que hablemos, y hable-
mos claro, nos parecen ociosas, desde el 
momento en que ee asegura en el mismo ar-
tículo de E l Imparciál que la declaración 
nuestra que ha copiado fija claramente la 
conducta que debemos seguir: dentro del 
programa, todo; fuera del programa, nada. 
Y no aceptamos el aplauso por esa de-
claración nuestra; porque era innecesaria, 
después de publicado el Manifiesto de 31 
de marzo. Tampoco asentimos á que, en 
toda la campaña sustentada, hayamos sido 
menos razonables que ahora; porque he-
mos estado siempre en lo razonable, soste-
niendo constantemente qne el programa de 
1878 es la única línea de conducta y el ex-
clusivo canon del partido de Unión Cons-
titucional. Por ahí empezamos como por 
ahí hemos concluido. ¿Cómo manifestar 
extrañeza ante actitud tan claramente de-
finida? 
Hace unos días manifestábamos en este 
mismo lugar que más justificada podría es-
tar nuestra extrañeza de que se apelara á 
considerables aprestos de lucha contra un 
enemigo, para nosotros completamente des-
conocido. De nuevo lo preguntaremos: 
¿dónde está el enemigo á quien se trata de 
combatir? 
E l Imparciál de Matanzas nos dice que 
aquí todos somos reformistas; que aquí no 
hay izquierda ni derecha; que todos esta-
mos con el programa y dentro del progra-
ma. Pues bien, si ésto es así ¿cómo recha-
za el colega una parte de ese programa? 
He aquí las palabras que ponen término 
á su artículo: "Nada queremos fuera de 61 
(del programa) ni siquiera la aplicación 
integra de la Constitución á estas provin-
cias, que informa el manifiesto de la re/or-
ma. E l D I A B I O lo ha dicho." 
No es exacto. E l D I A B I O ha dicho todo 
lo contrario. Ha dicho con el Manifiesto 
de 31 de marzo: "Qaeremos que sea una 
verdad práctica el primer enunciado de ese 
programa, que, á pesar de lo que ahora ha 
llegado á sostenerse, comprende la aplica-
ción íntegra de la Conetitución de la Mo-
narquía Española á estas provincias de 
Cuba." 
Olvidadizo está el periódico matancero; 
porque si se hubiera tomado la molestia de 
volver á leer el programa de 1878, habría 
encontrado, de conformidad con lo dicho 
por el Manifiesto, escritas en él estas pa-
labras: 
"Aplicación íntegra de la Constitución de 
la Monarquía Española á estas provincias 
de Cuba." 
A l repetir esas palabras en el Manifiesto, 
estamos con el programa; porque si no que 
remos nada fuera de él, no queremos tam 
poco que se cercene ó quite nada de él. 
la viruela, demuestra satisfeotoriamente 
que la enfermedad, á virtud de los esfuer-
zos hechos para contrarrestar sn letal In-
fluencia, han dado por resultado minorar 
de una manera muy atendible el número de 
las invasiones, oponiendo á esta el precioso 
preservativa de la vacuna. Pero si bien es 
cierto el hecho de que el mal ha decrecido 
de una manera notable, no lo es menos que 
el público, pasados los momentos de Justo 
sobresalto y de fundado temor, vuelva á in-
currir en el antiguo descreimiento y en la 
punible incuria á que se debió en gran par-
te el desusado vuelo que tomó la epidemia 
variolosa entre nosotros. 
Los Centros, donde con viva solicitud se 
ha prodigado y se prodiga con eficaz empe-
ño y largueza, la salvadora linfa vaccinal, 
vuelven á verse desiertos, porque halagado 
el público por una engañosa confianza, des-
cuida ocurrir á ellos eh pos de ese inestima-
ble beneficio. 
Lo que de esto puede resultar, lo que es 
de proveerse de tan Inescusable olvido de 
los preceptos más rudimentarios de la pru-
dencia, no necesita ser expuesto para ser 
comprendido; y esta Presidencia, creyendo 
interpretar fielmente sus deberes, se oree 
obligada á llamar la ilustrada atención de 
V. S. á semejante estado de cosas, que de 
continuar puede traer para el vecindario e-
videntes y positivos perjuicios, estiman do 
por lo tanto procedente excitar por la pre-
sente, como lo hace, el entendido celo de 
V. S., para que llevando al ánimo del pú 
blico el convencimiento de no dejarse hala-
gar por una peligrosa confianza, acuda con 
toda constancia y regularidad á los Centros 
de Vacuna, á recibir con las vacunaciones y 
revacunaciones, jamás anfioientemente re-
comendadas, la apreciable segaridad de que 
la terrible viruela, hoy acosada en sua Últi-
mos atrlDcberamlentos, no vuelva á alcan-
zar nuevos bríos y á causar las Innumera-
bles víctimas que inmoló en no lejana época 
en su asolador predominio. 
Así lo esoera de la ilnstración y probado 
interés de V. S. por la causa privilegiada de 
la salobridad pública de ese término, el 
Presidente de la Corporación Provincial. 
Dios guarde á V. S. muchos años.—Ha-
bana, 21 de mayo de 1888. 
Antonio G. Tellería. 
Vapor-correo. 
Hoy, jueves, llegó sin novedad á Santan-
der el Veracrue, que salló de ésta el día 5, 
con escala en Puerto Rico, desembarcando 
el pasaje inmediatamente. 
Centro de vacuna. 
E l Sr. Presidenta de la Diputación Pro-
vincial dirige la siguiente circular á los Al-
caldes Municipales, exhortándoles para que 
se continúe practicando la vacunación y re-
vacunación: 
EXCMÁ. DIPUTACIÓN P R O V I N C I A L DB 
L A HABANA.—-El notable descenso que a 
cusa la Esta<iístíca de las defunciones por 
-¿Qué te ha sucedido, Pascual?—le pre 
guntó su madre. 
Aquella voz le hizo estremecer de la ca 
beza á los piés. 
—Nada—murmuró—absolutamente nada. 
Y separando dulcemente á su madre, se 
dirigió á su cuarto. 
-¡Pobre hijo mío—murmuro la señora de 
Ferailleur apenada, pero más tranquila ya. 
Le han hecho beber, á él que es tan 
sobrio! 
¡Pobre mujer! ¡Se equivocaba! Y sin em-
bargo, el aspecto de Pascnal era exactamen-
te igual al de un hombre ebrio. 
Después de haber perdido la conciencia 
de si y de lo que pasaba á su alrededor, sen 
tía que una niebla más espesa que los vapo 
res del alcohol invadía su cerebro. 
No le hubiese tido posible explicar por 
qué camino ni obedeciendo á qué instinto 
había vuelto á BU casa. 
Y al encontrarse rodeado de sus objetos 
familiares, sintió que recobraba poco á poco 
la lucidez de su espíritu. 
Entonces se arrojó en su lecho y se durmió 
con un sueño pesado como el plomo, con el 
sueño de las grandes crisis, que se han ob-
servado hasta en algunos condenados á 
muerte lajvíspera de su ejecución. 
Cuatro ó cinco veces fué su madre á es-
cuchar á la puerta, hasta que por fin entró, 
y al ver á su hijo tan profundamente dormi-
do, no pudo menos de sonreír. 
—¡Pobre Pascual!—pensó.—No puede so-
portar otros excesos que los del trabajo. 
¡Qué avergonzado va á estar cuando se des-
pierte! 
¡Ayl n o c í a la vergüenza de una ligera de-
bilidad lo que había de sentir al despertar 
aquel desgraciado, sino la desesperación 
más profunda. 
E n efecto, en cuanto abriólos ojos su 
imaginación le representó la escena de la 
noche. 
Sin tener aún el pleno y libre ejercicio de 
sua facultades, se sentía al menos capaz de 
reflexionar, i 
Sobre cédulas personales. 
E n el Boletín Oficial de hoy, jueves, se 
publica la siguiente circular del Gobierno 
civil de la provincia acerca de las cédulas 
personales: 
Gobierno Givil de la Provincia.—Orden 
público.—A pesar de las terminantes pre-
venciones contenidas en la circular de este 
Centro de fecha 31 de marzo próximo pa 
sado, han llegado hasta la Superioridad 
nuevas quejas que justifican la negligencia 
ó falta de formalidades con que por algu-
nos Alcaldes de barrio viene procediéndose 
en lo concerniente á la expedición de las 
cédulas personales, con cuyos procedimien-
tos no solamente se ponen dificultades á la 
aprehensión de los criminales sino que 'ee 
producen inconvenientes de otro género 
para la buena administración, toda vez qne 
legalmente es la cédula el documento que 
jastifica la personalidad de los interesa-
dos en casi todos los actos civiles y admi-
nistrativos en que los mismos están llama-
dos á intervenir. 
E n esta virtud el Excmo. Sr. Goberna-
dor General ha tenido á bien disponer se 
recuerde á los Sres. Alcaldes el exacto 
cumplimiento de la circular antes mencio-
nada, para que dedicando á este asunto la 
preferente atención que el mismo se me-
rece, hagan observar á su vez por quienes 
corresponda, los requisitos y formalidades 
establecidae; en el bien entendido concep-
to de que este Gobierno, cumpliendo las 
instrucciones que tiene recibidas, exljirá 
sin contemplación alguna á quienes falta-
ren á ellas por sn negligencia ú otra causa 
la responsalidad que haya lugar. 
Habana, 22 de mayo de 1888. 
Lu i s Alonso Martin. 
Industria azucarera. 
Deseando mantener á nuestros hacenda-
dos al corriente de todo lo relativo al uso 
del ácido sulfuroso y de los sulfitos en la 
extracción del azúcar, reproducimos á con-
tinuación un artículo que en lugar prefe-
rente inserta el Diario de Cien/uegos: 
ENSAYOS 
practicados sobre el empleo del Trieufito de 
cal "Labarre" en el ingenio "Parque Alto", 
de la propiedad del Sr. D, J . Powler, por el 
encargado D. A. Kallmunzer.—Mayo 1888. 
Creyendo de gran interóa para nuestros 
lectores estos estudios hechos en el ingenio 
''Parque Alto", hemos retirado el original 
que teníamos preparado, seguros de que 
todos aquellos que siguen con interés los 
asantes que se presenten sobre la fabrica-
ción del azúcar nos lo agradecerán. 
Estos ensayos practicados con el Trisul-
fitodecal "Labarre", tienen por objeto 
probar la acción favorable de esta materia, 
sobre los jngos de caña, su conservación y 
facilidad del trabajo al defecar, como tam 
bién la mejora del rendimiento que se pre-
tende. 
E l resultado obtenido, se verá en los si-
guientes ejemplos: 
Gaarapo crudo tomado en el trapiche á 
las 10 de la mañana y analizado á las 5 de 




Peso Sp IWQSO 
Polarización 17-9726 
Diferencia 14774 
Qneoiente de pureza 93 8 p.g 
Este guarapo presenta principios de fer-
mentación. 







Qaociente de pureza 67.76 p g 






Qaociente de pureza . . 87<10 p § 
Guarapo defecado á las cinco y media de 
la tarde el 7 de mayo de 1888 y analizado 




Peso Specif. 1'08315 
Polarización 19'6922 
Diferencia 0,3578 
Quociente de pureza 98l20 p g 
Guarapo crudo tomado el 7 de mayo á la 





Peso Specif 1'07817 
Polarización 15 '6288 
Diferencia 3,2212 
Quociente de pureza 82*33 p § 






94 79 p g 






95 5 p g 






96 2 pg « 
E n el primer jugo empieza ya la fermen-
tación, mientras los otros quedan sin alte-
ración visible, pero comparando los núme-
ros se verá que el jugo ha aumentado su 
calidad y pureza. 
Esto puede explicarse de la manera si-
guiente: 
E l trisulfito pesée en sí mismo una reac-
ción ácida y no aumenta de manera alguna 
el ácido del jugo. Su ácido sulfuroso se 
transforma en ácido suffúrico, obranoLó so-
bre las materias orgánicas, las que descom-
pone. ÉL ácido sulfúrico se encuentra ab-
sorbido por la cal, que contiene el trieulñco 
y los álcalis combinados con ácidos menos 
fuertes que contiene el guarapo (ácido síli-
ce, fosfórico, etc.) y no quedan más mate-
rias libre, sino las que poca ó ninguna ac-
ción tienen sobre el azúcar. 
ÍEste mismo guarapo filtrado por el papel 
de filtro ha presentado mucha diferencia en 
la filtración según la cantidad de Trisulfito 
adlccionado; según se verá á continuación: 
1? E l guarapo sin trisulfito dejó filtrar 
21 gotas en 5 minutos. 
2? E l guarapo con 1 gr. por mil dejó fil-
trar 32 gotas en 5 minutos. 
3? E l guarapo con 2 gr. por mil dejó fil-
trar 39 gotas en 5 minutos. 
4? E l guarapo con 4 gr. por mil dejó fil-
trar 43 gotas en 5 minutos. 
5? E l guarapo con 30 gr. por mil dejó 
filtrar 60 gotas en 5 minutos. 
Con lo que queda demostrado la eco-
nomía de tiempo que puede reportar el em-
pleo de trisulfito y áun hasta la posibilidad 
de pasar el guarapo crudo por prensas, lo 
que hasta hoy no pudo conseguirse sin mu-
cha pérdida de tiempo y por consiguiente 
grandes perjuicios en las tareas diarias en 
las fábricas. 
Esta diferencia proviene de la supresión 
de materias gomosa ó mucilaginosa que han 
sido destruidas por la adición del Trisulfi-
to en mayor ó menor cantidad. 
También se verá que el Trisulfito no in-
vierte (según los análisis anteriores) el azú-
car cristallzable, al contrario, preserva el 
jugo durante cierto tiempo, que varía según 
la cantidad de Trisulfito adicionado, de la 
fermentación y acción de diastancias sobre 
el azúcar cristalizable. 
E l 11 de mayo de 1888 tomé los guara-
pos del dia 7 tomados a la una y media de 
la tarde y encontré los siguientes resulta -
dos: 
1? sin trisulfito completamente invertido. 
2? y 3? con Idem presenta algo mejor con-
servación. 
4? da los siguientes resultados, 30 gr. tri-
sulfito. 
Bé 11,57.—Balling 20 5 Peso especlf, 
108553.—Polarización, 18,4709.—Diferencia 
2 0291.—Peso 1.08553.—Quociente de pure-
za 90,10. 
Con esto queda demostrado que el T r i -
sulfito es un agente enérgico para la con-
servación del azúcar cristalizable. 
E s evidente que la cantidad de trisulfito 
en este ensayo es extraordinaria y jamás se 
empleará en la fabricación, pero quise ha-
cer resaltar mejor la acción del trisulfito 
sobre el guarapo y con eso quedará demos-
trado una vez más que sus efectos parali-
zan la inversión en vez de ayudarla. Mucha 
ventaja reportará el empleo del trisulfito 
en el trabajo con las mieles. 
Guarapo natural tomado del trapiche el 
dia 11 de mayo y analizado á las 18 horas 
de extracción: 
Bé 9.80 
Balling 15 75 
Peso Specif 1.06457 
Polarización 3 6467 
Diferencia ,..r 121033 
Quociente de pureza | 2315pg 
Guarapo defecado con adidón de 800 gr. 
cal por litro y analizado al día siguiente 
después do 13 horas de defecado. 
Sin Trisulfito. " 
Bé 10 50 
Bal l ing . . . 17 
Peso Specif 107002 
Polarización 7.0934 
Diferencia 9 9ii66 
Quociente de pureza 4172pg 
















Guarapo defecado con 800 gr. por litro y 
adición de 2 gr. Trisulfito, analizado á las 
seis horas de haber sido extraído, dló el si 
guiento resultado: 
Be 11.29. Balling 20. Peso Specif 
1.08829.—Polarización 18.4810.—Diferencia 
1.5190.—Qaociente de pureza 92.40 p g . 
Este mismo con 1,600 gr. cal por litro 
2 gr. Trisulfito. 
Bé 11.29 Balling 20. Peso Specif 
1.08329.—Polarización 18 5273.—Diferencia 
1.4757.—Qaociente de pureza 92 62 p g . 
Observación: E l guarapo defecado con 800 
gr. cal por litro sin trisulfito presentó al dia 
siguiente un aspecto gomoso muy consisten 
te y se necesitó para obtener jugo bueno y 
claro para la polarización 100 p g de aceta-
to de plomo y 1 gr. Tanino para precipitar 
las sustancias orgánicas. 
Los tratados con Trisulfito eran claros y 
filtraron bien y sólo necesitaban 10 p g de 
acetato para obtener jugo claro para la po-
larización. 
Estamos á la conclusión de la molienda y 
los jugos están en BU mayor parte alterados 
á consecuencia de las recientes lluvias y el 
desmoche de cogollo antes del corte. 
Central Parque Alto, mayo 14 de 1888. 
Alberto Kallmuneer. 
A no dudar, había caído en un lazo indig-
no. ¿Qalén se le había tendido? E l Viz-
conde de Coralth, que colocado á su izquier-
da había preparado los pases con que él ha-
bía ganado. Esto le parecía evidente. 
También encontró igualmente probado 
que la señora de Argeles conocía al culpa-
ble, ya porque lo hubiese sorprendido, ya 
porque estuviese en el secreto. 
Pero lo que no podía explicarse era el mó-
vil que guiaba al Vizconde de Coralth. 
¿Qué interés le había movido á cometer 
aquella abominable acción? 
Tenía que ser muy grande, pues se había 
expuesto á ser cogido injraganti. 
¿Qué razón había cerrado la boca de la 
señora de Argeles?.. 
Pero después de todo, ¿Qué le impor-
taba? 
E l hecho brutal, real y positivo era que la 
infamia había sido cometida.. . . y que es-
taba deshonrado. 
E r a ^nocente y no encontraba pruebas 
para demostrar su inocencia. Conocía al 
culpable y no veía ningún medio de desen-
mascararle. 
Aquella calumnia atroz, inaudita, incom-
prensible, le perseguiría por todas partes y 
destruiría su porvenir. 
Al pensar esto,sintIó que su razón le a-
bandonaba y que no era capaz de decidir 
nadapor sí mismo, por lo cual necesitaba 
los consejos de un amigo. 
E n esta idea se apresuró á vestirse y salió 
de su habitación. 
Su madre, que le estaba aguardando dis-
puesta á reñirle con dulzura, comprendió de 
una solo mirada que alguna cosa grave ha-
bía ocurrido. 
—Pascual—exclamó—¿que te ha suce-
dido? 
—Una pequeña contrariedad. 
—¿Dónde vas? 
— A l palacio de Justicia. 
E n éfecto, se dirigía allí, esperando en-
contrar á su más íntimo amigo. 
E n medio de la sala llamada de F a s - F w - i 
Ta se hará luz. 
E l P a í s ha dado cabida en sas columnas 
á ciertas cartas que aparecen escritas por 
algunos presos en el castillo de la Cabaña, 
referentes á abusos que se dicen cometidos 
por agentes ó delegados de la Autoridad, 
durante la instrucción de determinados pro 
dus, algunos magistrados, revestidos con 
sus togas, estaban hablando con animación. 
Al ver á Pascual callaron y le volvieron la 
espalda. 
E l desgraciado comprendió, y exclamó 
con desesperación: 
—¡Ya ha llegado hasta aquí! 
No había visto al amigo que buscaba en 
aguel grupo, y siguió hasta la sala de confe 
rendas. 
Allí estaban cinco abogados. E n cuanto 
vieron á Pascual, dos de ellos se alejaron y 
los otros dos fingieron concentrar toda su a 
tención en un gran cuaderno que estaba a-
bierto sobre la mesa. 
E l quinto, que no se movió, no era el ami 
go que buscaba Pascual, sino un antiguo 
compañero de Louis te-(Tmrá, llamado Des-
telle. Pascual se dirihió á él." 
—¿Qaó sucede?—le preguntó. 
Destelle le tendió E l Fígaro, húmedo aún 
de la imprenta, y sin embargo arrugado 
como si hubiese pasado por cien manos. 
—Lee. 
Pascual leyó: 
"Anoche hubo un gran escándalo en el 
hotel de la señora A . . . . , una antigua es-
trella del gran mundo. 
(*ünos cuantos personajes de la alta so-
ciedad se entretenían con las emociones 
del juego, cuando creyeron notar que el se-
ñor X . . . . g a n a b a demasiado. 
"Vigilado el dicho X . . . . , f u é cogido con 
las manos en la masa. 
''Consternado ante la evidencia de sn 
delito, se dejó registrar y devolvió de buen 
grado el fruto de su trabajo, que eran unos 
dos mil luises. 
"Lo extraño de todo esto es que el señor 
d e . X . . . . , que es abogado, goza en el P a -
lacio de Justicia de una intachable reputa-
ción. Y desgraciadamente este hecho inca-
lificable no ha podido ser atribuido á un 
momento de vértigo, porque el hecho de 
haber preparado las cartas demuestra una 
premeditación Innegable." 
cedimientos que se siguen en averiguación 
de delitos comprendidos en las prescripcio-
nes del Bando dictado por el Excmo. Sr. 
Capitán General de la íala. 
E l hecho ló'o de encontrarse en sumario 
dichos procedimientos nos obligaría á una 
absoluta reserva acerca de íos mismos y sus 
incidencias; cuanto más, que nada nos cons 
ta sobre los cargos que en esas cartas se ar-
ticulan. 
Ahora lo que sí podemos expresar por 
que nos consta, es que por la Autoridad Su-
perior de la Isla se ha ordenado la corres-
pondiente averigación de los hechos qne se 
denuncian en las aludidas cartas, y que te-
nemos la firme convicción de qne, si aignnp 
de esos hechos resultase exacto, dicha Au-
toridad sabrá poner el correspondiente 
correctivo, obligando á todos á encerrarse 
en el límite trazado por las leyes y disposi-
ciones vigentes. 
Acuerdos. 
Ayer dimos cuenta del tomado por el 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana, á pro-
puesta del Sr. Serrano, de honrar la memo-
ria del esclarecido sacerdote cubano P. E -
chevarría, otorgando su nombre á la calle 
de Peña-Pebre. A la sa^óa, ignorábamos 
que igualmente se hubiera acordado, como 
ahora llega á nuestra noticia, en la propia 
sesión celebrada el 21 de mayo por la Cor-
poración municipal, que la calle del Tejadi-
llo lleve en lo sucesivo el nombre de calle 
de los Condes ds Ibáñee. 
Dicho acuerdo interpreta el deseo del A-
yuntamiento de rendir un tributo de consi-
deración á su digno Presidente, por su celo 
en la gestión de los intereses municipales. 
Felicitamos á nuestros distinguidos ami-
gos, los Excmos. Sres. Condes de Ibáñez. 
E l cementerio del Gano. 
L a higiene aconseja, y las leyes de Sani-
dad exigen que los cementerios se encuen-
tren situados en las afueras de las poblacio-
nes; pero1 en muchas por abandono ó por 
falta de iniciativa, no se observan estas 
prescripciones, siendo un constante peligro 
para la salud pública las emanaciones de los 
cementerios. Esto sucedía en el vecino pue-
blo del Cano, como sucede desgraciada-
mente en otras muchas poblaciones del 
campo; pero los vecinos y autoridades mu-
nicipales acordaron la construcción de un 
cementerio nuevo que llenara las condicio-
nes higiénicas indispensables, y la Junta de 
Sanidad de la Provincia, cumpliendo con 
su deber, nombró ona comisión compuesta 
de los Sres. Dres. D. R. Cowley, D. J . San-
tos Fernández y D. L . Cowley, Secretarlo 
de la misma, para reconocer el terreno que 
se había elegido. E n la tarde de ayer, los 
señores que se citan, en unión del Sr. Ariza, 
arquitecto de la provincia, pasaron al pue -
blo del Cano y reconocieron detenidamente 
el terreno que se había elegido, y el Sr. Ati-
za formuló el cróquis del nuevo cementerio. 
E s de celebrarse el acuerdo del Ayunta-
miento del Cano, y llamamos la atención de 
las autoridades municipales y eclesiásticas 
de los pueblos que, como en el referido, tie-
nen su cementerio en el circuito de los 
mismos, para que imiten tan digno ejemplo. 
C R O N I C A O E N E R A I J . 
Mañana, viernes, y á bordo del vapor-co-
rreo Ciudad Condal, se embarca para la 
Península nuestro antiguo amigo el Sr. Co-
ronel retirado del arma de Caballería, D. 
Gaspar Valledor yTolosa, queha prestado á 
la patria excelentes servicios, así en la glo-
riosa guerra de Afdc« como en la de esta 
Isla, donde hace más de veinticinco años 
que reside el Sr. Valledor. 
También se embarca en el mismo buque 
nuestro distinguido amigo el Sr. Coronel 
Mayor de Plaza, D. Joaquín Recaño y Cor-
dero y su distinguida familia 
Les deseamos feliz viaje. 
—Procedente de Nueva-York entró en 
puerto, en la mañana de hoy, el vapor 
americano Niágara, con carga general y 7 
pasajeros, 
—Por el Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio n? 1, se han establecido dos nuevas 
estaciones oficiales para alarma da incen-
dio: una en las oficinas del Gobierno Civil 
(Oficios n? 4) y otra en la notaría del señor 
Armengol, calle de la Amistad, n? 55 
— E n la tarde de ayer se hicieron á la 
mar loa vapores americanos Manhattan, 
para Veracruz, y Eutchinson, para Naeva-
Orleans. 
— E l Sr. Gobernador Civil de esta Pro-
vincia, con objeto de proveer cualquier acci 
dente desgraciado que pueda ocurrir en 
los teatros de esta ciudad, durante las f an-
clónos que se celebren en los mismos, ha re-
cordado á los respectivos empresarios la 
obligación en que están de tener instalado 
un servicio de alumbrado supletorio, según 
se dispuso en su oportunidad. 
— E l vapor americano City o/ Golumbia 
llegó á Nueva-York, en la noebe de ayer, 
miércoles. 
—Leemos en L a Bandera Española de 
Santiago de Coba: 
" E n la sesión extraordinaria celebrada el 
dia 8, por la Junta Provincial de instrucción 
pública, tuvo lugar el concurso de mérito 
para la conceaión de recompensas á los 
maestros públicos, resultando propuestos 
los siguientes: 
D. Joan Portuondo Estrada, para la en-
comienda de Carlos 111. 
D. Buenaventura Bargelló, para la Cruz 
de Isabel la Católica. 
D. José T . Oñate, medalla del Profeso 
rado. 
D. Santiago Somodevilla, medalla del 
Profesorado. 
D. Miguel de la Guardia, medalla del 
Profesorado. 
D. Luis María Alvarez, un tratado de 
Pedagogía. 
Sra. D* Teresa Vialle, medalla del-Pro-
fesorado. 
Sra. Da Josefa González, medalla del 
Profesorado. 
Sra. D^ Carmen Vila, medalla del Profe-
sorado y seis onzas oro. 
Sra. D* Virginia Dahina, medalla del 
Profesorado. 
Srta. Da Elv ira Martínez, mención hono-
rífica. 
Nuestra sincera felicitación á los agra-
ciados." 
— E n la tarde de hoy, jueves, se hicieron 
á la mar con rumbo á Nueva York, los va-
pores México, nacional y San Marcos, ame-
ricano. Ambos buques conducen carga y 
pasajeros. 
—Ha fallecido en Manila el capitán de 
fragata D. Fabián Montojo, jefe de la Co-
misión hidrográfica de aquel apostadero. 
" E l Vizconde de C , que había presenta 
do al señor X . , tomó con tanto calor unas 
palabras casi inofensivas del señor R. , que 
se cuenta como inevitable un lance entre 
dichos señores." 
" Ü L T I M I S NOTICIAS.—Sabemos áúl t ima 
hora que ha tenido lugar un duelo entre el 
señor d e R . . . - yol Vizconde de C.-«« E l 
señor de R. ha recibido una estocada en un 
costado, pero su estado no inspira ninguna 
inquietud." 
Pascual dejó caer el periódico. Su r os-
tro estaba tan pálido como el de un muerto. 
—Esto es una infame calumnia—dijo con 
voz ahogada.—Soy inocente, lo juro por mi 
honor. 
E l otro volvió la cabeza, pero no tan 
pronto que Pascual no leyese en sus ojos la 
expresión del más profundo desprecio. 
Entonces una idea súbita atravesó su 
imaginación y dijo resueltamente: 
—¡Ya sé lo que me queda que hacer! 
Destelle se volvió en seguida; algunas 
lágrimas brillaban entre sus pestañas. 
Tomó las manos de Pascual y las estrechó 
con dolorosa efusión como se hace con un 
amigo que va á morir. 
—¡Valor!-murmuró. 
Pascual salió como un loco. 
Cuando volvió á su casa se encerró en su 
cuarto y escribió dos cartas, la una á su 
madre y la otra al decano de la orden de 
abogados. 
Después de un momento de reflexión 
empezó una tercera; pero antes de haber-
la terminado la desgarró en pequeños pe-
dazos. 
Entonces con la rapidez del que ha to-
mado una resolución, sacó de un cajón de 
su mesa un revólver y una caja de cartu-
chos. 
L o que Pascual no podía sospechar es 
que ninguno de sus movimientos ni de sus 
gestos pasaba desapercibido para su pobre 
madre- A 
—Según leemos en un periódico de G ? a -
najay, dentro de breves días qne dará ins-
talada en Qaiebra-Hacha una estación te-
lecrráflca, montada por el Ayuntamiento del 
Martel y subvencionada por el mismo con 
600 pesos anuales , Esta .mejora se debe á 
la actividad y buenos desaos del Alcalde, 
Sr. Borbolla. 
—Las ventas de reses efectuadas en los 
corrales del Luyar ó los días 21 y 22 del co-
rriente mes, son laa siprnientes: 
Importados de Naevitas por los vapores 
"Mortera" y "Avllés", 167 novillos, consig-
nados á D. Joan G. Célia, á $25 oro; 150 no-
villos á D. Jorge Echavarría, 70 á 31$ oro y 
80 á precio reservado; 46 novillos, consigna 
dos á D Angel Escobar, á $28 oro y 190 
consignados á D. Eustaquio García, á pre-
cio reservado. 
> —Una de las últimas reales disposiciones 
comunicadas por el Ministerio de Marina á 
la Comandancia General de este Apostade-
ro participa el ascenso á capitán de navio 
del distinguido jefe de la Armada nuestro 
particular amigo el Sr. D. Ricardo Fernán-
dez Celis, oue aotualmenta desempeña el 
cargo de comandante del Arsenal de este 
puerto. L e felicitamos cordialmente con 
tal motivo. 
—Se ha concedido, á su instancia, el pa 
se á la sección de reserva del Estado Mayor 
general del ejército, al brigadier D. Andrés 
Arteaga y Silva, Duque del Infantado y 
Marqués de Valmediano 
— E s singnlar que en Francia, donde los 
desafíos están á la orden del dia y se anun 
clan previamente con todo género de por-
menores sin que la autoridad haga nada 
para impedirlo, se castigue al que tenga la 
desgracia de matar á sn contrario. 
Esto acaba de suceder al critico de artes 
Habert, que días pasados mató en duelo al 
pintor Dupuis: ha sido llevado á la cárcel 
de Mazas. 
—Dice L a Correspondencia de E s p a ñ a en 
su número del 2 de mayo: 
" E n el expreso de ayer y después de des-
pedirse cariñosamente de todos sus ami-
gos, ha salido para Barcelona, donde se em-
barcará el dia 4 con dirección á Manila, el 
nuevo Obispo de Naeva Cáceres, R. P. 
Campo, á quien acompañan haata dicho 
puerto el rector del monasterio del Esco 
rial, P. Navarro, y hasta su diócesis, donde 
ejercerá las funciones de provisor, el v ir -
tuoso ex penitenciario de la iglesia de 
Montserrat y tres veces doctor, D. Fran-
cisco Villarroya, ex-eecretarlo de un Obis-
po y ex-provisor de dos. 
Entre las personas qne bajaron á despe-
dir á la estación de Atocha al P. Campo, se 
encontraban el general de los religiosos a 
gustinos de España, P. Díaz; el auditor de 
la anunclatnra. Mona. Vico; el procurador 
general de los agustinos descalzos, P. Mln-
guella, qae por sus condiciones peculiares 
está llamado indudablemente á ocupar en 
tiempo no lejano otra sede episcopal de 
nuestras posesiones del extremo Orlente; el 
reputado Ingeniero jefe de montes de Fil i-
pinas, Sr. Vidal y Soler; el afamado opera-
dor, Sr. Losada; al ganos oficiales de Estado 
y Ultramar, y muchos sacerdotes " 
—Se ha presentado una proposición de 
ley en el Congreso, pidiendo se conceda una 
pensión de 2250 pesestas á la viuda de don 
Cándido Lozano y Gutiérrez é igual pen-
sión á la madre de D. Ricardo Martínez 
Morales, tenientes ambos del arma de in-
fantería, los cuales murieron gloriosamen-
te el pasado año en la isla de Ponapé (Ca-
rolinas.) 
—Dos pérdidas sensibles ha experimen-
tado la ciencia en estos últimos dias. 
L a una es la muerte del viajero y geó -
grafo Antonio Stecker, muerto en Jung-
buozlan (Bohemia) á la edad de treinta y 
cuatro años. 
Había llevado á cabo de 1881 á 1883, un 
largo viaje de exploración en Abisinia, de 
cuyo sistema hidrográfico dló el primero la 
descripción exacta. F o é hecho prisionero 
por el Rey Menelik, y debió su libertad á la 
intervención del Cónsul de Italia. 
L a otra es la muerte en San Petersbur-
go, y á los cuarenta años de edad, del na-
turalista y explorador Nicolás Miklukho 
Maklay. 
Hizo su primer viaje en 18G6, recorrien-
do el Imperio de Marruecos y las islas C a -
narias y de Madera, exploró luecro las cos-
tas del mar Rojo, sufriendo penalidades sin 
cuento con inalterable constancia. Su ex-
pedición más notable fué la que realizó en 
el interior de Naeva Guinea, pasando ca-
torce meses en medio de tribus completa-
mente salvajes. 
E n Australia, privado de recursos, tuvo 
que empeñar sus riquísimas colecciones, 
hasta que recibió de Rusia los medios de 
continuar sus estudios 
—En iu AdnUniasraoión Local de Adaa-
oss de este puerto, se ha recaudado hoy, 
24 de mayo, lo eiguiente: 
I m p o r t a c i ó n - . „ „ . . , , . . . $ 20,779 05 
Exportación 4,972-17 
Navegac ión , -» - 00 00 
Depósito Mercantil, 00 00 
Impuesto sobre toneladas. , . , 149 72 
Impuesto sobre bebidas 2,446 60 
10 por 100 sobre p a s a j e . . . . . . 305 95 
Cabotaje 6 00 
Consumo de ganados 1-20 
Multas 154 65 
T o t a l . S 28 815 34 
FRANCIA. .—Par í s , 15 de waj/o.—Han rea-
nudado sas sesiones las Cámaras y en la de 
los diputados se ha reanudado también la 
disensión del proyecto para imponer un 
derecho sobre el maiz, que faó recliftiRido 
por 282 votos contra 247. 
—Ha regresado á Paría el general Bou-
langer, terminado su viaje por el Departa-
mento del Norte. L a multitud que le espe-
raba eu la estación le acompañó á su hotel 
dándole vivas y gritando abajo. 
E n un discurso que pronunció en Hirson 
dijo que su único anhelo era hacer de F r a n -
cia una familia unida. 
—Mr. Fél ix Pyat ha presentado en la 
Cámara un proyecto de ley disponiendo que 
los dueños de establecimientos ó fábricas 
que cierren espontáneamente las puertas de 
ellos á sus empleados, sean expropiados pa-
ra que aquellas pasen á poder de los obre-
ros. L a Cámara no acordó la urgencia del 
proyecto. 
— E l gobierno ha negado su aprobación 
al crédito de diez mil francos votado por el 
ayuntamiento de París para auxiliar á los 
vidrieros declarados en huelga en el depar-
tamento del Sena. 
Par í s , 16.—El ministro de la Guerra, 
Mr. Freycinet y el de Marina, almirante 
Krantz están redactando de común acuerdo 
un proyecto pidiendo á las cámaras un cré-
dito de 30 millones de francos para la de-
fensa de las costas. 
— E l ayuntamiento ha votado otra vez un 
crédito para auxiliar á los vidrieros en 
huelga. 
Par ís , 17.—El Senado ha nombrado una 
comisión encargada de estudiar el proyecto 
deley autorizando á la Compañía del Canal 
de Panamá para emitir un empréstito re-
dimible por sorteos. L a mayoría de la eo -
misión es favorable al proyecto. 
—Los diputados bonapartietas han acor-
dado unir sus eefaeizos á los de los legiti-
mistas para promover la disolución de las 
cámaras. 
Desde que se había separado de ella pa-
ra Ir al Palacio de Justicia, la infeliz no vi-
vía, temiendo alguna gran desgracia. 
Cuando oyó que Pascual volvía y se en-
cerraba echando la llave de la puerta do 
su gabinete, lo que no hacía jamás, un 
presentimiento siniestro atravesó su ima-
ginación. 
Por un movimiento instintivo corrió á la 
puerta del gabinete de su hijo, que daba á 
la antesala, y en cuya parte superior había 
un montante de cristales. 
L a señora de Ferailleur se subió en una 
silla y miró por dicho montante. Viendo que 
Pascual se sentaba delante de la mesa y 
se ponía á escribir, se sintió más tranqui-
la, y ya iba á retirarse de su puesto de ob-
servación; pero un sentimiento inexplica-
ble, más fuerte que su voluntad, la de-
tuvo. 
Pocos instantes después vió el revolver 
en manos de su hijo. L a sangre se quedó 
helada en sus venas, y sin embargo, tuvo 
la suficiente energía para detener un grito 
de horror. 
Su corazón le decía que la vida de su hijo 
dependía de la más leve c ircunstancia . . . . 
E l más ligero ruido, una palabra, un golpe 
dado en la puerta, podían precipitar la fa-
tal resolucién del infortunado. 
Una inspiración del cielo i luminó á la 
pobre madre. 
L a puerta era de dos hojas y los pasado-
res estaban al lado de la señora de Fera i -
lleur. Los descorrió con precaución, y des-
pués, de un solo golpe brusco y rápido, em-
pujó la puerta, se precipitó en el gabinete 
y rodeó á Pascual con sus brazos. 
—¡Hijo miel—dUo—¿qué ibas á hacer? 
E l joven quedó tan sorprendido, que el 
arma se escapó de sus manos y cayó al 
suelo. 
Sobré la mesa estaba la carta dirigida á 
su madre. 
L a señora de Ferailleur la cogió, rasgó el 
sobre y leyó: 
? iPwaonadnwí voy * guitwme la TlOa 
—Se han declarado en huelga pidiendo 
aumento de jornales en razón al riesgo que 
corren, los obreros eronleados en la cons-
trucción de la torre Eiffal. Mr. Eiff i l rehusa 
aceder á esta petición. 
— E n la Cámara de loa diputados faeron 
hoy aprobados los erói i toa pedld^f» por el 
gobierno para la Exposición de 1889. 
— E l gobierno ha autorizado al ayunta-
miento de esta ciudad para emplear diez 
mil pesos en auxiliar á las familias qne su-
fren los efectos de la huelga de los vidrie-
ros. 
— H a fallecido Mr. Charles F r a n g í s 
Mnnerón, ingeniero, miembro del l a s t i t u t o . 
Par í s , 18 —Mr. Delisse ha pedido al go-
bierno en la Cámara de los Diputados la 
documentación oficial referente á la confa 
rencia de Londres relativa á primas sobre 
los azúcares, pues las decisiones que á la 
conferencia se le atribuyen interesan viva 
mente á las clases obreras del ramo del 
azúcar. 
E l ministro de Relaciones Exteriores, 
Mr. Goblet, contestó que los intereses de 
Francia habían sido defendidos en la con-
ferencia y qne no le era posible presentar á 
la Cámara el protocolo de la conferencia, 
defiriendo á los deseos del gobierno inglóa 
de que ese protocolo no se hiciese público. 
— E l Senado ha desechado una moción 
del general Campenón, secundada por el 
primer ministro Mr. Fioquet, para eximir 
del servicio militar á los seminaristas y 
personas dedicadas á profesiones liberales 
—Los franceses tratan de anexarse la isla 
de Rataronga, del grupo de las de Cook, en 
el Océano Pacifico. 
—Hov se ha efectuado la vista de la cau-
sa seguida contra un sujeto llamado Lucas, 
que disparó un tiro en Roñen hace tiempo, 
sobre la célebre agitadora Luisa Michel es-
ta asistió al acto y pidió la absolución de su 
agresor, el cual fué absuelto. 
— E l cuerpo del pocero Dntilleux acaba 
de ser descubierto, habiendo demostrado la 
autopsia que eu muerte ocurrió hace doce 
diae: el cuerpo estaba sepultudo á medias 
en la arena y la cabeza se encontraba ser-
cada como si hubiese trabajado en un tor-
no. L a muerte fué cansada por la asfixia. 
E l teniente Pierrot y el sargento Lartigue 
recibirán una recompensa, por haber ex-
puesto su vida para llegar á descubrir el 
cadáver. 
I T A L I A . — R o m a , Ib de mayo.—Hoy con-
tinuó la discusión de los presupuestos en la 
Cámara de los Diputados. E l ministro de 
Hacienda, señor Magliani, declaró que ha-
biendo sido desechado recientemente su 
proyecto económico no podía continuar de-
sempeñando sus fanciones si la Cámara no 
le daba un voto explícito de confianza. E l 
primer ministro señor Crispí declaró que el 
gobierno apoyaba al señor Magliani, y pro 
puso un voto de confianza para éste , que fué 
concedido-
Roma, 16 —Los periódicos órganos del 
Vaticano hacen notar que las publicaciones 
católicas de los Estados-Unidos aprueban 
por unanimidad la encíclica del Padre San-
to respecto á Irlanda. 
—Se ha formado en Piacenza una socie-
dad religiosa que tiene por fin auxiliar á los 
italianos que emigren á América, siendo su 
iniciador el obispo de Piacenza. 
Roma, 18,—El miércoles ocurrió no con-
flicto en Bancina, cerca de Palermo, entre 
una partida de anticlericales y los indivi-
duos que iban en una procesión religiosa. 
Para restablecer el orden las tropas dlepa 
raron sobre las turbas, dando muerte á va-
rias personas. 
— E l manifiesto de los parnelllstas católi-
cos ha sorprendido al Sacro Colegio, pues 
éste había creído que aquellos seguirían su 
misos á los sacerdotes. Varios cardenales 
están por una declaración expl íc i ta de que 
el Vaticano no intervendrá en asuntos polí-
ticos, pero la mayoría ha decidido que esta 
declaración seria improcedente. 
—Ha llegado á Roma el general San Mar-
zano, comandante de la expedición italiana 
á Massouah. 
DINAMARCA.—Copenhague, 18 de mayo. 
— E l rey Chriatian ha inaugurado la expo-
sición internacional, hallándose presente 
toda la real familia. 
SUIZA.—jBsma, 19 de mayo.—El tribu-
nal federal ha acordado se inicie canea con-
tra MM Schil, Mueller y Festersen, el pri-
mero por haber publicado un folleto contra 
Alemania y los restantes por haberlo puesto 
en circulación. 
Oorrespondenoia del"Diario de la Harina." 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Roma, 1? de mayo de 1888. 
lofioidad de hechos y noticias se agolpan 
á mi pluma, habiendo permanecido tan lar-
go tiempo sin escribirle desde Roma, adon-
de no cesan de llegar numerosas peregrina-
ciones católicas de tedas las partes del glo 
bo: hace quince días los de Polonia, Bosnia 
y Herzegovina, Austria, Bohemia, Hongria, 
después la portuguesa, y ahora la de Cata 
lona, ya en Roma, precediendo á la mejicana 
que arribará dentro de una semana á la Ciu 
dad Eterna, debiendo desembarcar el 5 en 
Ñápeles . 
Naturalmente debo dar la preferencia á 
la romería dirigida por el Obispo de Barco 
lona y auxiliar de Zaragoza; no sólo porque 
los hijos de Cataluña tienen numerosís imas 
relaciones en la Is la de Cuba, sino porque 
se habian abrigado temores, que por fortu-
na ios hechos han desmentido, de que esta 
romería, á la que quería imprimirse cierto 
carácter carlista, como la célebre llamada 
de Santa Teresa en 1875 y dirigida por el 
Sr. Nocedal. Ahora venía con los peregri-
nos de Cataluña el Sr. Llander, justamente 
el escritor de Barcelona á quien reciente-
mente confió su programa político D . Cár-
lo». Duque de Madrid. 
Pero el buen sentido de la inmensa ma-
yoría de los romeros, el tacto y la grande 
influencia del prelado de Barcelona, Sr. Cá-
tala, y la atmósfera que la peregrinación 
ha visto desde el primer momento que rei-
naba no sólo en el Palacio de España, Sede 
de la Embajada española, sino en el Vat i -
cano, donde así León X I I I como el Carde-
nal Rampolla, Secretario de Estado, ton al-
tamente entusiastas de la España católica 
como de la virtuosa Reina Regente, han 
desbaratado, si es que exist ían, planes m á s 
políticos que religiosos. 
Todo ha sido digno y admirable hasta 
ahora en esta peregrinación, que m á s que 
barcelonesa podríamos llamarla de la anti-
gua Corona de Aragón, pues que á los ro-
meros de la Ciudad Condal se han unido 
peregrinos de Zaragoza, con su Obispo au-
xiliar Sr. Solá y algunos procedentes de 
Valencia. E l viaje por la deliciosa cornisa, 
á orillas del Mediterráneo, se verificó aún 
siendo en número de mil, perfectamente; y 
una vez llegados á Roma, donde se alojó 
con el mayor orden, todo el estado mayor 
de la peregrinación, en que figuraban al 
lado de los Duques de Solferino, casi el ca-
bildo entero de la Catedral de Barcelona y 
los párrocos de muchos pueblos de Catalu-
ña, entre ellos los de esa montaña que ocu-
paron más de una vez las legiones carlistas, 
faó á ofrecer sus respetos al Embajador cer-
ca de la Santa Sede, do la Reina Regente y 
de Alfonso X I I I . 
Ayer, domingo, en la función religiosa ce-
lebrada por los romeros en nuestra Iglesia 
de Santiago y Montserrat, que lleva la ad-
vocación de la patrona de Cataluña, no sólo 
el Obispo de Barcelona, que oficiaba d§ 
pontifical, repit ió dos veces en la misa la 
oración por el niño Rey y la madre Repren-
ta del Reino, asociando sus nombres á loi 
de León X I I I , sino que el Predicador, qne 
lo era el magistral de la Catedral .baroela-
naisa, después de hacer el panegírico de 
Nuestra Señora ''5e Montserrat y del Ponti-
ficado de León X I I I , asoció sus glorias y 
las de la Católica Espnna á las virtudes de 
la Madre de Alfonso X I I I y á las esperan-
zas de un glorioso Reinado bajo la dinastía 
actual. Sé que estos mismos sentí miento» 
se consignan en el discurso que el Obispo 
de Barcelona ha presentado hoy á la apro-
bación del Santo Padre; y no necesito decir 
que la respuesta de León X I I I afirmará de 
nuevo sus consejos de unión á la España 
Católica; sus exhortaciones á que Cataluña 
conserve los timbres religiosos que enalte-
cen la Ciudad Condal, y su amor á la an-
gnet * princesa, á la cual como testimonio 
altísimo del aprecio que hace de sus gran-
des oualidades, ha regalado la Rosa de oro 
por ól bendecida 
E l recibimiento de la romería española 
tendrá efecto pasado mañana en el Vatica-
no; y presentará nn espectáculo aun mái 
grandioso y concorde que el de los romerpe, 
comulgando hoy en nuestro templó de Mont-
serrat, donde presidía la función el carde-
nal Bianchl, nuncio qne fué en Madrid; y 
que el mismo de la capilla Sixtlna, en la 
cual hace tres días deo a el Padre Santo la 
misa en obsequio de las peregrinaciones de 
Barcelona, Portugal, Cremma y Polonia, 
qne todas se han encontrado en estos días 
en Roma. 
Barcelona es tá de enhorabuena bajo to-
dos conceptos, pues mientras sus hijos *oo 
recibidos con amor en el Vaticano, la pren-
sa Itálica anuncia que la reina Margarita 
de Saboya es muy probable visite la Expo-
sición barcelonesa: y si esto se realiza, per-
mitiéndolo los asuntos del Estado y la otra 
inauguración próx ima de la Exposición de 
Bolonia que deben presidir los Soberanos 
itálicos, es seguro tendrá efecto cuando Ma-
ría Cristina vaya á la Ciudad Condal, cons-
tándome la ardiente s impat ía que Margari-
ta de Saboya siente hacia la Regente de 
España. 
Tales sentimientos se hayan en auge en 
Italia. A l discutirse en este Parlamento el 
tratado de comercio entre el Reino itálico y 
España, ya promulgado, el Presidente del 
Consejo Sr. Crispí, demostrando contra la 
leve oposición al convenio hecha, las ven-
tajas que tal est ipulación ofrecía al comer-
cio y á la marina de ambas naciones her-
manas, dijo entre los aplausos de los dipu-
tados que Ital ia verá sin envidia y el go-
bierno, con s impat ía el renacimiento de la 
España, y estar próximo el d ía de que vol-
viese á ocupar el gran puesto que nuestra 
patria había tenido en el Mediterráneo y en 
Europa. Por su parte, el ministro de Mari-
na anunció que una escuadra i tá l ica , man-
dada por el Duque de Génova, hermano de 
la Reina, iría á solemnizar la Exposición 
barcelonesa, ondesndo su pabel lón al lado 
de la fl)ta Ce Austria Hungr ía . 
Todos estos hechos reunidos han dado 
verosimilitud al rumor muy general en loe 
circuios diplomáticos de que así como la 
laglaterra, E s p a ñ a entraría en la alianza 
de Ja Europa central, encaminada á garan-
tir el Mediterráneo y la paz del mundo. 
Aunque tal sea nuestro interés y el propósi-
to de la polít ica española, la s ituación que 
ocupamos en la frontera francesa nos impo-
ne el deber de conservar nuestra neutrali-
dad y libertad de acción. 
Pienso que hasta cierto punto, aunque 
más libre su acción que la nuestra, idéntica 
es la polít ica de la Gran Bretaña . Pero aun 
sin pactos de alianzas ofensivas y defensi-
vas, el encuentro por vez primera en sn lar-
ga vida de la Reina Victoria y del Empera-
dor de Austria en Insprnk, precedido de la 
visita que los reyes de I ta l ia hicieron á la 
soberana británica en Florencia, y seguido 
de los dias, llenos de emociones conmovedo -
ras que Victoria I ha pasado en Italia, se 
ñalan una corriente moral de s impat ía en-
tre la nación británica y las potencias cen-




L a s peregrinaciones, ya lo he dicho, se 
suceden incesantemente. E u la primera 
quincena de abril y después de la gran 
función en San Pedro, que y a describí, dada 
por «1 Santo Padre en obsequio de las pere-
grinaciones de la Repúbl ica francesa, la ro-
mería de Francia tuvo una solemne audien-
cia en el Vaticano. Llenaban las pintorescas 
Logias de Rafael m á s de seis mil rome-
ros, y daba sombra al Trono del Pontífice 
el estandarte de la peregrinación, que de 
un lado presentaba la imagen d é l a Virgen 
de Lourdes y del otro la de León X I I I . 
E l arzobispo de Avignan dice en su die-
enreo al Papa que la Franc ia catól ica, re-
presentada por sus obispos y peregrinos, es-
taba allí postrada á los pióa del Santo P a -
dre, orgullosa de ser siempre la hija primo-
géni ta de la Iglesia, para quien, como para 
su augusto jefe, han venido días de terri-
bles pruebas. L a generosa nac ión de los 
francos, que se enorgullece de Cario Mag-
no, San Lui s y Juana de Arco, compárte las 
tristezas del Pontífice y de su Iglesia, pero 
confía en el porvenir, del cual son preludio 
magnifico las manifestaciones de este Jubi-
leo Sacerdotal. Franc ia estará á nuestro la-
do, porque la experiencia de los siglos ha 
probado que sus destinos van ligados á los 
del Pontificado, y sus glorias á la ventura 
de la Iglesia. 
L a respuesta de L e ó n X I I I ante'estos tes 
timonica que le daba la catól ica Francia, 
acentuó su gratitud ante tantas afirmacio-
nes solemnes de que á pesar de los males 
que la afligen y de los peligros que la ame-
nazan, permanece fiel á su titulo de hija 
primogénita de la Iglesia. No puede olvidar 
que su destino providencial la ha unido á la 
Santa Sede por lazos que no pueden rom-
perse jamás . De esta unión han surgido sus 
grandezas verdaderas y sus m á s puras glo-
rias. Romper esta unión tradicional sería 
arrancar á la nac ión una parte de su fuerza 
moral y de sn influencia en el mundo. Fran-
cia comprenderá su vocac ión sublime per-
maneciendo profundamente cristiana. Nos 
lo garantizan, añadió el Papa, esas Innume-
rables instituciones piadosas que cubren en 
suelo, sus múlt ip les obras de caridad que en 
él se desarrollan con fecundidad tan admi-
rable; y esas legiones de apóstoles misione-
ros, qne exparc iéndose por las regiones más 
lejanas é ignotas propagan, con las doctri-
nas del Evangelio, los principios de la ver-
dadera civi l ización. ¿Como no mirar con es-
pecial amor una nación, donde los intereeea 
religiosos no cesan de suscitar tan admira-
bles sacrificios y no reconocer que ella guar-
da en BU seno nn germen de vida imperece-
dera y nn principio de salud y resurrección 
que responde del porvenir y justifica nues-
tras esperanzas? 
Su Santidad recomienda con ardor la edu-
cación religiosa y moral de la infancia, para' 
preparar á la patria generaciones cristianas 
de donde nacieron los héroes prontos á sacri-
carlo todo al deber y que deben ser objeto 
de noble emulación. 
Como esta romería de seis mil franceses, 
la de todas las razas del Imperio austro-
húngaro, que no baja de cuatro mil, foé re-
cibida en San Pedro, si no en la Basílica in-
mensa, en la nueva aula-templo de la cano-
nización. Gran número de cardenales iot-
maban corona en una y otra ocasión al de-
rredor del Vicario de Jesucristo. E l ona-
porque no puedo ror.lguarme á vivir des-
honrado. " 
—¡Deshonrado tú! —exc lamó la des-
graciada madre.—¿Qaó significa e s o ? . . . . 
Habla, habla pronto! 
Pascual contó, sin omitir un detalle, la 
sucesión de acontecimientos que le hab ía 
obligado á tomar tan terrible resolución. 
Su madre lo escuchaba aterrorizada co-
mo si fuese víct ima de alguna horrible pe-
sadilla. 
Cuando terminó le dijo: 
—¡Y querías matarte ! . . . . ¿No has pen-
sado, pobre hijo mío, que tu muerte ó. aria 
para siempre razón á la calumnia? 
E l admirable, el sublime instinto de la 
madre acababa de hacer brotar de su in-
teligencia el argumento más poderoso para 
hacer desistir á Pascual de su proyecto. 
—¿No has pensado que por librarte de 
los sufrimientos presentes ibas á condenar 
tu apellido á un eterno oprobio? U n 
nombre es un depósito sagrado del cual no 
se puede disponer. . . . ¡Tu padre te lo l egó 
honrado y sin mancha; así debes conser-
varle, y si tratan de cubrirle de aprobio, 
tienes obligación de vivir para defen-
d e r l e ! . . . . . . 
Pascual bajó la cabeza y dijo con desa-
liento: 
—¿Y qué puedo yo hacer? ¿Cómo desha-
cer una trama urdida con tan infernal ha-
bilidad? E n aquel momento, si hubiese 
tenido la suficiente sangre fría, tal vez hu-
biese podido justificarme; pero ahora el mal 
es Irreparable . . . . ¿Cómo voy á desenmas-
carar al traidor y á presentar las pruebas 
de su i n f a m i a ? . . . . . . 
—Aun tienes mucho qne luchar antes de 
confesarte vencido — interrumpió severa-
mente la señora de Ferailleur.—No se a-
bandona un trabajo porque sea demás ido 
rudo: se le acepta, y si muere uno en ól, 
muere al menos con la conciencia de haber 
cumplido su deber. 
—¡Madre m í a ! . . - . 
—De decirte Ift verdad, y te la digo, hijo 
querido ¿Te falcará e n e r g í a ? . . . . V a -
mos, levanta la c a b e z a . . . . ¿Me dejarás lu-
obar sola? ¡Porque yo lucharé! 
Pascual cogió las manos de su madre y 
las l levó á sus labios. Su rostro estaba 
inundado de lágr imas ante el valor y la 
ternura maternal. L a razón iba recobrando 
su imperio en é l , y en aquel momento hu-
biese rechazado el suicidio como nn acto de 
demencia. 
E s e v i d e n t e — p r o s i g u i ó l a sonora de 
Ferailleur, que el Vizconde de Coralth es 
el autor de esta i n f a m i a . . . . ¿Pero q u é in-
terés le ha guiado? ¿Te h a b í a confiado 
a lgúa secreto que i n e a a haberse sabido 
por otra parte? 
—No, madre mía. 
—Entonces, habrá sido el v i l instrumen-
to de otro tan miserable como é l . . . . Reú-
ne bien tus recuerdos, hijo mío; ¿no te has 
enemistado con ninguno de sus amigos? 
¿Estás bien seguro de no ser nn obstáculo 
para algo de los s u y o s ? — . R e f l e x i o n a . . . , 
T u profesión tiene sus peligros, y se crea 
uno en ella crueles e n e m i g o s — . . . 
De pronto Pascual se e s tremec ió . Le pa* 
recia que una luz vaga se hac ía en aque-
—¡Quién sabe!—murmuró;—¡quién sabe! 
U n ligero rubor cubrió el rostro de la se-
ñora de Ferailleur. 
—Hay circunstancias—dijo—en que una 
madre debe franquear los l í m i t e s — . . . del 
pudor...- D i , hijo mió , ¿tienes querida? 
—No, madre m í a — interrumpió viva-
mente Pascnal. 
E l rostro del joven se habia cubierto de 
púrpura. Por fin dijo d e s p u é s de una corta 
vac i lac ión . 
—Pero amo con el más profundo y santo 
amor á la joven m á s hermosa y buena que 
hay en el mundo, l a cual por en inteligen-
cia y sn corazón es digna de ti, madre mía, ; 
L a pobre señora m e n e ó gravemente l a 
cabeza como si hubiese esperado desde un 
principio encontrar una mnjer en el fond? 
de aquel misterio. 
dro onrt presentaba la «ala dft la Bandloión 
ooti IfStraHa de Harigrta, el Tyjrol, la Bo-
henii»*. la B 'fluía y H^rz-egovloa, orlontalee 
y U GAlUzIa polaca, ofrecía bello campo al 
pincel de un artista. E l Preeldente de la 
r o m o i í a Gonce Parpen, so hace PCO de los 
BentlmíeiJitoB católícoa del Aaetrla; y dea 
p n é s fie decir al Pontífloe qae con él O'- m 
partían la fe, las amargaras, las esperanzas 
y laa oraciones, pues alegrías y dolores eran 
oomunei entre p^dre é h'Jos, manifiesta que 
la libertad quael Pontífice reclamaba para 
el ejercicio de sn alto mag'sterlo, la reola-
maban con él los pueblos de Austria-Han 
gría, las cnalea respondiendo á la* exhorta-
clonfls del que, como Molséí, había sido en 
vlado por Dios para goiar y libertar el man-
do, le «firmaban no abandonarían Jamás los 
senderos de la verdad y harían todo lo po 
slble para qua la Inz celestial resplandecie-
ra sobre las presentes y fatoras generacio-
nes de so patria, la cu»i Imploraba del Se-
ñor protegiese á León XÍII, dándole la feli-
cidad en la tierra y salvándole de BUB ene-
migos. 
El Santo Padre recuerda todos los testi-
monio» de amor qne ha recibido de loa pne 
blos leales del Imperio y, de los Soberanos 
qce coa Jasno rtereciio llovan el tltnlo de 
ApoatóHcos, tan católicos y ejemplares prín-
cipes como sna eúbditos eran óptimos y fl 
dellplmos oludaaanos. L a Iglesia, añade 
en seguida, prodiga á la Juventod sus cui 
dados maternales y pide a ios jefes de los 
Esta los aseguren con sabias leyes á las ge-
neraciones fntnras instrucción v educación 
verdaderamente crlstlanae. Tomáis una 
parte de nuestras amarguras, deplorando 
la situación indigna croada al Pastor Su-
premo de todos los católicos; y en esta co-
munidad de afactoa entre Padre é hijo», a-
plaudlmos vuestro propósito de reclamar a-
quella Independencia que exige la natura 
leza de nuestro poder supremo y la libertad 
que nos es necearla en el ejercido del mlnls 
terlo apostólico, la cual siondo por su índole 
bsnéfica y encaminada á promover el bltm 
de todos, no paede convertirse en dañosa 
para nación alguna. 
En tiempos do tanta perversión y convul-
siones sociales, os máa de apreciar el bene-
ficio dispensando por Dios á los pueblos ca-
tóllcoa salTando en su centro este faro inex-
tinguible de verdad, este poder aobrehuma 
no, universal y máa fuerte en su benéfloa 
virtud que cualquiera otra potencia ha 
mana . 
No es posible juntar las aclamaciones y las 
escenas & que estas recepciones vaticanas 
dan lugar. Como ejemplo de entusiasmo 
referiré por lo notable, el hecho de un mo-
dastialmo cura de la diócesis de Biyona en 
Francia, aunque el padre Qaevedo, su pro-
tagonista, es oriundo de Eapaña. Este mo 
desto y anciano sacerdote, que toda su vida 
no ha hocho más que asistir enfermos y pre 
sldir obra» de caridad, había heredado una 
fortuna inesperado cuanto grandiosa, acre-
cida con los intereses del capital. Obscuro 
párroco se mezcla á la última peregrinación 
de Francia, y con su ligero equipaje trae uu 
saco de viaje que nunca abandona ni áan 
para comer. 
Cuando llega á la ciudad eterna logra, á 
grandísima pena, una audiencia especial 
del Santo Padre, & la que se dirige llevando 
consigo el inseparable saco. A presencia 
ya de León X I I I retira de su seno en bille 
tes de la Banca de Francia y títulos de ren 
ta la auma enormo de diez millones de rea 
les que deposita en manos del Pontífloe, 
como ofrenda para al óbolo de San Pedro 
Ea toda su fortuna, de la que se despoja 
hasta el extremo de pedir al Papa que si 
na día loa años ó las enfermedades le pri 
van de su carato, se acuerde de tnvlarle al-
g á i socorro á Francia y en su v t j o z . León 
X I I I lo ha nombrado Monseñor y su obis-
po, canónigo de Bayona. 
• • • 
Prescindiendo do las romeiías de Holan-
da y Bélgica, é a t a importantísima, y dnran-
ta coya recopelóa se prooanclaron dlftcursos 
elocuentes por el arzobispo de Valinas y 
León X I I I , en que Su Santidad elogió alta-
mente las varoniles virtudes de los Flamen-
cas y Waionas y la piedad de los belgas, 
recordando las grandes dotes de Leopoldo 
I , corea da cuyo Rjy fué Nuncio; dejando 
tAmbié;i de reseñar, pues otra cosa no oon-
•ionte el espacio, las peregrinaciones de Mo-
naco, y de gran LÚmero de reglones itálicas, 
daseo consagrar la última parte de esta 
carta á los peregrinos de Polonia y de Por-
tugal. Ha tenido importancia grande la 
primera de estas romerías por sor la res-
puesta máa eloenente á las aonaaciones di-
rigidas contra León X I I I , de babor eacrifl 
oado loa intereses de la católica Polonia pa-
ra obtener un concordato próximo á firmar 
ae con Rusia; y coya eola concesión ea que 
en aquellas reglones del antiguo reino, donde 
no ae habla el polaco, sino dialectos semi-ru 
sas, la lengua empleada en loe sermones aea 
la moecovlta. Los polacos, que como dice el 
órgano del Vaticano, eaben que el Papa es 
su padre y que un padre no vende á sus hi 
Jos, han protestado contra talas acuaacio-
nea, ocurridas en gran número á Roma, allí 
donde lo han permitido las autoridades ru 
aas; y presentadas cuantas pertenecen á la 
Polonia austríaca y germánica, como loa hi-
jos de Varsoula, que unen en el extranjero 
ua mensaje firmado por todos los Prolados 
y las más altas notabilidades do Polonia, 
como loa príncipes do Sapieha y Czartorya 
k». Presidfaii esta romería el arzobispo de 
Tarao y los tres metropolitanos de Leopoli, 
pertenecientes al rito latino-ruteno y ar-
meulo , con el prelado de Craenvla, y las da-
mas polacas, como los oampeelnos, ptesen-
tarán sus presentes, muchos de ellos precio-
sos, como la imágoa en oro do la Virgen que 
89 venera en Cracovia, toda esmaltada de 
piedras preciosas; y álbuma que repreaen-
tau Ua iglesias hietórioas de la Lltuania y 
loa monasterios de Polonia. 
En los discursos, al lado do las protestas 
de amor al Santo Padre, hechas por loa pre-
lados, resonaron loa elogios de Su Santidad 
á la fo inquebrantable de Polonia; y como 
á los peregrinos de Irlanda, consejos de tem-
planza para alcanzar la concordia entre la 
Iglesia y el Estado. 
Aunque no muy numerosa la peregrina-
ción portuguesa, que todavía oo halla en 
Roma, os lucida, si bion sus enfermedades 
no han permitido presidirla al Patriarca de 
Lisboa, representado por los obispos de L a -
rlsa y el histórico Lamego. E n la parte ci-
vil junto A la Duquesa de Tercelra, están el 
marqués do Pambal, hombre tan ilustre en 
los analea lusitanos, y el oondo de Samo-
daes. E n el dieoureo del prelado de Lame-
go, recordando loa hechos herólcos de la 
nación portuguesa, que llovó la doctrina de 
Jeauorlato á los paganos del Asia, á los bár 
baros de Africa y á los salvajes de Anorrea, 
donde aún flota su bandera, dijo que si hoy 
decalda de sus grandezas, no puede depo 
ner ante el trono de los Pontífices, como en 
loa días del Rey D. Manuel el Venturoso, 
laa primicias de BUS deaoubrlmlentos y con-
quistas, deponen con Igual ardor los sentí 
mlentos de la fe ardiente heredada de sus 
padres. 
L a respuesta de León X I I I fué muy sen-
tida; y recordando á au vez también los 
ílmbres de gloria y loa aentimientoB católi-
cos del pueblo, qne por ellos recibió el títu-
lo de Fidelísimo, dado por los Papas & eua 
Reyes, declaró que ningún don más grato 
para el alma del Pontífloe podían traer loa 
peregrinos de la antigua Luaitania quo la 
manifesDación de haber conservado Incólu 
me la fo heredada, como rico tesoro de sus 
abneloa. Y esto, aparte las valiosas ofren-
das que Reyes, Episcopado portugués y to 
das las claeos del pueblo han depositado á 
ans plantas con motivo del jubileo saoerdo 
tal. Su Santidad dijo con elocuencia que to-
da la historia de Portugal era la confirma-
ción más luminosa de la saludable icíl >en 
d a de la religión sobre la felicidad de los 
pueblos, pues á ella se debía que los portu-
guesea hubieran llevado á las reglones máa 
remotas los beneficios de la fe y de la ver 
dadora civilización. 
Durante una semana hemos tenido en 
Roma al Ray de Suecia, de paso para Por-
tugal y España. Obsequiado con fiestas en 
atareados en sus siembras; hoy, como es 
más tranquilizadora la confianza en los 
campos y amparada por la vigilancia de la 
Gl-uardla Civil, como de otras fuerzas arma-
das y las autoridadea civiles velan por las 
familias y sus intereses, estoy seguro de que 
con la activa campaña que se le hace al 
bandolerismo, no tardará nuestra primera 
y querida Autoridad Superior, en ver reali-
zados sus propósitos encaminados al bien 
del país. 
Los vegueros empilonando el tabaco y en 
laa eacogidf»»: no faltan especuladores que 
compran á $9 quintal, cuando en otras lo 
calidades se paga 4 12. Día llegará en que 
estos vegueros abran los ojos y no sean víc 
timaa de especuladores sin conciencia. 
De los desgraciados que se quemaron en 
la colonia del moreno Silvestre Rojas, han 
fallecido dos, otro está de gravedad, y los 
tres restantes signen bien; un buen número 
de jornaleros qne se ocupaban en la molien-
ea de los ingenios, han abandonado estos 
para dedicarse en sus sitios & las siembras 
propias de la estación; otros, de jurisdiccio 
nes extrañas, se preparan para marchar al 
lado de sus familias, compartir con ellas el 
ahorro de su faenas y descansar del rudo 
t r aba jo de ingenítí. 
Me aseguran que el dueño de una impor 
tante flaca de este barrio, introducirá en 
ella mejoras en su maquinaria y aparatos 
Como que cada año aumentan laa colonias 
que les son colindantes, hará de aquella un 
gran Central. Esta finca tiene en explota 
ción un ferrocarril de vía estrecha, que tal 
vez más adelante lo prolongue hasta cerca 
del Remate, y dé vida á aquellos feraces te 
rrenos: todo es perseverancia y empezar. 
Las viandas á ningún precio se encuen 
tran. Del maiz fué escasa la cof echa de frió; 
coa esto motivo las ventas se reducen á pe 
quenas partidas para Sfrai l la y consamo de 
laa avea. Se detallan á $5 y 6 laa mil mazor 
cas. 
Hasta otro dia se deapide au afi'oio. S. S. 
E l Corresponsal. 
Bibliografía. 
SISTEMA MÍTRIOO-DHCJMAL. 
Do las prensas de la acreditada tipogra-
fía L a Propaganda Literarin, acaba de salir 
un libro tan interesante como útil, que ee 
titula Sistema Métrico Decimal, al alcance 
de todos y sin necesidad de maestro H.illase 
escrito por el profesor normal, empleado en 
el Banco Español de esta tala, D. José F . 
V . Cagigal, y fesponde, como hemos dicho, 
á una verdadera necesidad, porque, como 
es silbido, desde 1? de julio próximo esobli-
gatorio entre nosotros el uso del sistema 
métrico decimal para todos los pesos y 
medidas. 
Por el tratado del Sr. Cagigal 86 llega á 
conocer todo el siatema sólo con poseer los 
rudimentos de la aritmética, ea decir, con 
saber sumar, restar, multiplicar y dividir, 
teniendo la ventaja de qüe no es necesaria 
la Inter ve ación del maestro para apren-
derlo, pues ha sido escrito expresamente 
para aquellas personas que carezcan de 
grandes conocimientos aritméticos, y en 
eepecial para la clase de dependientes. 
Dado el cambio de sistema que va á 
efectuarse dentro de breves BOmanas, el l i -
bro del Sr. Cagigal vieoe á prestar innega-
ble utilidad así á las amas de casa como al 
comerciante, el industrial, el detallista, etc. 
Co i tiene éate 117 tablas de equivalencias, 
ajustadas á laa que se publicaron en la 
Gacetfi de 26 de noviembre, para las redu-
ciones de las peaaa y medidas antiguas á las 
modernas, y vice-versa. 
AKITMÍTIOA. 
E l inteligente maestro municipal, señor 
D. Andrés Gobreiro, acaba de publicar un 
nuevo libro dedicado á la enseñanza. Titú-
lase Aritmética p i r a los principiantes, con 
saa tablai de c uentas y ligeras nociones de 
Sistema Métrico Decimal. L a práctica que 
tiene ea la enseñanza el Sr. Cobrelro se de-
muestra en ese precioso libro, dedicado á 
los niños, y que, como el de que hablamos 
en loa párrafos precedentes, llega en la 
época máa oportuna para la euseñauza. 
Ú I A C B T I X L A S . 
FUNCIÓN EXTRAORDINARIA. — L a que 
ha combinado la sociedad coral Glorias de 
Galicia para la nonhe del 31 del actual, en 
ol gran teatro de Tacóa, promete ser muy 
lucida. Véase á continuación el variado 
programa de la misma: 
1?—-Obertura por la orquesta. 
2?—Coro á voces solas, titulado L a Per-
la, nor la sociedad beneficiada. 
3? —Primer acto de la preciosa zarzuela 
Entre mí mujer y él negro, con el siguiente 
reparto de papelee: 
D* luóí, Sra. Laonardi. 
Mlss Fauny, Sra. María Serén. 
D. Manuel, Sr. González. 
Gaspar, Sr. Alouso. 
Mr. Plquens, Sr Falco. 
Benjamín (negro), Sr. Soriano. 
ü n caballero, Sr. Caula. 
Un mozo, Sr. Suárez. 
Ua transeúnte, Sr. Otero (D. José L ) 
Acompañamiento y coro, por varios seño-
res de la beneficiada. 
4?-i-El precioso coro á voces solas, poesía 
de la Sra. D? Angela Grassl, múaíea de D. 
J . Rrtventóa, por la Sociedad Coral Juven-
tud Obrera, dirigida por su director D. Da-
niel Mosteiro, titulado L a Aurora. 
5?—Tanda de walses Dolores, por la a-
plaudida Estudiantina Cosmopolita, dirigi-
da por au director Sr. Pérez. 
6?—Segundo acto de la zarzuela Entre 
mi mujer y él negro. 
7?—fil precioao coro á cuatro voces y so-
lo do barítono, titulado: L a hora del ere 
púsulo, letra del Excmo. Sr. D. Víctor Ba-
laguer y música de D. Francisco Vidal, di-
rector del Orfeón Leridano, cantado por la 
beneficiada. 
8?—Estreno del Juguete cómico en un ac 
to y en verao, original de nuestro consocio 
D. Jesúa María Caula, titulado: Un escar-
miento, desempeñado por las Sraa. Leonar-
dl y Seren y los señores Otero, Alonso y 
Falco. 
L a función comenzará á las ocho en 
punto. 
CÍRCULO D E L V E D A D O . — L a Junta Di-
rectiva de esa sociedad continúa sin des-
canso trabajando en loa preparativoa para 
el baile de las flores. 
L a primera orquesta de Valenzuela, con-
tratada para tocar allí, se propone ejecutar 
una escogida colección de danzones, polkas 
y valsea. 
Habrá lindos bouquets y programas para 
obsequiar al bello sexo. 
A la conclusión del baile no faltarán ca-
rros de la línea del ferrocarril urbano, para 
regresar á esta ciudad. 
E l restaurant estará muy bien servido, 
según ae noa dice. 
E n suma, será una fiesta deliciosa. 
T E A T R O DE A L B I S U . — E a la combiaación 
del programa dispuesto para mañana, vier-
nes, ha andado muy acertada la empresa 
de los Sres. Robillot y Compañía. No puede 
darse nada máa atractivo: 
A las ocho—El saínete llxlao E l alcalde 
interino. 
A las nueve.—La opereta Bal masqué. 
A las diez.—L« Soirée de Cachupín. 
HERMOSA CEREMONIA.— L a capilla de 
Loroto, destinada á laa Hijas de Maiía 
del Sagrado Corazón de Jeeúa, situada en 
la iglesia de Belén, fué teatro en la mañana 
del domingo último de una piadosa y con 
movodora ceremonia, en quo tomaron parte 
el Q u l r l n a l , presentó también ana reapetoa á I muchas niñ>is pertenecientea al notable y 
León X I I I en el Vaticano. L a reina de Sa- | bien reputado colegio de señoritas "Isabel 
1 
Jonla visita & Milán; loa emperadores del 
Brasil á Venecia, antes de regresar á Amé-
rica, habiéndose desmentido la nueva de la 
pretendida abdicación de D. Pedro do Bra-
ganza. Sólo la bella Reina de Servia perma 
ñeco aún en Florencia, que abandonó la 
Reina de Inglaterra, cuya breve presencia 
ea Berlín parece haber infandido nueva vi-
da al que creyó moribundo emperador 
Federico I I I . 
Después do la Pascua de Pentecostés, 
gran consistorio, en el cual, si no so aplaza 
al de San Pedro, aerán preoonizadoa carde-
nales el arzobispo de París, el Nuncio en 
Lisboa, Monseñor Marefi, Mayordomo ma-
yor del Papa, Santorl, secretarlo del Conci-
llo, ApalionI vice-Camarlengo y otros dos 
prelados fuera de Italia. 
X . X . X . 
Correspondencia de la Isla, 
Buenavista, 21 de mayo. 
Las faenas de la actual zafra por esta Ju-
risdicción, tocan ya á su fin, exceptuando 
dos ó tres Ingenios que darán término en 
tfitimos del presente mes. Como desde el 17 
del pasado abril llueve por aquí, los reto-
ñ ja do cfiña y naatoa de loa potreros hállan-
¿ e e a h ü Q Q eafiado, Loa «ítíeroa y colonos, 
la CatólIca,,, que tan acertadamente dirige 
la excelente profesóla Srta. D? María Luisa 
Dolz. Iban á hacer su primera comunión 
unas treinta señoritas de las que figuran 
entre laa alumnas de dicho colegio, y feo 
ron acompañadas en ese acto por más do 
cuarenta de sus condiscípulas, quo todavía 
no se hallan en edad de recibir el Pan E u 
carístico. Precedíanlas cuatro de las más 
pequeñas y bonitas de sus compañeras, pri-
morosamente vestidas de ángel. E r a un 
cuadro bollisimo el que presentaban esas 
niñas, todas vestidaa de blanco, unas con el 
velo cobre la cabeza y la corona de azahar; 
las demás con sus caprichosos sombreros. 
Acompañábanlas su directora Srta. Dolz y 
otras profosoras del "Isabel la Católica " A 
las ocho do la mañana entraron por Belén 
hasta la capilla, que casi por completo la 
llenaron con su presencia. Allí cantaron al-
gunas tiernas alabanzas á la Virgen, acom-
pañadas en una serafina por el profesor de 
música del colegio, Sr. D. Cratilio Guerra, 
y dirigidas por el É . P. Guesuraga, el cual 
les consagró una sentida plática, terminada 
la misa que dijo el R. P. Obereo. 
L a ceremonia duró hasta después de las 
nueve, y de ella guardarán grata memoria 
cuantos tuvieron el placer do asistir y prin-
cipalmente las señoritas que hicieron ese 
día sus primera comunión. 
MtfNiciPALiDAD ITBMENIBU.—Según dice 
una revista neoyorkina, los habitantes de la 
oludad de Oakalooaa, en el Estado de Ran-
eas, acaban de elegir todo un cabildo feme-
nino Las elecciones se hicieron bajo dos 
banderas ó programas enteramente opues-
tos. E l partido masculino pedía el nombra -
miento de una municipalidad que permitie-
se á las cantinas toda libertad para vender 
licores espirituososj mientras que el partido 
de las mujeres quería que se cerrasen todos 
los lugares en qae se vende la embfiagnez 
por copas, y en donde maridos, hermanos é 
hijoB pierden el decoro, la salud y hasta la 
honra y la vida. De un lado Baso y de otro 
la Sobriedad, en locha abierta y desespe-
rada. 
El resultado fué favorable á las mnjeres. 
Triunfó el sexo débil; triunfó la razón sobre 
el vicio; triunfó la moral sobre la botella. 
E l actual corregidor de O kalo isa no es, 
puea, corregidor, sino corregidora, Mrs. 
Mary Lowman, esposa del director del Re-
gistro en la misma localidad Tiene esta se-
ñora dos hijos, no es joven, pero está muv 
couservada. E l resto del Consejo municipal 
lo componen: Mrs. Sarah Ralstely, de 37 
años de edad, bella y esposa de un aboga-
do; Mrs. H*nnab Morse, de edad madura, 
con hermosa cabellera, su marido es un abo-
gado de gran reputación; Mrs. Emma H a -
mil ton, esposa de un negociante; Mrs. Ca 
rrie Johuson, joven > y bella, esposa del caje-
ro del Banco de O^kaioosa, y Mrs. Millie 
Golden, la más joven de todas las cabildan 
tes, esposa de un artesano y madre de des 
niños. 
Publicado como fe el resudado de esta 
ruidosa elección, recibieron las elegidas las 
más populares ovaciones, y de todas partes 
de ios Estados Uoidoo lea han llovido car-
tas de feltoitacioues, ea tai cantidad, que 
con arduo trabajo pudieron los carteros del 
lugar llevarlas á los respectivos domicilios 
de las nombradas. 
E N L A C E - E U las prirneraa horas del nrér 
colea, se unieron coa lazo indlaolnbleen la 
parroquia de Guadalupe, la Srta. D* María, 
Teresa de Jesas Escalona y Prago, y el jo 
vennotajioD Juan Bautista Orflla y Nú-
ñez, apadrinándolos en dicha ceremonia la 
Sra. D* Belén Martínez de Alvarez, á nom-
bre y por poder da D? Juana Núñez, roa 
dre del contrayente, y el Dr. D Juau Orfl-
la y Caulea, Módico Municipal de las Cru-
ces y padre del mismo contrayente. De-
aeamos á los recien casados uaa completa 
dicha en su nuevo estado. 
BUJÍAS V E JÉTALES. LOS per; ó lieos de 
Bolivia hablan del descubrimiento de un 
arbuato útilísimo que, si ós ausceptible de 
extenso cultivo, dará grandea resultados. 
Los habitantes de la provincia de Valle-
grande preparan el fruto por medio del co-
cimiento, y resulta una sustancia oleosa 
que, enfriada, tiene la misma consistencia 
que la vela de estearina. 
Dicha sustancia tiene un color verde, y se 
la extrae con mucha facilidad. 
E l arbusto es de produccifti espontánea y 
se encuentra en toda la provincia; pero con 
más abundancia en los lugaroó bajos. 
Se han h cho ensayos en la fabricación 
de velas de dicha euetanoia, las cuales han 
resultado ser de más durado o qne las velas 
de estearina, teniendo una luz Igual á és-
tas. 
Machaa personas se peupáu boy de su ex-
tracción, haciendo de dicha materia un ar-
ticulo de comercio. 
MÉTODOS PARA PIANOS.—Llamamos la 
atención de nuestros lectores hacia el anun-
cio que publica én la cuarta plana de 
este periódico el dueño del almacén de pia-
nos y máquinas de coser, establecido en la 
calzada de Galiano nú/nero 106 Conviene 
leerlo. 
L A PATA DE CABRA.—No ae trata de la 
comedia de magia en que tanto nos hacia 
reír el Infortunado Baltasar Torrecillas. 
Muerto él ¿quien ha de representarla de 
nuevo en la Habana? —Es harina de otro 
costal 
Los perió lieos de Buenos-A'rea dan cuen-
ta de un curioso fenómeno. 
E n una de las poblaciones de la provincia 
de Tucumán ha dado hace pocos días á 
Inz una mujer casada á un verdadero fe 
nómeno. 
Es una criatura, de tiempo, de agraciado 
rostro, pelo rojo, perfectamente conformada 
en todo sa cuerpo, excepto la pierna dere-
cha que desde la rodilla toma la misma for-
ma de las patas de las cabras. 
E l pié es exactamente igual á los de esos 
animales, es decir, hendido y careciendo de 
dedos. 
L a pierna y el pió eaUn cublertoa de fluí 
simo vello, de color rubio. 
Eae feriómeao extraordinario, y creemos 
que aln igual en los hasta ahora conocidos, 
es samaaaeate robusto y mama coa voraz 
apetito. 
UNA C A L L E FATAL.—Varios vecinoa de 
la calle de San Joeó, entre Belascoain y L a -
cena, piden por compauión que se proceda 
á componer díoho tramo, en el cual existen 
lagunatos que exhalan una peste insoporta-
ble, como amenaza constante á la salud pú-
b l i ca . . . . ¿Se perderán sas lamentos en el 
espacio? ¡Puede! 
VACUNA.—Mañana, vkrnea, de ] 2 á l , 
se administrará el virus vaccinal en la sa 
cristia de la iglesia parroquial de Jesús 
María, por don Eduardo Piá. 
BODAS DE ORO -Se encuentran dos ami 
gos en el Louvre y hablan así: 
—¿Sabes que Fulanito celebra mañana 
sos bodas de oro? 
—jCónoI ¡Si es muy joven y soltero! Te 
equivocas. 
—No tai. Se casa con una muchacha mi 
llonat la-
CERVANTBS.—Anoche presenció nuestro 
público el debut de la distinguida prime-
ra tiple Srta Carmen Latorre, el del bajo 
cómico Sr. Salazar y el del barítono Sr. 
Laílcte, con la preciosa opereta L a Mas-
cotta, en el coliseo de Corvantes. 
L a Srta Latorro cantó su papel de Beti-
na de una manera magistral, demostrándo -
noa que es una verdadera cantante y actriz 
consumada. 
E l bajo Sr. Salazar, en su papel de Lo-
r e n e o X V I I estuvo á la altura de la reputa-
oió-i de que vlone precedido. 
E l barítono Sr. Lafltto interpretó au parte 
de Pippo acertadamente, habiendo sido 
llamado á la escena cinco veces al terminar 
el dúo del tercer acto entre una atronadora 
salva de aplausos. 
Esta noche se repite L a Mascota por los 
mismos artistas. 
Para mañana, viérnes, se anuncian L a 
gallina ciega y la pieza cómica Más vale ma 
ña que fuerza-
POLICÍA.—Estafa de dinero por medio 
de un timo á un individuo blanco, por otros 
aujetos de igual clase, que no faeron ha-
bidos. 
—Robo de cuatro bastones al dueño de 
nn establecimiento del primer distrito, ig-
norándose quién sea el autor del robo. 
-Heridas y lesiones de carácter leves 
que casualmente sufrieron doa indlviduoa 
blancos y un pardo. 
Además, han sido detenidos 28 individuos 
por diferentes causas y delitos. 
Don Joaquín Rodríguez, Médico Cirujano, 
certifico: Que las muchas veces que he te-
nido ocasión de emplear la Emulsión Scott 
en enfermedades tales como la escrófula, 
raquitismo, linfatismo y en todas aquellas 
que necesitan recuperar fuerzas perdidas 
por efecto de largos padecimientos, me ha 
dado resaltados maravillosos. 
Y para que com»t* !o afirmo en Gljón á 11 
de noviembie de 1885 
21 Dr. Joaquín Rodríguez. 
UN B-ÍÑOPKBFÜMADD, con la legítima A 
gaa F ori la de Morray y Lanraan, es el pía 
oer más exquíaito que puede darse al cutr 
po y al espíritu en un dia da calor. Loa 
miembros recobran el vigor perdido y a l 
quieren la suspirada fraecnra; la mente se 
despeja y se repesa, y la acc'óa exhilaraote 
leí perfume aviva laa ideaa comunicando 
chispeante brillo al pencamiento. Después 
d3 nn baño tal, nadie ee siento lufo iz. Sólo 
es legítima el Agua Florida de Murray & 
Lanman, preparada por Lanman & Kemp, 
New York 1 
Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
Saacrlpcióa á f*vor de los pobres que lian sufrido con 
motivo de los últimos temporales de nieve en la 
Provincia de Astariai. 
OKO. B T E S . 
Excmo. Sr. D . Leopoldo Carva-
jal $ 
Excmo. 8r. D . Segando García 
Tuñón 102 
Sres Faes Hermanos.. . . . 
D . José Díaz . 
. Daniel fiuiz y C? 
. Joan Bautista A lva rez . . . . . . 
Sres. Ablanedo, Fernández y C? 
Sres. Argüalies y C?. . . .a . 
D. Florentino Menéndez 
Alvaro Cuervo 
Tomás Blanco 
Sres. Castro y Gutiérrez 
D. José A. Martín 
. . Ramón F . Cuervo 
José García To ra l . . . , 
Félix Alvarez García 
Amador Trelles 
Carlos Martínez 
Sres. Blanco y C? 
Sres. Campa, Alvarodiat y C?. 
D . Juan B lanco . . . . . . 
. . Manuel Martínez Migaya. , . . 
. . I^oacia Gonzá l tz . .» . 
J a s é E a c e s . . . ^ » . . . . . . . . . . . 
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Sres García, Saárez y C? 10 PO 
Sres. García. Coragedo, Hnos.. 102 
D José Miría Pelaez 10 60 
. . Bernardo Aria* 
. . Fructuoso B. Q'nirés S 80 
Sres. Me< éu<lez y Alvarez 
D. Aniceto Adas- . 
S.-es. Martimz y Martínez 28 50 
J). Jo é Menéndf z. 
Sres. Fernández. Qoi.zUez y C* 15 «O 
D. Bernardo Menéndez 10 6i 
. . Fruncisro S ár. z 5 SO 
. . Ramón F trnáudt z 4 26 
Claudio E calera 
Joi-é R. García 7 30 
Sres Jauregnízar, G.rr idoyC? 51 . . 
D G-rv sio Fern4ndpz 
Ei DlABIO DB LAMAÍSINA . . . . 
D. Francisco Gjnzález Alvar?Z. Si 
. . Francisco Alvarez M u r o . . . . 51 . . 
J u a n O nía , 
S e<. Suírez j Sañudo 5 80 
D. Manuel Brande 5 "0 
. . Ricardo Camino 5 80 
S-es. García Hno 5 30 
Sres. A vanz Pueqte y C? . . . . 
D. Amadeo de Lera . . . . 
. . Genaro Suárez JO 60 
Sres. D ü z y HQO 10 60 
D. Evarüto Díaz 
. . Prudencio González 
. . Manuel Fernáud'. z . . . . . . . . . 
. . R*m6 Alvarez 10 60 
Leopoldo María VHal 
. . Fernando Gonzáltz 
Sres. J . Saárez y C? 
Sres. Jofcé Alvirezy C? 
D. Pedro Alonso. 5 30 
. . donstantino Palacio... 
Síes. Casimiro ¡?«\rna y C^ 5 30 
D Constantino Menéndez 
Modesto Hierro , T . 
. . Jasé Menéndez 2 12 
«¡1 Novator 2 18 
D Manuel Fernández 
Sres. SViís y Hno 
S-e» Fernández y G Birroso.. 
D Faustino López 
Srea. Sánchez y Hao 5 30 
Sres. Angel A. Arcos y C? 17 . . 
D. Toribio d* G v zález 60 
. . Narciso Mirtínez 26 50 
. . Melitón López Cuervo R 30 
. . Felipe Suárez 6 30 
G óllermo L^pez. 5 30 
. . Aniceto Saárez Barcena.... 5 80 
JVl:i,nnel rte la tliacda 26 50 
. . Ra^'ó i Regina 4 25 
Sres F. Roanguez, Maribona y 
C* 17 . . 
D. José Gircía Alvarez 1 7 . . 
Benito D i iz 10 60 
Manuel P. Pérez 5 80 
Srea. Castro, Fernández y C?.. 39 30 
Sres Fernández, Junquera y 
Compañía 39 30 
D . Adolfo Lenzsno.... 1 7 . . 
Sres Martínez y S a á r e z . . . . . . . . 10 60 
Muñiz, Llera v ( ' * , . . 17 . . 
M «nóndez y Hermano 15 90 
a lvarez, Fernández y C?. . . 51 
. i Farnáudíz, Narvaez y C1*... 10 60 
. . Parfjóo, Hermano y C* . . . . 17 . . 
D. José Alvarez Herrerin.. . . .< 10 60 
Sres Lóp«z y C* 15 90 
D. .Joaiimn M * Sánchez 5 30 
José PurnándíZ del Campo. R 30 
Sres, Villés Hermanos . . . ¿ . ¿ . i 17 l i 
A Gard* v C? 25 50 
D Demetrio Herrero 5 30 
. . Pastor Taladr id . . . . . . ; 5 30 
. . A n g e l P é r e ? . . . . . ; 2 65 
. . Eduardo Fernández m 2 65 
. . Manuel Arias . . . 5 80 
. . Jo<é Rodií/ne» 6 30 
Sres. Alvarez, González y C?.. 10 60 
Maribona, Gwcía y C? . . . . 25 50 
D. Félix de la Vega 10 ÍJO 
Manuel G. Va l l e . . . . 5 30 
S-es Tosnaty T.llmftn 5 30 
tí. José M? G láo 10 80 
Sres. S )lis y Márquez 10 60 
. . laclán y C? 15 90 
. . Samonte y HcVia 10 60 
i i Rubiera y Mafliz 21 20 
Prendes T C? 15 90 
D RicardoPerkins i imt 5 80 
. . F oren ció Rodríguez BS 
. . Juan F. Arenas 5 30 
Sres. Ibáñez v f r i e g a 26 EO 
. . Barbény H o o . ^ . i . 15 PO 
D. J a n i n t o ' F e r n á n d e z . . . . . . . . i 5 80 
Sres. J Pulido y C? 10 60 
D Faustino F.̂ es 10 60 
Sres J Barbolla y C? 10 60 
D. Jaiónimo Peón 5 SQ 
Celestino V»llo 6 30 
. . José Martínf 2 . . . . 6 8O 
. . Manuel GonzáUz 5 30 
. . JnanT. Ramos 5 80 
. . Del miro Vieites 2 13 
José de Al varé 4 25 
. . Casimiro Pis - 5 30 
. . Rif.iel Joglar . . . . . . 5 30 
. . Aquilino laclán 5 5?0 
. . Féi^z Suárez 4 25 
. . Ricardo Aivarez 80 
. . S ira fia Arrojo 
. . Juan de la M a z i . . . . . 
. . Riroón Banduj ' 
Sn»». Ordoñtz Hnon 
D Florentino M? Vidal 
Ramón Piniella. . . .¿. .<. . . . 
. . G"im r̂>>iado Las t ra . . . . ; . .¿i 
Julio Trelles... 
. . Manuel Cachaza. . . . . . . . . . . . 
José Pérez Iglesias ; 
. . Celestino Díaz 
. . Antonio García 
Juau Blanco... 
. . Urbano Diaz 
. . Manuel Giro-ía Alvar* z . . . . . 
. . Juan Saárez Zapioo . . . . . . . . 
. . Eu»t<squio García 
. . WaldoRnfz -
Leandro Vuldéa 
. . Ca'ixto Marquój 
. . R i f iel Alonso 
. . J o s é CneU) 
. . Francisco García Mof i i z . . : . 
. . Manuel Cueto 
. . Cesário Fuente 
. . Castor L id red i 
. . Angel García Ceballos 
. . R if^el Vega 
. . Jo .é Alv rez 
. . Kugenio Fernández 
. . F-ancisco Martínez 
. . J >.'é GonzUez Granda 
. . José Aladro 
. . Fructoosn Iglesias 
. . Mtuue1 G .reí». •. 
. . Manuel González . . ; 
. . Jo[é G-rría 
. . Rafael Bmdnjo 
D Sábas E. A l v a r é . . . . . . 
. . Juan Menéndez : 
Viuda de Alonso... 
O. Manuel López.» 
Sres. Coro, Quesaday C? 
. . Fernández García y Cp 
. . González y C a í r e ñ o . . . . . . . . 
D. Gusebio Fernández é . . . . 
Sres. Lisa, Pérez y Cp 
. . J . Ba 'cel lyCp 
D. A. B 
Sres San Román, Castro y Cp. 
. . L . Ruíz y Cp 
. . Law on Hnos 
. . J . RafecasyCp 
. . Santiago G. y Rufz 
. . Muñiz y Cp 
. . Jané j Cp 
. . Veiret, Lorenzo y Cp 
. . García, Serra y Cp 
. . Remigio Arroyo y Gómez. i 
D.Manuel S u á r e z . . . . . . . . . Ü ; ; 
Sres. Martí y Rabasa 
D. José Veraza 
Sres. J. Gutiérrez y Cp 
D. José Blanco 
Sres. Menéndez y Cp 
D. Caries García Cué 
. . Francisco Soler 
Sres. D. Echezarreta y Cp 
D . Francisco Alonso 
. . José Pujol y Mayala 
. . Pascual Galbe 
Sres. Miró. Grsuy Cp 
Martínez. Menéndez y C p . . 
. . Galbán.Ríoy Cp 
. . Vilabtú y Sinteiro 
D. Manuel Menéndez. Presb?.. 
Sres. Costa, Vivas y Cp 
. . E. Ruíz y Cp 
D. Servando Rodríguez 
. . Aurelio Alvares. 
. . Pedro Codina 
Sres. C. Blandí y Cp 
D. Magia Badía 
. . Ramón Suero 
Sres. Fabra y Cp 
. . Barraqué y Cp 
. . Lezama y Larrea 
. . Higgnsy Cp 
D. Rufino Romero... 
. . José González 
. . Federico Neumann 
Sres. Fernández, Carrillo y Cp. 
D. Santiago García . . 
. . Vicente Piedra 
Sres. P Fernández y Cp 
. . Costáis, Canals y Cp 
. . L- Piñan y f1p 
. . J . Gómez y Cp 
D . Romualdo Robí 
Sucesores de C. J. Sames y Cp.. 
D. José Manuel Alonso 
Sres. M . Sánchez y Cp 
D . Javier Longoria 
. . Alonso Jaumsd 
Sres. J Cano y Cp 
D. Jofé Garviso 
Sre?. Gelí, Qaadrenyy Cp 
D. Laureano Cagigal.. . . 
Sres Prieto y Cp 
D. Faustino G" Castro 
. . Manuel S Argadín 
Sres Jané, Pascual y Cp 
. . M Rosell y Cp 
t-ujol,? Sureda 
D. Benito Aneo 
Sres. E Aguilera y Tp 
. . Baquer, Hao. y Cp 
D. N . N 
Sres. J Co'om y Cp 
D. J . Cavielles 
. . J . R. Marquete 
Sres Dusaq y Cp 
D. A, Anerejeta 
. . Fernando Di*go 
. . A. Cobo 
. . M Alonso 
. . Antonio Serpa 
. . Federico Abascai 
Sres. Milián. Prieto y Cp 
. . Miró y Otero 
. . J . Astorqni y Cp 
Porcel V Cp 
. . Bridat. Mont'ros y Cp 
D. Víctor Pérez 
. . Juan Armengol 
ü n catalán 
Un cubano . . . « » • 
D . A. Moniátegui 
Remeneu 
Refinerías de petróleo • •>•• 
D . Juan B. Ibarra. 
Ventura Vi» 
Sres. Godinez Hnos. y Cp 
D. José Balaguer 5 80 
Sres. BeciyCp 5 80 
D, José de M . Llera 5 £0 
. . José Suárez 
. . Cristóbal Fernández 
. . Baldomcro García 2 
. . José de la Fuente 
. . José M u ñ i z . . . . . 
. . J - González 
. . Jo?é A. García 
. . Manuel Muñiz 
. . Francisco Cabal 
. .Manuel Gonzá l ez . . . . 
. . José Galán 
. . Ramón Fernández 
. . Alvaro Alvarez.. 
. . Manuel F e r n á n d e z . . . . . . . o . . 
. . R'Tróü BíaZ^aani*«tttf 105 
. . Juan R o i g . . . , . , , . „ , • 
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. . Lorenzo Díaz 
. . José Fernándes 
Manuel García 
. . Boaendo Fernández 
Un avilesino 
D . Francisco Carr^ial 
. . Gervasio Alvarez 
. . Alfredo Selg^s 
..' Tiburcio Cuesta 
. . Andrés Vallina 
. . Ansel"1© Collado 
Jnsé Díaz 
. . Fernando Pende... 
. . Manuel Pende i a 
. . Tomás Llano 
. . Juan Llano 
. . José Toraño 
. . Manuel Sánchez 
. . Antonio Mesta? 
Victoriano P. Roces 
. . ManOel Gutiérrez 
. . Francisco Menéndez^. 
. . Isidoro Sd*rez w.; 
. . Podro Fernández. :. 1 
. . José Menéndez 
. . José Sopeña 
. . Ramón Díaz 
. . Eulogio Arias 
Recolectado por D. J. tí Abla-
nedo 1-20 
D. Manuel F Roces 5 30 
. . Luís Ibánez 3 
. . Joaquín Qdrós 5-30 
Sres. B. Arguelles y Cp 
D José Menéndez, N. Y o r k . . . . 10-60 
M Pérez 5 30 
. . José Sopeña 2-12 
. . Carlos Martínez García 5 30 
. . Francisco Palacio Ordóñer. . 5 30 
. . Germán Lezama 4 25 
. . Kst^ban Fernández 
. . José de la Puente Fernández 5 80 
.., Jo ié V«ga 
. . Manuel R. Maribona. 5-30 
. . Manuel Argutín i i . i t i 5-10 
. . Daniel Raíz 5 35 
. . Saturni"o Martínez 5-30 
. . Manuel Lian»s 5-30 
. . JusnBta Ablanedo 5-80 
. . Antero GonzUez 5-80 
Benito Alonso... 5 80 
Gregorio Alvarez 5 80 
. . Rimóo Martínez 5 30 
. . Kusehio Fernández 5 80 
. . Ramón Bandujo 2- l¿ 
. . Ju^n S. Otero F-.̂ O 
. . Manuel Menendtz 2 12 
Amonio Qac8'<da 15 90 
.. FernamJo Fernández 5-30 
. . Aquilino G'flóñez 5-30 
. . José García Fernández 5-30 
. . Francis. o García Lobato . . . . 5 30 
Lorenzo Vi.lanucva 5 80 
. . Manutl Alvarez Casal 5-80 
. . Victoriano Suárer 5-30 
Asociación de Dependientes del 































$ 2.648-79 $ 814 85 
S n m i M i * 
VESTIDOS 
DE OLAN 
m m PESO y MIDIÓ. 
Idem pira niñas, á medio peso. 
Los encargos se hacen por figurín. 
92, M P O S T E I A 92. 
E N T R E MURALLA Y SOL. 
Cn 787 P -17 
SORTEO 1,369. 
10858 * 100 ,000$ 
Vendido por 
Ramón Vivas, 
st¿ce6or d« Pellón y Ca 
Teniente Rey 10, 
Plaza Vieja. 
nr S08 5-28» 5 24d 
CKONIOA RELIGIOSA. 
DIA 25 DE MAYO. 
Témpor»; ayuno.—San Gregorio V I I , papa y con-
fesor, san Urbano, papa y mártir, y santa María Mag-
d-lena de Pazzis, virgen.—Indulgencia Plenaria dé l a 
Bula 
O mtinnación de los últimos años de la vida mortal 
de la Santísima Virgen. 
Habiendo tenido la. Santísima Virgen el consuelo 
de ver extendida la Iglesia casi por todo el mando, 
apegar de las más crueles persecuciones due el infierno 
levantaba contra los fieles, vió con el mayor gozo 
acercarse el dichoso día en que debía Ir á Juntarse con 
su querido Hyu en el cielo. La opinión máa general-
mente recibid;* en la Iglesia, e i . ue la Santíjlma Vi r -
gen tenía quince ó diez y seiá afií>s cuando el Verbo 
divino se hizo carne en su seno; que virio veinte y 
tres años después de la ascensión de Jesucristo ¿ los 
cielos, lo que junto á los treinta y tres años que vivió 
el Salvador s^bre la tierra huce los sesenta y dos años 
que vivió la Santísima Virgen. Algunos antiguos pa-
dres, y entre otros san Epifanio. parecen dudar si la 
Madre de Dios murió verdaderamente, ó si permane-
c.ó inmortal, y fué llflTáda Cn cuorpo y alma á los cié 
los. Su concepción inmaculáda y Su rilatemidad d i -
vina parece autorizar esta duda, que se les presentaba 
bastantemente fundada. Pero la Iglesia dice clara-
mente en la oración de la misa del día de la Asención 
(veste es el comán sentir en la Iglesia) que "la San-
tísima Virgen murió verdaderamente Begán carne." 
Y ciertamente, no hib endo querMo Jesucristo dis -
pensarsti de morir, no sa pod í i creer que María hu-
biera sido exenta. Es veidad que san Juan Damas-
ceno con algunos santos padres dice, que su tránsito 
no se í uede llamar muerte, sino más bien un dulce 
sueño, una unión más íntima con Dios, y un pasar de 
una vida mortal á una inmortalidad bienaventurada 
y la mavor parte de los antiguos al tratar de la muerte 
de la Santísima Virgen, han intitulado sus obras: "del 
sueño de la Santhima Virgen '* 
FIESTAS E L SÁBADO. 
ífíso» Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las SJ, y en los demás i|tl«8iap las de costumbre 
Real Cofradía del GHorioso Arcángel 
Sin Rüfiel, fstableclda en la Parroquia 
del Santo Angel.--Secretaría. 
Rl domingo 27 del actual, á la una de la tarde, ten-
drá lug/tr en la sacristía de la Parroquia la Junta ge-
neral de eleccione» y otros particulares, bajo la presi-
dencia del Sr. Delegado del Excmo. Sr. Vice Real 
Patrono, según lo disponen los artículos 6) y 110 de 
loa Estatutos, á cuyo acto se encarece la asistencia de 
todos los cofrades.—Habana 25 do mayo de 1888 —El 
Secretario, José O. Veyra 6455 4-25 
Iglesia Parroquial de Guanabacoa. 
Vencida la propiedad de los nichos, desde el núme-
ro primero al sesenta y cinco inclusives, y ochenta y 
ocho del piimerdepartamento, existentes en el cemen-
terio de esta parroquia, cuya adminiatracifln es de )a 
exclusiva propiedad de la misma, se participa por este 
medio á los señores poseedores de aquellos, para que 
en el término de sesenta días, contados desde esta fe -
cua, se sirran pasar á esta dicha parroquia, con ob-
jeto de disponer de los restos inhumados ea los preci-
tados nichos y hacer las reclamaciones que creando 
justicia en el particular. 
Guanabacoa, 19 de mayo de 1888.—El Párroco, 
José M * Tosoano. 6241 8-20 
SOLEMNES FIESTAS 
á Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Jesús 
e n l a i g l e s i a de lo s P P . E s c o l a p i o s 
de G-uanabacoa. 
El día 23 de mayo, ee izará la bandera á la hora de 
costumbre. 
En el día siguiente empezará la novena. Todos los 
días á las ocho de la mañana habrá misa cantada en el 
altar de Nuestra Señora del Sagrado Corazón, á con-
tinuación los rjercicios da la novena concluyendo con 
el himno y despedida 
Los ejercicios di-l domingo 27 empezarán álas nue-
ve, los del ju'ves 81, fiesta del Corpus, quedan tras-
ladado! por razón de la tolemuldad del día. 
Día 2 de junio, al oscurecer se cantará la gran salve 
á toda orquesta 
Día 3 de junio, á las 7 de su mafiüna, misa de co-
munión, en sufragio de! alma de los asociados difun-
tos. 
A las 8, la gran fiesta con seimón á cargo del D i -
rector de la Asociación. Gran orquesta y nutrido coro. 
62£0 
ORDEN D E L A PLAZA 
DEL D I A 24 D E MAYO D E 1888 
BEBVIOIO FABA EL DIA 25. 
Jefe de dia.—El Comandante del 29 BataUón de 
Artiileiía Voluntarios, I ) . Fernando Molina. 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parad».—2? BataUón A r t i -
llería Voluntarlos. 
Hospital Militar.—Bgto. infantería de la Reina. 
Batería de la Poina.—Artillería de Ejército. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieroa de 
E^órcito. 
Ayudante de ^nard'a en el Gobierno Militar.--
«1 2? de ia Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
imaginaria en Idem.—SI 3? de la misma, D . Fran-
cisco Sobredo. 







Habana, 22 de mayo á« 18$^ 
i*: s. 
I S - S a f i S i i s f | 
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R E A L I Z A C I O N " . 
Ponemos en conocimiento de nues-
tras bellas favorecedoras y del res-
petable público, qne desde noy REA-
LIZAMOS todas las existencias de 
nuestra acreditada JOYERIA LA A HA* 
CIA. Encarta obj eto estará m arcad o 
el tíltiiíio precio, con nn gran des-
cuento. ¿ 
Atendiendo á la decidídaprotección 
de nuestros favorecedores, estamos 
construyendo un nuevo local más 
amplio y en punto más céntrico (SAN 
RAFAEL N0 12, ENTRE CONSULADO 
E INDUSTRIA) para trasladar nuestra 
popular JOlERIA LA ACACIA, por lo 
cual realizamos (de verdad) á precios 
de ganga, un gran surtido de joyería 
de oro, plata y brillantes, para dfftr 
cabida á los nuevos pedidos que en ía 
actualidad se están construyendo en 
las principales fábricas de PARIS, 
LONDRES, SUIZA y NEW-YORK, para 
nuestra nueva casa. 
M. Cores y H-, San Miguel y Manriqne 
6041 10-16 
35* 
J . S I O - A K R O A 
CIRUJANO-DENTISTA 
Consultas y operaciones de 10 á 6. Virtude* lój M 
26 22my na á InduRtria. 69fl9 
Florentina Morey de Rodríguez, 
COMADRONA FACULTATIVA: 
Aguacate 104. entre Teniente-Rey y Amantura. 
«3M 4-20 
Mme. Marie P. liajouane, 
COMADKONA-FACDLTATIVA. 
Calle de Aguacate núm? 68, entre Obispo y Obrapía. 
6318 4 20 
E L TSSORO E S C O M O . 
Camisería en general y novedades, 
de B . B a r q u i n e r o . 
El dueño de este acreditado establecimiento se cfre-
oe de nuevo á sus amigos y parroquianos, y pone en 
su conecimiento que está al frente del mismo, dis-
puesto á servirlos con la solicitud y equidad que tiene 
acreditado. 
Dando al mismo tiempo las gracias á t^dos aquellos 
que le han dado muestras de aprecio.—B. Bar q u i n e o. 
O'Reilly 54, entre Habana y Compostela 
6144 29 25My 
SEGUNDO BELLVER 
Módico Mayor pal. del 
des 
De 1 á 3. 9211 
Cuerpo de Sanidad M i l i -
San Miguel n. 43. 
26 IflMy 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de oonnultade 11 á 1. Es-
pecialidad: Matris. vías urinarias, laringe y slfllítioM. 
0 71R r -Mr 
í i m Y OFI 
CRISTINA RODRIGUEZ, 
C O R S E T E R A 
Acaba de recibir un numeroso surtido de cutís d* 
todos colores y blanco Con los últimos modelos de la 
principal corsetera de Parí»; por lo quo ofrece á sus 
unnierosas marchanta» y al pdbUco en general corieto 
desde un centón á una 0T>«a. Haban» »úm. 90 entre 
O'Reilly y San Juan de Dios. 
6478 l í -25My 
E N U TINTORERIA 
L A F R A N C I A , 
TENIENTtí-REY NUMERO 3Í>„ 
se limpia, tifie, forra, ribetea, compone toda clase de> 
ropa noada. Fabricación de tinta».—M. Fernándes. 
«174 4-25 
CHHJJ ANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultw 
w nitAranlon»» d» B < 4 On 70» Wt 9V(r 
Erastus Wilson, 
PRADO l i é . 
Honorarios para diente* artificiales soú los que cada 
oliente fije voluutariame.ite. Esto refiere solo á sus 
olientes «onecidos. Al público en general serán Oon-
rencionales, pero módicos. Horas de 8 á 4 
C 7Sn 27-8 
AL COMERCIO. 
El Secretario del CENTRO DB DETALLISTAS de este 
ciudad, teniendo algunas horas desocupadas que pue-
de dedicar á los mismos asuntos que á su cargo tiene 
en el expresado Oentro, como son proporcionar ma-
ti-fcnlas y licencias para abrir estibleoimientos, tras-
pasos y traslados de los mismos; declaraciones con 
arreglo á Tarifas y Reglamentos; instancias ó reda-
maciones á la Hacienda y Ayuntamientos y cuantas 
más solicitudes se refieran á eiitaulecer quejas y apela-
ciones; lo participa así á los Sres. dueños de estable-
cimientos que no sean sócios de este Centro; advir-
tiendo que las horas de despacho son de 11 de la ma-
ñana á B de la tarde, en ti local que ocupa la Secreta-
ría del CENTRO D E D E T A L L I S T A S , L A M P A -
R I L L A N. 2 LONJA D E VIVERES. 
Cn725 1 My 
D . A r t u r o G-alleti y V a l á é a y D o n 
V e n t u r a R o d r í g u e z R a e s 
ESCRIBANOS. 
San Ignacio 7. 5366 27-2my 
EDUARDO F0NTANILLE8, 
M E D Í C O - C I R Ü J A N O 
Revillagigedo núm. 37. 
6014 26-lRMy 
D r . G-á lvez Grui l lem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para señoras, los martes y sábados. Consultas 
por correo. Gratis para los pobres. Consulado 103. 
6012 IK-ISMy 
l a U A C Í O H O J A S , 
DIRECTOR DEL COLEGIO DB 
CIRUJANOS-DENTISTAS 
Operaciones produciendo la anestesia local por la 
COCAINA. 
LAMPARILLA 74, ALTOS. 
6057 27-16Mv 
E S P A D A . 
i d ' 
A LOS 
RES. VIAJEROS. 
O Ü E M A IA P E f f i m 
L a Casa Hierro" EL 
FÉNIX, Obispo y Agua-
cate, atenta siempre á 
las necesidades de las 
familias, acaba de re-
cibir un espléndido 
surtido de joyas de Pa-
rís, á propósito para 
regalos. 
Bata casa, CUTOS MB 
OIOS BáRATOS son la cau-
sa de la reputación que 
tiene, garantiza solem-
nemente que las pla-
terías y relojerías de 
Madrid, Barcelona ó 
París no ofrecen igua-
les ventajas. 
HIERRO T C 
Cn 79» 6-19 
REINA N. 3. 
El Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 3. 
Espeoialidad. Enfermedades venóreo-sifilítioas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
C 714 1-My 
LEAN CON ATENCION 
Siendo los c igarros de l a R e a l F á b r i c a 
"LA LEGITIMIDAD" 
los que reúnen más saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
se garantixa la mayor pureza en su inmejorable elabo-
ración, so recomienda á los fumadores pidan de esa 
maroa al 
DEPOSITO GENERAL, 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precios y condiciones idónticos á los que rigen en la 
fábrica. También y en iguales condiciones, hallarán 
los oonsumidoros toda oíase de picaduras de la citada 
fabrica, MÍ como «iararros de las conocidas marcas " L a 
Honradeí , " "La SWalguía," " E l Negro Bueno" y 
" E l Fénix" anexas á agüella. _„ m 
C 693 78-27 
D K. L O P E Z , 
OCDLI8TA 
da la Escuela de Paria. Sol 74 de 12 á S. 
5961 27-15My 
Arturo Oalletti y Valdés 
N O T A R I O . 
Ha trasladado su despacho á la casa calle de San 
Ignacio n? 7. En la misma se venden los sellos de 
legalización del Colegio Notarial á un peso cincuenta 




de las islas de (Juba y Puerto Rloo, 
fundado por el Dr. O, VIOBNTB LUIS FBBBBS, 
dirigida por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D , B n n q v . e Porto. 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pástulas de vacuna & todas las ho 
ru, n m I~MT 
NICOLAS AZGARATE 
tiene establecido su bufete en la calle del Empedrado 
n. 8. 6122 26-17My 
F . ST. JÜSTINIANI CHACON. 
DENTISTA. 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Salud número 42, entre Campanario y Lealtad. 
5783 27-10 M 
CON REAL PRIVILEGIO. 
A m e d i d a . Desdo au centén on adolante. 
4 2 — E M P E D R A D O — 4 2 . 
6087 Itv 17Mv 
T A L L E R DE CAJAS PARA 
T A B A C O S 
y carpintería en general de 
Pedro Maltón 
P r e c i o s m ó d i c o o . -
RB31 
-Obrap ia n ú m . 2 9 
10-18 
C A - S T E L i L O T E 
FOTOGRAFO. HABANA 109. 
Unica casa en la Habana que ejecuta al relámpago 
todos sus trabajos, invirtiendo solo dos segundos para 
obtener un magnífico retrato de persona adulta, y un 
segunde para los de niflos. 
Salón fotográfico, el máa antiguo en esta capital y el 
qae produce sus trabajos conforme el arte moderno j 
en toda ia perfección que ho/ alcansa. 
Se invita al público inteligente para que visite esta 
casa y examine con detenimiento laa variadas produo-
olones que encierra y que la colocan en primer tér~ 
mino en esta Isla y a la altura de las galenas más no-
tables del extranjero. 
Ultima producción de la moda: Retratos en POR-
CELANA L E G I T I M A , qne conservan la efigie en 
toda su pureza por largos afios, sin alterarse. 
Adóptense por nuestras damas los troles claros y 
escojan las horas do 7 de a mañana á 4 de la tarde, 
aun en di as lluviosos. 
SALON CASTEILOTE, 
Habana 106, entre Lamparilla y Obrapía 
5206 2&28Ab 
m i 
E L 3? FENIX 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía 
Esta acreditada casa pono en conoci-
miento de BUS amigos en particular y del 
público en general quo, debiendo pasar ba 
lance á primeros del entrante mes, realiza 
todas sus existencias do muebles, relojes, 
prendas, pianos, camas, cubiertos plata 
Criatoíf y otras mil cosas. Todo lo mencio-
nado so realiza á precios baratísimos y todo 
en perfecto buen esíado. 
6375 4 23 
E L M SELECTO ÍISO DB MESA. 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguizar, Garrido y C? " E l N9 4." Diryirse para 
pedidos á estos sefiores. Rióla 83, ó en la Lonja de 
Víveres, á D . Máximo Rivera Menóndez. 
Se importa en medias y botellas enteras. 
tUw 84-18110 
LOS VINOS GENEROSOS HAS 
exquisitos, como sén, 
Malvasía y Moscatel de Sitges y otras clases de las m&s 
excelentes por su calidad y buen gusto; así como el 
R O N BACARDI, SUPERIOR, 
se expenden en grandes y pequefias partidas, á precios 
loa más equitativos, en el DEPOSITO, 
CALLE DE CUBA NUM. 67, 
ENTRE TENIENTE-REY Y M U R A L L A . 
Cn 765 80-12My 
UN PROFESOR SE OFRECE PARA L A B N -señanza de niños á domtnilio. Garantiza á los 15 
dUs adelantos en aquellos. Y tan es asi, qae entre sus 
alumno» tiene el mayor gusto de c i t a rá los hijos del 
Sr. D . Jocó Rodrííuez, de 6 v 7 años respectivamen-
te, vecino de San Miguel n. 62, los que en 11 dias han 
edolantado extraordinariamente. Lus personas que 
deseeü convencerse pueden pasar al domicilio referido 
á investigar la verdad. Para más informes dirigirse á 
Consulado n. 7 643S ^-2S 
Profesor de canto y declamación. 
El barítono de ópera italiana, C. Marziali, da lec-
ciones á domicilio y por la noche en su casa, calzada 
do San Lázaro 13* de 7 á 10 de la noche. 
6427 10-24 
Colegio particular 
L A I D E N T I D A D P A T E R N A I , 




A . C A R R I C A B U R T T 
Inglés y Francés. 
Enseñanza teórico-práctica: clases partlculare» y & 
domicilio.—En Academia, $6-30.—Acoeta 69. 
6283 4-29 
DEPENDIENTES OJO. L U Z 25 — A Q U I NO se viene á copiar, aquí se enseña por un centén 
las asignaturas todas de la carrera mercantil con toda 
perfección. La academia más moderna y por consl-
Íuiente con métodos y sistemas al dia. Se devuelve el inero al que no quede contento. 
6218 8-20 
¡1MPORNANTE A TODOS1 
Por solo dos onzas oro toda la carrera comercial, 
completa, curso especial) ee devuelve el dinero «i el 
discípulo no queda contento; es cuanto puede hacerse. 
Academia Mercantil Luz 25. 6242 8-20 
Colegio de 1* y 2a Enseñanza 
« L A P E R S E V E R A N C I A " 
Incorporado al Instituto Provincial. 
San José 98, entre Gervasio y Escobar. 
Se admiten internos, medio-pupilos y externo». 
Pensiones convencionales. 
6264 4-20 
G U I L L E R M O C H A R L E . 
Profesor de 1? y 2? Enseñanza y de Derecho, pre-
para los exámenes de junio y setiembre. Angeles nú-
mero 16, altos, de 3 á 5, y Cerrada del Paseo n. 9. 
6239 6-20 
MONSIEUR A L F R E D BOISSIÉ 
autor del Primer Curto de francés, de loa Modismos 
franceses, etc.—Clases de conversación práctica y lo-
cuciones familiares.—Clases de gramática y literatura 
francesa.—Ordenes escritas, Galiano número 130. 
6169 8-19 
H O F 
NUEVO DEPOSITO DENTAL. 
Habana y O'Kellly 6 5 S í . 
En este depósito hallarán los Sres. dentistas nn 
completo surtido de todo lo concerniente á la profe-
sión y délos mejores fabricantes de Filadelfia (E. U.) 
á los precios más bajos que se puedan conseguir en la 
Habana. 6*41 4-25 
oí Cn o* i 
i i • t 
SORDERA 
y enfermedades del aparato auditivo. 
DR. F. GIR A I / T 
ESPKCIAXISTA EN AFECCIONES DEL OIDO. 
Consultas de 12 á 2. Obrapia n0. 93. 6334 8-23 
Domicilio: 
6363 
Ricardo K Lancís. 
ABOGADO. 
Bufete: Obispo n. 27, Habana. 
Concepción n. 4, Guanabacoa 
96-23 M 
D E N T I S T A 
DR. G. A . BETANCOURT, Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Filadelfia é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando las dentaduras par 
cíales, sin el auxilio de las planchas en el cielo ae la 
boca, por un nuevo sistema (Brldgo Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; tras-
planta y reimplanta dientes ó muelas naturales; y 
por último, practica todas las operaciones concer-
nientes á su profesión, etc., eto.—Aguacate núm. 108, 
de siete de la mañana á cinco de la tarda. 
6289 ir>-22My 
J o r g e D i a z A l b e r t i n i 
ha trasladado sa domicilio á Campanario 44. esqnina 
á Virtudes. C 727 26 V>my 
M a n u e l J . B e t a n c o n r t 
ABOGADO 
Ha trasladado su estudio á Reina 20, altos de 
UN PROFESOR CON D I P L O M A D E B A C I I I -ller en Filosofía y Letras de la Universidad de 
Francia, se ofrece para dar clases de francés á domi-
cilio ó en un colegio. Precios módicos. Dirigirse calle 
del Obispo 38, locería El Sol de Cuba. 
6088 8-16 
TBENES DE L B T B M 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su olas* 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
"La Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revilla-
gigedo; Luz v Egido; Genios y Consulado; Virtudes y 
Galiano; bodega esquina de Tejas; Concordia y San 
Nicolás: y su dueño, Arambnro y San José. 
6311 R 22 
LA NUEVA UNION. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. Este tren 
hace los trabajos más baratos que nadie. Prueba haco 
fe. Una carreta $7 btes y pasando de dos á $6 Idem. 
Reciben órdenes en los puntos siguientes: 0-Rpi)Iy y 
San Ignacio, cafó; Amargura y Cuba, bodega; Haba-
na y Luz,bodega: O'Reilly y Monserrate, ferretería; 
Bermizay Muralla, bodega; Reina y Aguila, café La 
Dlaua; Reina y Rayo, onfé Zanjón; Manrique, bodega* 
Rayo é Indio, bodega; Belascoain y Carlos I I I . cafe 
Bilbao y sus dueños á todas horas en el trenen el anti-
guo local del Montañés. Zanja 127, Fidel Nobrily y Cp. 
6307 5-22 
DESEA COLOCARSE U N PENINSULAR D E mediana edad para criado de mano de una corta 
familia ó portero, ya sea en la Habana ó fuo'u: tiene 
las mrjores recomendanioaes de su conducta. Riela P5 
puesto de frutas dan razón. 
6459 4 25 
Se solicita 
un criado de mano honrado qne sepa au obligación. 
Lamparilla 59, altos de la celaduría. 
6(72 4-26 
Barberos 
Se necesita un operario bueno. Oficios 76, La Ma« 
riña. 6154 2-25a 2-25d 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, para todo el 
servicio doméstico. Galiano n. G9, entre Neptuno y 
San Miguel. 6477 4-25 
§E SOLICITA UNA C R I A D A O E COLOR qn« tenga quien responda do su conducta, para todos quehaceres de la casa: informarán Príncipe Alfon-
so 90. tienda de ropa S I NB«YO Pollito. 
6168 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada blanco, de poco precio, para la mano. 
AMISTAD NÚMERO 34. 
6Í62 4-25 
S E S O L I C I T A 
una persona de mediana edad, blanca ó de color, para 
cuidar una casa, dándole una habitación. San Rafael 
n. 89. 6131 4-26 
Se solicita 
un encargado para una cssa de vecindad, 
regrino námero 58 impondrán. 
^439 
Jesús Pft-
E a t u d i o s l i b r e s de 2a E n s e ñ a n z a . 
Cursos cuatrimestres. 
Se halla abierta la matrícula durante todo mayo. 
Calzada de la Reina número 52 de 12 á 2. 
5954 12-15 
[TO CUBANO. 
Curiosidades históricas Contiene multitud de datos 
sobre la Habana deide sus primitivos tiempo», momr-
mentes, hombres célebres, primeros pobladores, terre-
nos de las murallas, templos, castillos,puentes, cemen-
terios, etc., origen de la propiedad territorial, su 
historia moral é intelectual y otras muchas cosas i m -
portantes. La obra se halla ilustrada con un plano 
iluminado y tiene de costo $24 y se da en $10 papel. 
De venta Salud 28 y O'Reilly 61. Hbreiíaa. 
6358 
4-2S 
SE SOLICITA UNA C d l A D A B L A N C A P A R A el servicie de mano, que sepa zurcir, tenga buenas 
recomendaciones y sepa desempeñar bien su cargo. 
Galiano 60, altos, entrada por Neptuno. 
6438 4 25 
S~ 15 DESEA TOMAR NIÑOS PARA C R I A R L O » ó sea para cuidarlos con el mayor esmero y po i uvft 
módico precio: informarán Cuarteles n. 8 
6179 4-25 
CO'JINERO 
Se solicita uuo que sepa cocinar á la francesa, qidi 
tenga buenas referencias. Informalán San Ignacio 17,. 
6.76 *-25 
UNA JOVEN PENINSULAR, RECIEN L L E - -ga^n, desea colocarse de criada de maco; infor-ir 
marán Hotel Navarra, San Ignacio 74. 
6*73 < 2" . ^ 
T T N ASIATICO COCINERO A L A E 8 P A Ñ O -
i J la y criolla, dtsaa colocarse; sabe bien su oblipa-
ción y tiene quien lo recomiende: dirigirse á la csll© 
de la Habana 159 A. 6416 4-2Í 
Inglés sin maestros 
Método sencillo y f*oll para leer, traducir, escribir 
y hablar correctamente el ioglés; contiene la pronun-
ciación figurada y ejercicios especiales, loa cuales des-
de las primeras lecciones hace conocer la facilidad y 
prontitud con que se puede aprender. Un tomo en 4? 
mayor, buena impresió i y con paata, en el ínfimo pre-
cio de $3 B. De venta Salul 23, librería. Habana. 
6359 5 2a 
'Ca-
bañas." 4995 26-2 iabl 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S P O S T I Z 0 3 
todos los materiales y sistemas conocidos 
-Bl AáimiBlstradoif, 
SÜB P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
0»REILL.Y 79 
entre Bersasía s 
8Q06 
Manual del joven 
dependiente de comercio, 4 ts. por solo un peso bille-
tes. Le enseña contabilidad comercial, lo que es co-
mercio, signos, abreviaturas, sistema métrico, pesas, 
monedas, voces comerciales, problemas, sintasis, pro-
sodia, ortogrsíí i y cuanto debe saber para ganar un 
buen sueldo, 4 tomr s láminas $1. Salud 23 y O'Reilly 
61. librería. (n57 *-23 
E L C O N G O 
Creación del Estado independiente de este nombre 
éhlstoriade los trabajos y exploraciones verificadas por 
ENRIQUE M. STANLEY. 
Espléndida edición adornada con lujosos cromos, 
láminas sueltas, numerosos grabados Intercalados en 
el texto y mapas en negro é Iluminados. 
Unica tradnooión española autorizada 
por el antor. 
Se publica por cuadernos de ocho entregas en folio 
v con el último cuaderno se repartirá un valioso rega-
lo consistente en un M A P A I L U M I N A D O de la R E -
GION D E L CONGO del tamaño de 1 metro por 90 
centímetros. Son sus agentes generales en la Isla los 
Sres. Mollnas y Jul l , Rayo 30, en donde admiten sus-
criciones 6 por medio de sus agente» en toda la Isla. 
6248 26-20My 
Fabricación de azúcar 
por D . Juan T&tjer. Se vende en 1»» principales libre-
P A R A 
m E F I C A C E S 
VENDEN 
S 
A G U I A R 
S E S O L I C I T A 
una criada peninauiar, inte'igente en loa aeivxios de 
una caaa de feimilia, que duerma en el acomodo y con 
buenas rtf«rendas. Acosta n. 50. 
6471 * 25 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N I T A . D K 14 A 16 afioa para los quehaceres de la casa: se le da nn 
corto aneldo; a© le enseña á leer y á coser toda clase 
de costuras y algo de vestir: en la misma se desea to-
mar una cocinera: que ambas traigan recomendacio-
nes. Prado 106. 6457 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano de mediana edad Sol 68. 
6449 4-25 
Alquileres é hipoteca. 
Se da dinero con hipoteca y alquileres en todos pun-
tos y en todas cantidades. Dragones 98, Concordia 27 
y Villegas 89. 6436 4-25 
UN A C R I A D A D E M A N O , B L A N C A O D E color, que sepa desempeñar bien su obligación y 
tenga buenas referencias: se solicita en la calle de la 
Lealtad 68, entre Concordia y Virtudes. 
6447 4-25 
SE DESEA SABER C A L L E Y NUMERO D O N -de residan en Pinar del Rio los Sres. D . Rafael 
Somonte y Fernando de los miamos apellidos, para un 
asunto de familia. Dirigirse Casa Blanca, fonda de 
Los Cocos. La persona interesada BU sobrina Dolores. 
6392 4-24 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano 6 manejadora de nifios, 
con la condición de no salir á la calle: sabe su obliga-
ción y tiene personas que garantizan su honradez. 
Paseo de Tacón n. 207, bodega, dan razón. 
64C0 4-21 
XTde parida desea colocarse á leche entera ó á me-
dia leche. Oquendo 17 esquina á Salud informarán á 
todas horas. 6422 4-21 
Se solicita 
una criada para los quehaceres de la casa y niños; 
que tenga referencias. Estrella 161. 
6388 4-24 
SE COLOCA U N ASIATICO D E COCINERO y criado de mano para corta familia: gana $10 b i -
lletes; tiene personas que abonen por su conducta. 
Campanario 13, esquina á Lagunas, carnioem. 
6399 4-21 
SE D E S ü A COLOCAR UN HOMBRE BLANCO propio para portero ó el cuidado de una casa: tiene 
perdonas que respondan per su conducta: informarán 
Compoatcla 129, entre Luz y Sol. 
6407 4-21 
CR I A N D E R A . — U N A J O V E N P E N I N S U L A R de buena y abundante leche, de cinco meses de 
parida, desea colocarse á leche entera: tiene buenas 
referencias: informarán Castillo 54J, bodega. 
6421 4-2* 
CALDERAS INEXPLOSIBLES BABC0CK & WILC0X 
Hornos Cools para bagazo verde. 
A . V E M S T E G E HABANA 1161 
Maquinaria en general. 
CN 799 13-30M 
S E S O L I C I T A 
una criada para lavar y cocinar en una casa de corta 
familia, pretiriéndose que duerma en el acomodo. Sa-
lud número 113, entre Gervasio y Chávez. 
6286 *-22 
DEÍ&ÉA COLOCARSE U N A C R I A D A D E M A -no, y entiende de coatura: tiene quien la reco-
miende su buena conducta. 
6296 
Cuba número 18. 
4-22 
BARBEROS. 
Se solicita uno bueno. 
6106 
Mercaderes número 37^. 
4-24 
SE DESEA COLOCAR UNA P E N I N S U L A R de cocinera para una familia corta ó bien para ma-
nejar niños: tiene quien responda de su buena conduc-
ta: darán razón Neptuno 8*. 
6398 4-24 
B A R B E R O S . 
Se solicita un buen oficial para sábados y domingos 
y un aprendiz adelantado. Bemaza 25, salón la Hor-
tensia. 6401 4-24 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mano que sea formal y respetuoso, de no 
eer así que no se presente. Luz 48. 
6105 4-24 
Habana 98 
Se solicitan buenas costureras de modista que sepan 
camplir con »u obligación. 6417 4-21 
OCINBKA. SE S O L I C I T A U N A PARA cor-
ta familia, que lave, planche, duerma en el aco-
modo y teega personas que respondan por ella. Animas 
nómeru 46. 6415 4-24 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño, ya sea blanca ó de color 
y que sea persona de moralidad: en el Cerro 65' infor-
marán, 6419 4-24 
r x E S E A COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -
jL/sular de dependiente de un almacéa 6 café, porte-
ro, cocinero ú otro trabajo tiene buenas recomenda-
ciones de su conducta: calle del Sol n . 10 dan razón. 
6396 l-23a S-24d 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA P E N I N -aularde cocinera en casa particular: responden 
por su conductr, y sabe cumplir con su obligación. 
Aguacate 65. 6418 4-24 
Se solicita 
una criada de mediana edad para manejar niños: si no 
tiene quien responda por ella que no se presente. £ s -
tevez n 86, frente á la iglesia del Pilar. 
6416 4-24 
Se desea arrendar una estancia muy cerca de la Ha-bana, quo tenga uoa ó dos caballerías de tierra 
buena, bien cercada, casa de mampostería y teja, ar-
boleda y aguada: precio módico. San Miguel n. 200, 
de 3 á 5. 6414 4-24 
" IE DESEA COLOCAR D E C R I A N D E R A A 
)media leche una joven peninsular de buena y a-
bundante leche. Informarán calle del Morro núme-
ro 22, entrada por la bodega. 
64C4 4-24 
Sí 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E D O N Juan García Pando, de Asturias, Villaviciosa, na-
tural de Prlesca: ha vivido en Cárdenas hace algún 
tiempo. Lo procura para un asunto que le interesa 
Manuel García Otero, en Unión de Reyes. 
C801 4-23 
T^VESEA COLOCARSE UNA B U E N A L A V A N 
JLrdera en una casa de corta familia: sabe cumplir 
con su obligación y es exacta en su trabajo: calle de 
Bemaza n. 68 darán razón. 
6S85 4-23 
" ü l 
niños, 
T J A R A UN P U E B L O D E CAMPO CERCA 
X esta capital se solicita una manejadora de i: 
se prefiere que sea morena y de 30 á 40 años de edad, 
se le da buen sueldo y darán razón Bernazal, altos 
6342 4-23 
UNA COCINERA B L A N C A 
Jpara muy corta familia y la limpieza de tres habí 
iaciones en el Carmelo: también una morena para el 
servicio doméstico en la Habana y qve salga a la ca-
lle, ambas para dormir en «1 acomodo y que tengan 
buenas recomendaciones: informarán Concordia 78 de 
diez de la mafiana en adelante. 
6347 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de 36 á 40 años que se preste á 
alguna ayuda en la casa y que traiga buenas referen 
cias, prefiriendo que no tenga familia. Acosta 24. 
6360 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cocinar y para los quehaceres de 
una corta familia, río hay muchachos. Informarán Ba 
vona 9, 6373 4-23 
E SOLICITA UNA M U J E R B L A N C A D E 
edad mediana para limpieza de las habitaciones y 
coser á mano y máquina, que tenga quien responda de 
su conducta: impondrán Manrique 117 de las once de 
la mafiana en adelante. 6346 4-23 
T T N A J O V E N PENINSULAR DESEA COLO-
\ J carse de criada de mano. Santa Clara 29 infor-
marán. 6386 4-23 
DESEA COLOCAKSE UNA J O V E N P E N I N -sular de manejadora de nifios ó criada de mano: 
tiene buenas referencias. Calle de Cárdenas n. 9. 
633R 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad que conozca bien su 
obligación y tenga buenas referencias. Tejadillo n. 48, 
aitón. 6366 4-23 
D lfiSEA COLOCARSE PARA M A N E J A D O R A una criada do toda confianza y moralidad muy ca-
riñosa, puea está acostumbrada álos nifios: se respon-
de por ella, y darán razón San Nicolás número 16. 
6335 4-23 
S E S O L I C I T A 
un camarero que sepa su obligación y tenga buenas 
reoom ndacionea: «in estos condiciones que no se pre-
sente. Evrido n 7. 63fi6 4-23 
Solicita encontrar 
una buen* lavandera y planchadora casas particulares 
para h c*rse caig > del lavado. Aguiar 67 informarán. 
63S2 4 23 
O A R A C U A L Q U I E R PUNTO D E L A ISLA 
JL desea "olooaree an bue ? cocinero: tiene quien res-
ponda por su conducta. Corrales n. 24 informarán. 
6378 4 23 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -sular, de media* i edad, bien sea par» acompañar 
una señora ó familia á la Península ó bien para ma-
nejar un niño: tiene personas que respondan de sn 
conducta. Café E l Ebro, piara del Vapor n. 28, altos 
dan razón. 6350 4-23 
SE DESEA COLOCAR U N COCINERO PE ninsular, en casa particular ó establecimiento, y si 
es corta familia para todos los quehaceres de la casa y 
mandados de la calle: tiene quien responda de su con-
ducta. Monserrate n. 8 á todas horas. 
6853 4-23 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano peninsular, que sea joven y sepa 
cum^Uv con su obligación, y tenga quien responda de 
-infcJfitíucta. Aguacate 90. 
6351 4-23 
SE DESEA COLOCAR UN J O V E N P E N I N S U -lar para criado de maio: tiene personas que respon-
dan de su condueta. Oficios número 21 dan razón. 
6372 4-23 
S B S O L I C I T A 
nna criada blanca para todos los quehaceres de una 
casa: impondrán Amargura 82. 
6371 4-23 
SE D E S E A N COLOCAR DOS JOVENES: UNO de cocinero y otro de cochero 6 criado de mano: 
San Miguel núm. 123, 
4-22 
tienen quien los recomienden, 
entre Gervasio y Escobar. 
627Í 
DESEA COLOCARSE U N G E N E R A L C R I A -do de mano; también cocinero para establecimien-
to. Impondrán en Bayona número 17. 
6284 4-22 
ÜNA S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE E N una casa particular de criada de mano 6 para menejar 
un niño. Informarán Paula número 52. 
6277 4-22 
F T N M A G N I F I C O COCINERO DESEA COLO-
U carse, teniendo personas que garanticen su con-
ducta y moralidad: pueden informar calle de Corrales 
número 23, entre Cienfuegos y Somernelos. 
62*1 4-22 
SO L I C I T A COLOCACION D E PORTERO U N hombro de mediana edad 
AVISO IMPORTANTE. 
Se compran toda clase de muebles usados 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
pianos, lámparas y demás útiles de casas y 
se pagan con la mejor ventaja posible para 
el vendedor. Calle del Sol número QS-
6244 26-20My 
Mueblería E l Tiempo, 
Galiano n. 52, entre Concordia y Neptuno. Esta casa 
compra toda clase de muebles, pagándolos mejor que 
nadie. 6192 10-19 
OJO Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
6067 26-16My 
Darán razón Neptuno 
6276 4-22 número 125. 
DESEA COLOCARSE U N A P A R D A CON cua-tro meses de parida á leche entera: tiene quien 
responda por ella: informarán Santa Catalina núm. 2, 
Cerro^ 6315 4-22 
ESBA C Ó t i Ó C A É S É U N A S I A T I C O B U E N 
establecimiento. Monserrate número 53 dan razón. 
6318 4-22 
ÜN A S E Ñ O R A QUE DESEA ENCONTRAR una familia decente que no tenga niños y quiera 
hacerse cargo de una niña de nueve años de edad, res-
pondiendo de su inocencia: informarán Oficios 80, al-
tos. 6321 4-22 
ESEA COLOCARSE U N A J O V E N D E 19 
años de edad, de criandera, con buena y abundan-
te leche: tiene quien responda por su conducta: infor-
marán Monserrate 33. f 320 4-22 
Se solicita 
un muchacho de diez y seis á diez y ocho años para 
criado de mano. Sol número 72, altos. 
6278 4-22 
ESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O G E N E -
_ ral cocinero, aseado y trabajador, para casa par-
ticular ó establecimiento. Manriqno n. 81, café esquina 
á San José dan razón. 6287 4-22 
D 
UN A SEÑORA D E M O R A L I D A D DESEA Co-locarse para acompañar á otra y ayudaren los 
quehaceres " mést icos; informarán Barcelona n, 12. 
6290 4-22 
Desea colocarse 
un asiático buen cocinero: tiene personas que respon-
dan de su conducta. Informarán Amistad n, 32. 
6275 4-22 
UUA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D CON PER-sonas muy buenas que la recomienden por escri-
to ó personalmente, desea encontrar nna casa de una 
familia muy decente y que sean delicadas para tratar 
á su servidumbre, para criada de mano. Corrales 213. 
6317 4-22 
SO L H UTA COLOCACION U N MOREN O buen cocinero para casa particular 6 establecimiento, 
tiene personas que respondan por su conducta si fuere 
necesario San Nicolás 62, frente á la sacristía de la 
iglesia de Monserrate. 6322 4-22 
PARA U N A CORTA F A M I L I A E N E L C A M -po, cerca de la Habana, se solicita una buena la-
vandera que ayude en los quehaceres de casa y que 
tenga quien responda por ella. Amargura 16 informa-
rán. 6329 4-22 
AG U I A R 75: SE N E C E S I T A N T R A B A J A D O -res para ingenios, sirvientes para el servicio do-
méstico y se compran palomas caseras en grandes y 
pequeñas partidas á 90 centavos billetes el par. 
6328 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena criada ds edad, que sepa su obligación y 
sea formal. Villegas 93, altos. 
C 803 4-22 
A T E N C I O N 
Necesito un dependiente de restaurant, un portero 
castellano de 40 años y 40 pesos de sueldo, un depen-
diente para una colecturía de 15 años, y tengo cocine-
ras y cocineros, criados y criadas. Compostela 55. 
6298 4-22 
ÜN AüMTÍTlSTRADOR D E I N G E N I O , CON conocimientos generales para el desempeño de 
esta plaza, ofrece estos mismos á los Sres. Hacenda-
dos de esta Isla. Teniendo además personas respeta-
bles que respondan de su personalidad. Informarán 
en Aguiar 69, de 12 á 3. 6249 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar niños y una cocinera: ambas 
que duerman en el acomodo. Virtudes 32. 
6246 4-20 
S E S O L I C I T A 
un muchacho criado de mano, que sea aseado y tenga 
quien le abone. Industria 115, entresuelos. 
6260 4-20 
AVISO. 
Se desea saber el paradero de D . Manuel Llanos y 
López, natural de Asturias: lo desea su hermano 
Francisco Llanos, Cristina número 15. 
6247 4-20 
D y cortadora desea colocarse en casa particular 
solo para cortar y entallar y coser cuanto se refiera á 
señoras y niños, no tiene inconveniente ir de tempora-
da: la otra catalana que habla el francés, desea acom-
pañar á una señora ó familia que vaya á viajar por 
estar acostumbrada, ambas tienen los mejores informes 
Tejadillo 12. 6259 4-20 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano que entienda de costura y peinado 
y una lavandera, ambas peninsulares ó de Canarias y 
que presenten buenas recomendaciones. Cuba 50. 
6258 4-20 
APRENDICES.—SE NECESITAN UNO O dos para la imprenta y librería O'Reilly 87. En la 
misma se vende una máquina de imprimir, de Taylor, 
de medio uso, con trasmisiones, poleas y voladora ta-
maño Gaceta. 6252 4 20 
ÜN P E N I N S U L A R D E 89 AÑOS D E E D A D solicita colocarse de cocinero ó portero, se desea 
que sea establecimiento: tiene quien responda por su 
conducta. Figuras 6 darán razón. 
6268 4-20 
ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades pagando los más a l -
tos precios. 
TENIENTE-RET 13, ALTOS. 
5757 ' 5^-9My 
m u . 
A V I S O 
Habiéndose extraviado el pase de propiedad de dos 
vacas, con el hierro D . O. que vendí á D . Nicolás A l -
varez, vecino de Batabanó, cedulado al número 1,273, 
en 1? de abril último, marcado con el número 74, en 
17 del actual, le ha sido expedido por el mismo alcal-
de del barrio de Cruz en Güines, que dió el primero 
u n dnplicado. T hago público lo presente para los 
fines que puedan corresponder con referencia de la 
nulidad de puse citado con el número 74. 
Habana, mayo 20 de 1888.—Diego Otero. 
6285 4-22 
L A S N U E V A S M A Q U I N A S 
B B C O S E R D E L A 
COMPAÑIA DE S I N G E R . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
loa cuales existen solamente en nuestra máquina 
VIBRATORIA. N. 2 . 
Io Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2o Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5o Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina J L J J T O J f l J l T I c a . D E S I J V G E R de 
cadeneta 6 sea un solo hilo. 
Alvares y Hinse, 
Representantes de la Compañía de Singer, 
OBISPO Cn 1099 S10-30J1 
T N COCHERO D E A L Q U I L E R RECOGIO A 
) las tres de la tarde un bastón de carey y oro en 
Galiano esquina á San Rafael, en San Miguel 43, pue-
de entregarlo y será gratificado. 
6270 l-21a S-22d 
Se alquila en el pueblo de Regla, y en el ínfimo pre-cio de $17 B . la fresca casita Santuario n. 71 i , con 
sala, aposento, comedor, cocina y hermoso patio con 
sembrados. Se exija fiador 6 dos meses en fondo. La 
llave al lado. Sus dueños San Miguel n. 82. 
6451 4-25 
E N C I N C U E N T A Y U N PESOS ORO 
se alquila una casa de sala con dos ventanas, zaguán 
y cuatro cuartos; tiene gas, pozo y algibe: en la misma 
casa informa su dueño. Lealtad 161, casi esquina á 
Reina. 6456 4-25 
Se alquilan á hombres solos y con referencias tres habitaciones altas muy frescas y el zaguán de la 
casa propio para librería, expendio de billetes ú otra 
cosa análoga por ser punto céntrico. Galiano 124. 
6442 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno número 205, propia para es-
tablo de carruajes. 6432 4-25 
Se alquila la casa de alto calle de Amargura núme-ro 47, esquina á Compostela; en la bodega está la 
liare, é impondrán de su ajuste en la calle de San 
Ignacio número 16 (entresuelos.) 
6165 8-25 
Se alquila la magüífica casa calle de las Animas nú-mero 176, compuesta de sala, zaguán, siete cuartos, 
patio y traspatio, dos ventanas, pluma de agua, caba-
lleriza, y sumamente fresca y con azotea. San Lázaro 
número 243, altos, está la llave é informarán. 
6435 4-25 
- S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calle, sn salita 
de recibo, cocina y un cuarto de madera, todo en dos 
onzas oro. Sabana n. 6S J, esquina á O-ReiUy, trata-
rán. 6410 4-25 
Asa^ ]a callo del Aguila n. 78, esquina á alquilan hermosas y frescas habi-
taciones aifüH ylTíyas, con vista á la calle y con asis-
tencia ó sin ella, darán razón á tedas horas. 
6437 4-25 
Temporada económico.—En dos y media onzas se alquila la hermosa casa, calzada del Cerro 438, es-
quina á Consejero Arango; siete cuartos, agua, gran-
des comodidades: informan Inquisidor 36 do 5 de la 
tarde en adelanta. 6413 8-25 
P I N T U R A P A R A D O R A R . 
Que imita perfectamente el oro y está lista para usarla, para dorar toda clase de adornos, cestos de mim-
bre, ligurss de yeso, velas de cera, adornos de iglesia, altaros y también para retocar los cuadros y marcos de 
espejos, á $1-50 Btes. la csjita: también hay la misma pintura para platear. 
^ j ' C A L L E D E L OBISPO n. 101. entre Aguacate y Villegas. 
Tienda de cuadros y artículos para artistas, de Q U I N T I N V A L U E S Y C A S T I L L O . 
Cn 795 6-19 
S E A L Q U I L A 
la casa Rosan. 11, Tulipán, cerca del paradero y á 
cinco minutos de la Habana por el ferrocarril de Ma-
rlanao; fresca, seca y venUlada: impondrán Rosa 13 ó 
Mercaderea22. 6304 8 22 
Se alquila la casa Agolar n. 19, acabada de compo-ner y pintar, con un hermoso algibe, sala, zaguán, 
cuatro cuartos, en $46-75 oro al mes. Animas 47 su 
ajuste: la llave enfrente, panadería. 
R326 6-22 
En Marlanao —Por año 6 por la temporada se al-quila la bonita casa Santo Domingo n. 2, á veinte 
varas del paradero de Samá. Para tratar de su ajuste 
de 7 á 10 de la mafiana y de 5 á 7 de la tarde en el 
Hotel Militar y de 11 á 4 de la tarde en la Capitanía 
General con el capitán Perúl . 
6235 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la caja Gloria n. 2, esquina á Cien-
fuegos, con comodidades para una regular familia; son 
muy frescos y tienen agua de Vento. 
6312 6-22 
Se alquila la casa Alejandro Ramírez número 8, t ie-ne sala, comedor, cinco cuartos corridos, tres más 
separados, un buen salón, jardín, baño, patio, gran 
traspatio y cochera y demás comodidades. Cerro 513 
esquina á Buenos Aires al fondo está la llave é im-
pondrán. 6308 4-22 
Aviso. Se alquila un local en lo más alegre de ex-tramuros de la Habana, que radica en Reina 157, 
esquina á Belascoain, inmediato al café de Victoria de 
Carlos I I I y su precio será convencional, siendo pro-
pio para establecimiento. En la misma está la llave. 
6300 4 22 
Se alquila un cuarto en casa decente y sin familia y se desea acomodar nna muohachita de diez á doce 
años para que ayude en el aseo de la casa: en Habana 
27 dan razón. 6301 4 22 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, 
con ó sin comida, que es contigua al Parque Central; 
la casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Znlneta 36, esquina á Teniente Rey. 
6265 4-20 
Ojo.—Se arrienda una ñuca de Si caballerías de tie-rra, situada en Jamaica, con el frente á la calzada 
de San José de las Lajas, con buen palmar, aguada y 
demás comodidades: es propia para labranzas y depó-
sito de ganado Impondrán de su precio y condiciones 
Manrique 31, de 7 á 11 y de 4 á 6. 
6261 5-20 
V E D A D O 
Ss alquila en precio módico la casa calle 3?, n? 57, 
esquina á Paseo, por año ó temporada, capaz para re-
gular familia. Su dueño Obispo 135. 
6^37 6 20 
En casa particular se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y con balcón á la calle é inte-
riores, con gas y agua de Vento: precios módicos. V i -
llegas 67, entre Obispo y Obrapía. 
6410 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro 324, al lado de los baños de mar 
Las Delicias: informarán Salud 16 á todas horas; la 
llave en la bodega del lado. 
6412 4-24 
Se alquilan unos magníficos altos propios para la es-tación de verano, con sala, comedor, tres cuartos 
corridos y otro en la azotea, situados en la calle de 
Trocadero núm. 68, esquina á Galiano; se dan por un 
módico alquiler: la llave en los entresuelos: informa-
rán Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
6408 8 24 
S E A L Q U I L A 
la casa calle 9 n. 136, del Vedado y Carmelo, con seis 
cuartos, gran sala y comedor, portal y gas en toda la 
casa. Informará D . Manuel Cacicedo en el teatro A l -
bisu. 6125 4-24 
A poces pasos de la plaza del Vapor y á matrimo-nio solo se alqaila un cuarto bajo con otro chiquito 
anexo: puede verse de seis á una. Aguila 149. 
6420 4-24 
Se alquilan dos habitaciones altas con vista á la calle en 30 pesos billetes á matrimonio sin niños ó seño-
ras solas: pueden verse de 8 á U de la mañana y de 3 
á 6 de la tarde. También se alquila la casa Ancha del 
Norte 176. loformarán de todo en Manrique 1 C. 
6238 4-2 
HORROROSA G A N G A 
se alquila muy barata la hermosa casa Industria 136, 
el dueñoMercaderes 23, chocolatería, de 12 á 3. 
6266 4-20 
Para la temporada de verano se alquilan á cabule-ros solos y de moralidad, preciosas lubitaciones 
altas, cómodas y frescas, con entrada independiente, 
en muv módico precio. Prado 13. 
"6351 8 20 
fFlacón numero 2, á media cuadra d« la Capitanía 
X General, se alquilan varias habitaciones con vista 
al mar á caballeros ó matrimonios, á precios cómodos 
con toda asistencia y es preciso buenas referencias si 
no que no vengan. 6263 4-20 
A T E N C I O N 
Se alquilan cuatro cuartos corridos con comedor y 
cocina propios para una familia eu la calle de Bemaza 
número 48. 6255 8 20 
e alquila la muy cómoda y fresca casa Sitios 33, 
£ jen t re San Nicolás y Rayo, punto céntrico, con sala, 
saleta, cinco hermosos cuartos, uno alto, barata. En 
la panadería la llave Impondrán Villegas 59. 
6229 4-20 
En $24 oro al mes se alquila la bonita casa recien pintada, sita en la calle de los Sitios n. 50, entre 
Rayo y San Nicolás; compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos, cañerías para gas y buen pozo: es de azotea: 
en la casa contigua informarán. 
6339 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres de una casa, 
que duerma en el acomodo, se prefiere blanca. Zanja 
esquina á Infanta, bodega darán razón. 
6269 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, Muralla 68, botica San-
ta Ana. 6357 4-20 
ESEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO 
y dulcero, ha trabajado en las buenas casas de la 
Habana, de buenos antecedentes y con buenas reco-
mendaciones: tiene personas que respondan por su 
conducta yísu buen comportamiento: informarán en el 
Anón, Habana 73. 6233 4-20 
TTTNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA 
\ j colocarse en una casa particular para criada de 
mano y coser. Empedrado 18 informarán. 
6370 4-23 
L A F A V O R E C E D O R A 
So necesitan buenas criadas, manejadoras y lavan-
deras: tenemos buenos porteros, criados de mano y de-
pendientes para bodegas y cafes. Luz número 3. 
6367 4-23 
Profesor de baile 
Ancha del Norte 62: se dan lecciones de baile á todo 
el que lo desee. 6344 6-23 
GR A N P L A N C H A D O R D E R O P A D E SEÑO-ra y caballero, especial en camisas y driles, sabe 
rizar con tijera y a máquina, dan razón Monserrate 
117. tiro de pistola. 6313 4-23 
S E S O L I C I T A 
un cocinero para una corta familia con buenas refe-
rencias. Lealtad 148. 6374 4-23 
SO L I C I T A N COLOCARSE U N A J O V E N D E color lavandera y planchadora y la otra ídem para 
manejadora de niños: darán razón en la calle de San 
José 109. 6351 4 23 
San Lázaro 7Í 
Se solicita una criada de mano: eu la misma se al-
quilan tres cuartos. 6363 4-23 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E D O N ^ Ve''tura y D. Liborio Diaz, hermanos, naturales 
vül . de Poves. Santander: dirigirse á Tomás 
- on Su. Miguel l< 8 el que les enterará de asun 
dé fami IU s • auptica la rep'oducuióu en los demás 
! « l a L i a . 6v88 4 23 
f i P A R I D A D E U N MES DESEA COLO-
Kj carse de criandera & leche entera 6 media leche, 
Oaanabacoa. Barrete 60. 
£806 4-22 
UN M A T R I M O N I O DESEA V I V I R E N U N A finca de campo, entra en todas las condiciones por 
tener recursos propios. L a señora entiende algo de 
inglés ¡r ffancés. Escobar número 40. 
6232 4-12 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E CUATRO meses de parida, sana, con buena y abundante le-
che, desea colocarse da criandera á leche entera, Rei-
na 149, cn la misma una criada de mano. 
6223 4-20 
Cocinera 
Ea la calle del Aguila 143 se solicita una cocinera 
blanca que tenga buenas referencias. 
6221 4 20 
UN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-locación do criado de mano ó de portero; tiene 
personas que garanticen su conducta. Impondrán calle 
de la Amistad número 19, lechería. 
6213 4-20 
N A J O V E N R E C I E N L L E G A D A DESEA 
colocarse de manejadora ó criada de mano: infor-
marán O'Parrill n. 7, 6 callejón de las Recogidas. 
6216 4 20 
Se solicita 
una buena cocinera blanca ó de color, de moralidad, 
que sea sola y duerma en el acomodo. Manrique nú-
mero 5. letra C. 6209 5-19 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -gada, desea colocarse para los quehaceres de una 
casa de familia decentó: tiene quien responda por ella. 
Animas entre Zulueta y Monserrate, sombrerería i n -
formarán. 6100 8-17 
T A FAVORECEDORA. A G E N C I A D E CO-
Xjlocociunes, calle de Luz 3. Se proporcionan de-
pendientes para establecimientos y sirvientes de todas 
clases con prontitud y seguridad y mucha economía 
para los colocados. 5239 26-lmyo 
SE COMPRA TODA CLASE D E DESECHOS de madera, envases y tablas viejas y de lance, como 
kiescos y barracas: informarán Monserrate u. 37, letra 
B , de 10 á 4 frente á la plaza del Polvorín. 
6445 4-25 
SE COMPRA UNA CASA QUE L I B R E D E todo gravamen esté situada en buen punto del cen-
tro de la Habana cuyo valor no pase de siete ú ocho 
mil pesos oro: hade reunir las condiciones de como-
didad y ventilación necesaria, sin cuyo requisito no se 
admite: no*e trata con corredores Dirigirse á D . L . 
B. Cuba 66, altos. 6429 10-24 
LEGISLACIÓN U L T R A M A R I N A 
por Rodríguez San Pedro, se solicitan comprar, para 
un señor abogado, loá temos 2, 6, 14, 15 y 16, en 
Salud número 23, librerís. 
63t6 4-23 
SE COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por pieza», pagando más que nadie: y una 
señora profesora desea ua piano, pero de Pleyel: para 
estudios, mueblería el Vizcaino, Reina n. 2, entre A -
gulla y Amistad. 6324 4-22 
SE NECESITA UNA CASA D E DOS V E N T A -nas y zaguán, ó dos chicas que estén juotas, en el 
estado en que se encuentren, en buen barrio de extra-
muros. Sin intervención de tercero. Campanario n. 7, 
de 10 á 2. 6316 4-22 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE desea comprar una estancia como de una caballería 
de buena tierra de labor, con casa de vivienda en buen 
eatade, etc., etc., y libre de todo gravamen; que no 
diste más de seis leguas de la Habana por calzada: 
para más pormenores dirigirse á O'Reilly 118 de 12 á 3. 
V 6297 4-22 
SE COMPRAN MUEBLES, 
S a n M i g u e l n0 6 2 . 
m i 8-19 
S E A L Q U I L A N 
hermosos y frescos entresuelos á hombres solos ó ma-
trimonio sin Irjos, en precio módico. Campanario 30. 
6376 . 4-23 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Villegas 126, compuesta de 3 cuartos, 
sala, saleta, agua: la llave en la bodega: informarán 
Lagunas n. 2 altos. 6831 4-28 
S E A L Q U I L A N 
loe bajos de la bonita casa Trocadero 23, á dos cua-
dras del Prado, propios para nna corta familia: en los 
altos informarán. 6333 4-23 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casaPico'a53, con sala, comedor, S cuartos 
bajos y 4 altos, agua, pintada al oleo, propia para dos 
familiar ó para especular con ella: en el 41 está la llave. 
6384 6-23 
S E A L Q U I L A 
una accesoria, calle de Chacón, perteneciente al nú -
mero 58 de Aguiar: hay además cuartos interiores: en 
la bodega darán razón. 6B69 4-23 
En $32 btes. se alquilan dos bonitas habitaciones juntas con servicio de cocina, á señoras de mora-
lidad ó matrimonio sin niños: también se desea una 
muchacha para entretener una niña, dándole ropa y 
enseñarle toda clase de costaras y labores. Tejadillo 
n. 23 informarán á todas horas. 
6364 4-23 
Se alquila la preciosa y ventilada casa de alto y bajo calle de Manrique 69 entre San Rafael y San José: 
tiene dos hermosas salas, dos comedores y 10 habita-
ciones, todo con pisos de marmol y por sus muchas 
comodidades se presta para dos familias: la llave en 
la bodega: impondrán Teniente-Rey 13, altos. 
6383 8-23 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones para escritorios ó bufetes de abogados en 
la casa 9 Baratillo, frescas y ventiladas con balcón á 
la calle, piso de marmol, precios módicos. 
6379 8-23 
E n 30 pesos billetes 
se alquilan dos habitaciones altas con puertas y ven-
tanas á la brisa. Teniente-Rey 66. 
6348 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos entresuelos, calle de Zulueta 73, en la 
misma casa está la llave y Muralla 14 informarán. 
6319 4-23 
Prado 93. Prado 93. 
So alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
6361 4-23 
Se alquila la accesoria anexa al número 85 de la ca-lle de la Obrapía, entre Villegas y Bemaza, com-
puesta de tres posesiones, su patiecito, agua del pozo 
con sn bomba, cocina, etc.: al lado está la llave. 
6368 4-23 
A dos cuadras de parques y teatros dos habitaciones muy buenas y frescas, juntas ó separadas, con a-
sistencia ó sin ella, en precio módico por ser en fami-
lia. Industria 101. 6365 4-23 
Se alquilan dos habitaciones r bajas y una alta con _ 'muebles y comer en familia si conviniese bien á 
hombres solos ó matrimonio sin hijos; es el punto más 
céntrico por estar próximo á paseos y teatros. Indus-
tria 116, entre San Miguel y Neptuno: en la misma 
casa se venden dos escaparates, uno caoba y otro de 
palisandro con gran lona. 6341 4-23 
Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa calle del Tulipán n. 32: tiene capacidad para una 
numerosa familia, la llave en la bodega de la esquina, 
d rán razón Monte n. 12 altos, de 10 á 12 y de R á 7. 
6314 8-22 
Se alquilan para una corta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, gas 
y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Joan de Dios y si gustan pueden comer con los due-
ños de la misma que es una corta familia. 
6271 8-22 
Se alquilan 
habitaciones con eslstencist: se toman referencias. 
Neptuno número 2, casi esquina al Parque. 
6313 4-22 
V E D A D O . 
Se alquila una casa con cinco cuartos, sala, come-
dor, cocina, etc.; por temporada. 18 onzas, y por año 
24. Calzada, esquina á Baños, informará £ . Cortina. 
6293 4-22 . 
En casa de una familia respetable se le alquila á un caballero de moralidad, una sala alta con balcón 
corrido á la calle, muy bonita y fresca, bien para ha-
bitarla ó para bufete.—Villegas n. 115, casi esquina á 
Muralla. 6291 4-82 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y elegante casa acabada de construir, cal-
zada del Vedado n. 118: tiene zaguán, caballeriza y 
ocho espaciosos cuartos. En el n. 120 está la llave y 
tratarán de su ajuste. 6219 4-20 
Se alquila 
la casa Picota u. 82, en $25 £0 oro. loformarán calle 
de Obrapía n. 14. 6230 8-20 
S E A L Q U I L A N 
muy baratos, la casa calle d* San José núm. 10, entre 
Aguila y Galiano, y unos entresuelos propios para bu-
fete de abogado, en la calle de Rióla n. 117: en esta 
informarán á todas horas. 6214 5-20 
Aguila n° f5. 
En casa particular se alquilan dos cuartos, juntos ó 
separados. 6226 4-20 
P R A D O 8 9 . 
En esta céntrica y hermosa casa, entre Neptuno y 
Virtudes, se alquilan tres habitaciones bajas con vista 
á la calle. 6227 4-20 
Se alquilan 
los hermosos altos y parte de las habitaciones bajas 
de la casa Compostela esquina á Luz. En la misma 
informarán. 6177 8-19 
Se alquila la casa calle de la Florida n. 45, con 6 cuartos, sala y comedor, bnen patio: se alquilan 
muy en proporción Monte 125, esquina á Angeles, 
sombrerería E l Pueblo informarán. 
6202 8-19 
Se alquila, vayan á ver esta casa que les ba de gus-tar por sns grandes comodidades y sobre todo por 
su mezquino alqu ler, en Jesás del Monte, calle de Ma-
drid esquina á la del Marqués de la Torre, á una cua-
dra de la calzada y de los carritos de Estanillo. 
6194 8 19 
Se alquila en 25 pesos cincuenta centavos oro la fres-ca y ventilada casa, Santo Tomás n. 28, en el Ce-
rro, con sala, saleta corrida. 3 cuartos bajos, 4 cuar-
tos en el entresuelo y dos altos: la llave está enfrente: 
impondrán Campanario 21. 6166 8-18 
B A R A T A S 
Se alquilan dos habitaciones altas en Egido n. 33. 
6163 8-18 
HABANA NUMERO 149 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS. 
6157 4-18 
13 O ' R E I L L Y 13 
Se alquila una habitación alta, muy fresca, á hom-
bres solos ó á matrimonio sin hijos: es propia para es-
critorio. 6148 4-18 
En casa particular de familia respetable, se alquilan habitaciones altas, á la brisa y balcón á la calle, é 
interiores, á personas decentes y con referencias. Zu -
lueta núm. 3, frente al Parque Central y Propaganda 
Literaria. 6153 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos interiores de la casa número 36 de la 
calle de Bernaza: en la misma impondrán. 
6145 6-18 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos propios para escritorio ó matrimo-
nio: informarán Aguiar 136. 
6104 8-17 
S E A L Q U I L A N 
dos ó tres cuartos secos y hermosos, juntos 6 separa-
dos, con agua de Vento y otras comodidades. Calle de 
San Juan de Dios 6. 6050 8-16 
S E A L Q U I L A N 
la hermosa y ventilada casa situada Príncipe Alfonso 
n. 11, y los bajos del número 9, propia para estableci-
miento: informarán y están las llaves Habana n. 121. 
5965 8-16 
V E D A D O 
Se alquila por un año. á contar desde el dia 1? de 
Junio próximo, la espaciosa y cómoda casa n. 60 de 
la calle Nueve: informarán San Ignacio 56, altos. 
5749 15-9Mv 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa Merced 59, capaz para dos 
familias y acabada de pintar: la llave esta en Habana 
198, donde informarán á todas horas. 
5876 15-12my 
15 Empedrado 15. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
5311 26-1 my 
I T A Í 
de Fincas y Establecimientos. Se alquila en nna casa de familia particular un pre-cioso primer piso, compuesto de sala y gabinete al 
frente, cuatro cuartos corridos, comedor, cocina y do- | C(] 
más comodidades, todo enteramente independiente i jooalzada de Jesús del Monte, próxima al paradero 
del piso superior. Carlea I I I n- 4, á media cuadra do I de los carritos D. 477: informan calzada de Jet úa del 
la calzaaa 49 Jft K m 6305 4-22 lM9ttt§i2§, 6152 4-25 
Se vende 
una vega de 216 cordeles ó sean 2[3 de caballería de 
tierra inmejorable con su buena casa de tabla y teja, 
lindando con las vegas de D . Antonio Ferrer y de 
doña Mariana Montalvo, situada en el barrio de Rio-
seco de San Juan y Martínez, provincia de Pinar del 
Rio Impondrán en casa de los Sres. Biscayart y Cp. 
Industria 131, carruajería, Habana. 
6470 4-25 
UNA BODEGA.—SE TRASPASA la A C C I O N al local de una bodega con armatoste y mostrador, 
situada en Puentes Grandes, frente á la fábrica de 
papel. Real número 53; y se venden los enseres nue-
vos de una panadería, junto ó separado. 
6448 4-25 
G A N G A . 
En 5,500 pesos oro se vende la casa número 4 y 6 de 
la calle de Revillagigedo, á media cuadra de la calza-
da del Monte. Salud 74 informarán. 
6163 4-Í5 
GANGA.—EN E L I N F I M O PRECIO D E $1,600 oro, libres, se vende la bonita casa calle del Cu-
razao n. 43; compuesta de sala, comedor, dos cuartos 
y agua: está alquilada y produce más del 1 p g . Se da 
en este precio por necesitar su venta para un asunto 
urgente: de más pormenores Impondrá su dueño A gua-
caten. 12. 6168 4 25 
S E V E N D E 
muy barata y en muy buenas condiciones la estancia 
titulada Robles, compuesta de media caballería de tie-
rra de primera clase, con sus fábricas de madera y 
guano, ubicada en el partido del Calvaría, muy inme-
diata á la carretera del Luyanó y á dos leguas y media 
de esta ciudad, con regular arboleda y agua fértil. De 
su precio y demás informa' án en Jesús del Monte, ca-
lle de Pérez n. 25. 6458 4 25 
N EGOCIO BUENO PARA Q U I E N DESEE 
da vidriera de tabacos con venta de billetes de lotería 
situada en el mejor punto de la Habana. Informarán 
café La Polka, Obispo 17, vidriera. 
6393 6-24 
EN $1,100 B I L L E T E S L A CASA C A L L E D E L Vallen. 4 con su buena sala, nn cuarto y terreno 
para dos más, con su cocina de azulejos, agua y dé-
más. Otra al lado de mampostería y dos cuartos, azo-
tea acabada de lucer para recibir altos en 1,400 B . 
Aguacate 12. 6130 4 24 
OJO A L A GANGA—EL QUE DESEE A D -quirir en venta real una propiedad libre de gra-
vamen, una ca*a calle de las Animas con 5 cuartos y 2 
saletas, 8 frente 40 fondo, de azotea, acabada de cons-
truir, cloaca, inodoros en $3,800 oro. Se da en ese 
precio por arreglar un asunto urgente. De más por-
menores Dragonea 29, fábrica de cigarros La Idea. 
6423 8 24 
S E V E N D E 
la casa Teniente Rey n. 40: en la misma un cupé en 
seis onzas oro: eu Egido 27 su dueña informará. 
6413 15-24My 
GANGA.—EN $2 600 ORO L A B O N I T A CASA Picota n. 95, con ent-ada decarruage, tres her-
mosos cuartos, persianas, mamparas, gas en toda la 
casa, agua, cielos rasos, una barbacoa, cocina vestida 
do azulejos, terreno propio. Aguacate 13. 
6431 4 21 
SE V E N D E UNA CASITA EN M E D I O D E U N iarilío, con agna corriente para regar todo el año. 
en $!10,10 oro, libres para el vendedor: produce $20 
bte». y está alquVada: informnrán San José 127 á to-
das horas. 6t28 4-24 
S E V E N D E 
la mitad de la casa calle de la Cuna n. 6. De su pre-
cio informarán Oficios n. 60, de ocho de la mañana á 
tres de la tarde. 6!'94 15 24 M 
Buena adquisición 
Se vende en el mejor punto de la Chorrera próximo 
al Vedado, la elegante y cómo ia casa-quinta señala-
da con el número 150 en la misma calle de la línea, 
que reúne toda clase de comodidades incluso llave de 
agua en todas las habitaciones, jardín, cochera, caba-
lleriza y baño pro io y otra en la calle de Aguiar 102. 
Informarán Teniente Rey 25. 6381 8 83 
ADVERTENCIA. 
He visto en el DIARIO DB LA MARINA puestas en 
venta las casas calle de San José 16, en Marianao, y 
98 y P8 A, calzada de Jesús del Monte, las cuales no 
pueden venderse según la cláusula que á continuación 
sigue: Don Mateo Ruíz Alonso h!zo testamento el eeis 
de setiembre de 1887 y dejó por heredero por sus días 
á D. Juan Ruíz Ocejo y que á su fallecimiento pasase 
á sus hermanas Dominga RuÍ2 y Francisca Ruíz, lo 
cual pongo en conocimiento del público en general 
por los perjuicios que pueda irrogar á cualquiera que 
las compre.—José Llarena Ruíz. 
6309 4-22 
SB V E N D E N BODEGAS E N LOS PRECIOS de 17,000: 14,000; 12,000; 4,600, 3,500; 2,000 y 1,500 
pesos billetes.—Cafés con bulares, en 7,000; 5,000; 
4,500 y 4,000.—Cafetines, en 2,CO0; l,5t 0 y $l,2f0 bi-
lletes.—Fondas, en 7,000; 5,000; 3,0C0 y $2,000 bille-
tes.—Más, 12 casas. San José número 48. 
6225 4-20 
HORROROSA GANGA —POR TSNER Q U E arreglar un negocio se vende casi regalado un 
cafetín-lechería, situado en uno de los mejores puntos 
de esta capital: tiene buena marchantería: para más 
informes dirigirse á Jesús del Monte n. 120, de 8 de 
la mañana á 11 y de 4 á 6 de la tarde. 
6253 4-20 
E N $8,500 ORO. 
Se venda la casa Neptuno entre Gervasio y Belas-
coain, de zaguán, dos ventanas, 10 habitaciones, libre 
d' gravamen, gana $76 50 oro. Informan Zanja 42. 
6262 4-20 
Una bolera y pasábalos. 
Se vende por ausentarse su dueño para la península 
y no poderla atender: informarán C. de Luyanó 26. 
6217 4-20 
SE los barrios de Monserrate, Guadalupe, San Leo-
poldo, San Isidro y Colón: las hay de dos ventanas y 
de esquina con establecimiento, sus precios al alcance 
de todas las fortunas, más seis fincas de campo. Cam-
panario 128. 6224 4-20 
A tención. Se vende ó se alquila en módico precio la casa 87 de la calle de San Antonio, en Gnaaa-
bacoa: tiene una gran sala, magnífico aposento, dos 
hermosos cuartos y un grandísimo patio. Además, le 
es anexa una accesoria con comodidades. Informarán 
en la calle de Jesús María 100 en U Habana. 
6222 4-20 
S E V E N D E 
ó arrienda por años la cindadela Lagunas n. 56. Rayo 
n. 32 darán razón. 6220 4-20 
S E V E N D E 
un solar en el Vedado, hace esquina á la línea, terreno 
propio, y en la parte más poblada; sus títulos expedi-
tos. Amistad n. 73. 6175 5-19 
BODEGA —SE V E N D E UNA M U Y B A R 4 T A , propia para un principiante, por no poder aten-
derla su dueño por tener otro negocio de que ocupar-
se. Plaza del Vapor número 26, locería E l Cristal, y 
calzada dol Monte número 402, informarán. 
6144 8-18 
GRAN NEGOCIO: E N 83,300 ORO L I B R E S para el vendedor la casa 75 de la calle do Gerva-
sio, toda de azotea, 10 por 30 varas, llave de agua, a l -
gibe, desagüe, ocupada hace años por establecimiento 
gana $38-25, informarán en la misma y en Lealtad 181 
á todas horas. 6098 8-17 
EN lie V E N T A R E A L ÜNA CASA E N L A CA-l de los Mangos, Jesús del Monto, en $750 B j B ; 
sala, tres cuartos, portal y pozo: de más pormenores 
tratarán Dragones 29, fábrica de cigarros La Idea, de 
7 á 11 de la mañana. 6123 8-17 
TA L L E R D E L A V A D O 
Se vende uno en muy buenas condiciones, de más 
pormenores informarán Concordia 43. 
6950 15-15my 
I N T E R E S A N T E . 
Se vende un ingenio compuesto de ochenta y pico 
de caballerías de tierra, muchas de ellas de monte; es-
tá situado en el litoral do la bahía del Mariel, con al-
macén y muelle propio, magnífica casa de vivienda, 
sobresaliente máquina de moler, tacho centrífugas, etc. 
Alambique que puede hacer 3 pipas de sol á sol. E n 
la zafra actual ha hecho 5 mil sacos de centrífugas de 
guarapo. Para más pormenores informarán en Lam-
parilla 22; Habana, 5903 H»-13My 
Se venden 
dos casas en muy buen punto, ya sea para alquilar-
las separadas ó hacer una magnífica. Aguacate 56. No 
intervienen corredores. 5301 26-1M 
i mmi 
GANGA—POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O se vende un precioeo caballo andaluz por la mitad 
de su valor, propio para semental. Se vende á prueba. 
Bernaza 46, á todas horas. 
64C9 4-21 
Se alquila 
ó ae veode urta bue'm burra de dos m^ses de parida: 
en la calle de Villegas 89 darán razóa. 
6383 4-24 
Pericos de Australia 
En la calle de Puerta Cerrada 20 se vende de 15 á 
20 pare» y unas parejas de canarios largos, raza belga. 
6411 4-24 
SE V E N D E Ü N M A G N I F I C O C A B A L L O D B muy buena edad, de siete cuartas y media de a l -
zada y muy buenas condiciones, maestro de tiro y se 
da en proporción porque so retira su dueño á la Pe-
nínsula, so puede ver de las nueve en adelante á todas 
horas. San Lázaro 307, en frente al cementerio de Es-
pada. 6212 4 20 
SB V E N D E POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O ana elegante y sólida duquesa, nueva, un vis-a-vis 
landó de los de tamaño chico, propio para ussarlo con 
nna sola bestia, en estado flamante; una duquesa usa-
da; un coupé en ocho onzas, propio para un punto de 
campo; un tronco de arreos; seis l imonem; una vestí-
dura usada. Amargura 64. 6464 4r-25 
S E V E N D E N 
muy baratos, juntos ó separados, nna duquesa en muy 
buen estado y un milord remontado, propio para m é -
dico por ssr ligero y sólido: impondrán Prado 87. 
6469 4-25 
S E V E N D E N 
una duquesa, un caballo americano con su limonera, 
se dan en proporción, {unto ó separado. Pueden verse 
á todas horas Prado 87. 6403 4-24 
S E V E N D E N 
ó se cambian por otros, un elegantísimo vis-a-vis de 
loa de dos fuelles de los más chicos; una duquesa y un 
precioso faetón Príncipe Alberto, todos de la marca 
de E . Conrtiller. Aguila n. 84, de doce á cinco. 
6267 12-22 M 
1 MUEBLES. 
OJO—SE V E N D E N TRES CAMAS D E H I E -rro, un lavabo, un tinajero, dos mesas centro, un 
juego de sala, una máquina coser Siuger y unas herra-
mientas carpintería, no se trata con mueblistas. Cal-
zada del Monte n. 101. 6467 4-á5 
OR M A R C H A R L A F A M I L I A A L CAMPO 
vende un juego de sala Luís X V casi nuevo, en 
$100 billetes; una cama camera en $15; otra de niño 
$20; un buen aparador; un jarrero; meca de corredera; 
dos mamparas; un tinajón grande; una cortio a-persia-
na y otros muebles. Amistad número 118, altos. 
6461 4-25 
MU E B L E S A L C O S T O : CAMAS D E H I E R R O á $20, 25 y 35, de todos tamaños; canastilleros, 
estantes para libros, escaparates á $10 y 45; lavabos-
tocadores á $25, tocadores á $20 y 25; lámparas de gas 
y de aceite, bufetes, carpetas, una mesa plana y dos 
mamparas para colegio; 6 sillas, 4 sillones y sofá $SC; 
6 sillas, 2 sillones y sofá $35; un juezo completo $100; 
uno idem doble óvalo, punto fino $135; sillones de via-
je; un aparador, 3 marmoles $30; un buró $55; una 
carpeta americana $15, una idem $8. una grande $15; 
cuadros, relojes y otros muebles, todo barato y en b i -
lletes. Compostela 121, entre Jesús María v Merced. 
6475 4-25 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N D E un magnífico juego de sala Luis X I V , de Viena; 
un eran espejo, un buen pianino de Pleyel, un ele-
gante juego de cuarto, un escaparate de nogal con l u -
nas bisute, otro chico de una, lámparas de cristal, l o -
za, cristalería y otros muebles baratísimos. Amistad 
número 118. 6 «60 4-25 
Pianino Pleyel. 
Famoso Pleyel y Gaveau de París , sistema obl i -
cuos, pero superiores y biratísimos: también se cam-
bian y se dan á plazos. 79, Acosta 79. 
6158 4-25 
A V I S O . 
Se vende un armatroste y mostrador de bodega, Es-
peranza y San Nicolás informarán. 
6450 & 25 
M I S BdRATO QUE NADIE. 
METODOS PáRA PIANO. 
E S L A V A , solfeo sin ftec: idrm con acc L E M O I -
NE, L E C A R P E N T I E R K A L B R E N N E R . V I G Ü E -
RY, ROMERO, Gramática musical, A . B. C. para 
colegios y otros. Están al llegar los afamados pianos de 
B0ISSEL0T FILS Y 0̂  
garantizados, franceses y legítimos (no por el nombre 
en [francés) sino con el certificado de su fábrica en 
Marsella, Francia. 
106, G At i lA NO 106. 
Se componen pianos garantizando el trabajo. 
6426 4-24 
BAHATOS SE V E N D E N A L G U N O S M U E -bles, enire ellos un gran escaparate con luna, otro 
ie caoba doblo perla, una cama do matrimonio, un es-
;>ejoy nna lámpara cristal 4 luces, plantas y flores. I n -
dustria 116, entre San Miguel y Neptuno de 8 á 11 de 
la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
6SÍ0 4-23 
V I R T U D E S 4 
Se vende un juego do sala de Viena, un mageífico 
juego comedor demeple, camas de la' za, escaparates 
de espejo y corrientes, lámparas, liras, cocuyeras y 
demás útiles de una casa. 6380 4-23 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Escaparates de una puerta de espejos, baratos; un 
bonito canastillero en $50 B ; vidrieras figurando 
kiosco, para modistas, baratas; un pianino de muy 
buenas voces en $55 oro; un famoso buró barato, s i -
llones de barbería con sn espejo y con piedras; mesas 
de correderas á $25 y 30, modernss; camas de niños y 
cunas; camas cameras, baratas; bafiaderas y un hueco 
de mamparas en un cenlén, y 2 urnas baratas en Rei-
na 2, frente á la Audiencia. 6323 4-22 
OJO—POR NO NECESITARSE SE V E N D E N dos máquinas de coser: una de Singer y otra Favo-
rita, ambas reformadas, perfectamente corrientes y 
puntada inmejorable, al íofimo precio de 15 pesos B . 
cada una, Corrales 32. 
6279 4-22 
Piano 
Se vende uno en buen estado á precio sumamente 
barato, puede verse á todas horas en Bernaza 22. 
6303 4-22 
SB V E N D E U N JUHGO D E S A L A , D E CAOBA á lo Luis X V , en muy buen estado; una máquina 
de coser, Davls, de muy poco uso, y un palomar de 
palomas finas y nuevas, ojos de fresas, cavuchinas y 
correos, juntas ó por pares. San Lázaro 155. altos. 
6240 4-20 
BU E N NEGOCIO —POR T E N E R QUE M A R -charse á la Peniusala, se vende un billar en buen 
punto y que hace buen diario, y además ocho cuartos 
amueblados que ganan treinta pesos; y un piano de co-
la muy barato. Lamparilla 48. 
6215 4 20 
PIANINOS GARANTIZADOS. 
7 9 , A C O S T A 7 9 . 
Famosos " E r a r á " y "Gaveau" de París, superiores, 
á precios muy reducidos, baratísimos: también se cam-
bian. Este taller exclusivo de pianos está á cargo de 
un reputado maestro á completa satisfacción entregan-
do y garantizando todos los trabajos esta casa 
SE D A N P I A N I N O S A PLAZOS. 
6228 4-20 
E L CAMBIO. 
San Miguel 62 casa esquina á Galiano 
Seguimos favorecidos del público con motivo de la 
gran rebaja que hemos hecho en nuestro úUimo ba-
lance á la gran existencia de muebles que tenemos en 
nuestra casa, todos de uso y tan buenos como baratos: 
hay escaparates de palisandro con luna, de pople y .de 
caoba, juegos de sala LTIÍS X V de palisandro doble 
óvalo y de caoba escultados. 
Si queréis comprar muebles baratos, no dejéis de 
pasar por esta casa antes de cerrar negocio, pues tam-
bién encontrareis surtido de prendas de oro, plata y 
brillantes con igual economía. 
6146 8-18 
VENTA DE ÜTILES PA8A CIGARRERIA 
Una vidriera grande. Un depósito para picadura. 
Una mesa psra picar tabaco. Una idem con gaveta 
para liga. Tres roderos. Doa mesas tabaqueros. 
Noventa y nueve cintas rusia. Una balanza hasta 600 
libras. Una prensa para cartas. Dos carritos cuatro 
ruedas para ventas. Tres muías. Guanabacoa, Co-
rrales 32. 6139 6 18 
S E V E N D E 
un piano Pleyel y se alquila un zaguán para cual-
quier dase de establecimiento: Habana 199, en la mis-
ma darán razón. 6095 8-17 
A . P . R A M I R E Z 
Vende las arañas de cristal de lo más nuevo y bonito 
que se fabrica, á precios de ganga. Vista hace fe. A -
mi8tad75y77. 5991 10-15 
RASTRO CUBANO. 
Galiano 136 y Monte 239. 
En estos dos establecimientos hay constantemente 
todo lo que se desee. Magníficos juegos de f'ala de 
Luís X V y de Viena, ál leríss de diversas clases, en 
fio, de todos cuantos muebles puedan desear, camas 
de bronce y de hierro de todos los tamafios, magnífi-
cas carpetas para establecimientos, armatostes con sus 
vidrieras de correderar, juegos de mamparas do todas 
clases, vidrieras de todos tamaños, magníficos escapa-
rates, lavabos y tocadores, mesas correderas y cuadra-
das, tinajeros con piedra de marmol y sin marmol, 
gran surtido de mesas do tabaquería y cigarrería, mu-
cho taburete, abundancia en arreos de coche y carro, 
6 ruedas de coche nuevas, bañadoras, duchas y semi-
cupios á escojer. Señores y señaras en estas dos casas 
hay todo cuanto se pueda desear. Precios módicos, y 
compramos todo lo que propongan pag ndo más que 
ningán colega, como lo tenemos probado. 
5918 ' 15 ISMy 
Lámparas dt? cristal 
de todos los estilos modernos se. venden & (irecios su-
mamente reducidos: en la mueblaría El Cañonazo. 
Obispo, esquina á Habana. 5137 26-27 
E l A Q M M . 
E l taller del Vedado 
realiza sus existencias, consistentes en una gran can-
tidad de tanques y gavetas de hierro para agua, gua-
rapo y miel, lo mismo que cuantos tachos sean nece-
sarios del sistema Marechal, sin serpent ín por ahora 
á precios fijos y sin corretage, siendo condición pre-
cisa el pago adelantado. Mán pormenores en Consu-
lado 30. 6402 20-21My 
S E V E N D E 
una máquina de vapor de Baxter de C caballos, y un 
carro nuevo propio para repartir efectos. De todo i m -
pondrán calle de la Habana número 108. 
6397 6-24 
Coiosiles y B e l 
Í 1 \ 0 S D E J E R E Z S U P E R I O R E S . 
AMONTILLAÜO COlOfl 5 
JÜAN SANCHEZ ROMATE. 
Eepresentac::éü y depósito 
Obispo 53. Telefono 159. 
6330 4 23 
De Dropería y Perfueit 
Curación infalible 
del reuma, dolor de cintura 6 ríñones 
ELÍXIR MARAVILLOSO 
Un pomo 50 centavos en billetes, ¿quién 
por tan poca cantidad no hace la prueba de 
ver si puede curar un mal que tanto moles-
ta?—Monte número 30 informes. 
6231 4-20 
Ü T T T * / ^ A X T ' P l ? ^ M K J O E , SON 
JL \ J S W j f J ^ A j i X J2J las pildoras a n t i b i -
liosas de H e r n á n d e z , por su especial composición ha-
cen expeler la bilis, con ella van los malos humores 
que tenía ocupado el cerebro, hígado, bazo y demás 
entrañas y hasta el tegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso au-
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
sífilis, etc., es un purgante nada molesto, una panacea 
Í>ara tantos males, tanto que el público ha dado en lamarlas pildoras de la salud. 
NOTA.—Las personas propensas á irritarse'pueden 
tomar los agradables polvos purgantes y refrescantes 
de Santa Ana, para los mismos males é idénticos re-
scltados. 
Depósito, Botica S A N T A A N A , Riela 6S, Habana. 
G-PITOHHEA. 
Ya sea catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, d i f i -
cultad a l or inar , flujo amar i l lo ó blanco, en estos 
casos todo se cura usando la, poc ión ó la pasta b a l s á -
mica de H E R N A N D E Z . Botica S A N T A A N A , 
Muralla 68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, ee curan sin dolor n i moles-
tia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
IMPUREZA DE IA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
DOLORES D E MUELAS. 
Si están careadas, vulgo picadas, apliqúese el bál -
samo odontálgico del D r . Aguilera; si el dolor es ge-
neral en todas las mandíbulas, ó lo que llamamos co-
rrimiento, úsese el específico elixir Nervino, este quita 
también el dolor de oídos colocándose en ellos nna bo-
lita da algodón mojado en dicho elixir. 
Depósito: Botica de S A N T A A N á , Habana. 
5999 11-15 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudio! 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Acá-, 
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. CertiflcadoBde 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práct ica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que oon &. M 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y terdar 
nas y en todas las enfermedades provenientes de HMÜOI' 
humores adqu i r ido ! ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Kico. 
C n. 71Í» 1 My 
T E 
DI 
Se vende papel 
propio para envolver caramelos, muy barato, en laca-
He do la Salud n. 23, librería. 
6355 4-23 
C U C H I L L A S MECANICAS 
P A R 4. C O R T A R P A P E L . 
A los señores impresores, litógraf os, papelero», oi-
garreres, e l j . , etc. Se ofrece un surtido de estas mA-
quinas, muy superiores, á precios sumamente reducidos 
Cnba 53, entre Lamparilla y Amargura. 
6154 &-1& 
BLANQUEO D E CERA 
E N 
P U E R T O P R I N C I P E 
Constantemente la encont ra rán sus conaumidorM, 
en el único depósito Santa Clara 22, Habana—AI-
bertí & Dowling. 5405 26-2my 
m 
N I N G U N A 
Pasta pectorál ha adquirido una répulabioti rtas 
merecida que la de la PASTA de NAFÉ de DELAR-
GRBNIER. calle Vivienne, 53, Paris 
Su fama universal está fundada : 
1* En su potterona eficacia contra los Resinados, 
las Bronquitis, las Irritaciones del pecho y de. 1» gar-
ganta; eficacia constatada por 50 Médicos de los Hospitales 
de Paris. — 
2* En su s u p e r i o r i d a d , i n c o n t e a t a b l e ttco-t 
nocida de los miembros de la Academia de Medicina 
de I'aris. 
3» En los análisis de los Qt t in t icos de la Facultad 
do Paris, que han demostrado que estos pectorales bo 
contienen O p i o ni s a l e s de O p i o , asi como Morfina 
y Codeina, remedios cuyo peligros son muy conocidos. 
TAI CC son 'os "'nlos auténticos que recomiendan 
I A L C O la PASTA y al JARABE de NAF¿ i la 
contianra de los médicos títulos, que DO han sido acor-
dados á otro pectorál alguno de los antiguos ui de los 
modernos. 
Véndense en las principa les Farmacias 
del Mundo entero. 
N F E R M E D A D E S DEL C O R A Z O N 
las Grageas Tónico-Cardiacas L E BRUN, tomadas por dosis ds 4 á 10 por dia, curan las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmacéutico-Quimico, Pari?, 50 el 52. Fanboiir? Montmarlre et 47. n e Lafayettc. 
Depositarios en L A . H A B A N A . : JOS3& SAMMA ; — JLOBJÉ1 y 
Aceptado p o r los Hosp i ta l e s de P a r í s 
A L G O D O N I 0 D A D 0 D E J . T H O M A S 
Farmacéutico de 1' Clase, Laureado ¡MEDALLA DE ORO) de ios Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Parii. 
El A l g o d ó n i o d a d o es el agente mas favorable para conseguir la a b s o r c i ó n del yodo por la 
epidermis y es t a m b i é n u n e n é r g i c o revulsivo que puede ser graduado á v o l a n t á d . Reemplaza 
ventajosamente al P a p é l impreanado de Mostaza, al Aceite de Crotont ig l ium, k la . Thapsia y 
frecuentemente hasta á los Vegigatorios. Con el se han obtenido los mas bril lantes é x i t o s en 
los Hospitales de París . Es, por lo tanto, la p r e p a r a c i ó n con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la B r o n q m t i a , la T i s i s y ios R e w m a t i s m o m , 
Depósito generál, en PARIS, 48, Avenue d'ltaüe. — Ueyosí tar io en l a Habana : J o s é S ^ . I t R A . 
GOTAS REGENERADORAS 
d e l Z D o c t o r S A M U E L T H O M P S O N 
Las mas inesperadas c u r a c i o n e s son debidas á la acción de este' 
P R E C I O S O M E D I C A M E N T O que es el roas eicdente reparador de 
todas las pérdidas sufridas por el organismo á consecuencia de los 
E X C E S O S H E C H O S D E L O S P L A C E R E S . — E s t a s G o t a s dan vigores á los órganos sexuales de 
ambos sexos ; ellas curan infaliblemente las enfermedades designadas con el nombre de E X T E N U A C I O N , 
tales como la Impotencia, la Espermatonea, las Pérd idas seminales, etc., etc. 
Precio de cada F r a s c o : 8 fr. (en Franc ia ) > ^ J? Unico Preparador 
Todo Frasco que no lleve la Marca de Fábrica depositada, y la Firma «—c^^íáíí» 
deberá ser desechado rigorosamente. ^ ^ ¿ ^ - " ^ 0̂ 
r'ARIS, SOCZÉTÉS TCgñoPAXHZQXTE, 7 , r u é S é l i d o r . ^ ^ y ^ esíe Producto, 
Kn la Habana . - J O S E S A R H A : — L O B E y (J*. y en las principales Farmac ias . 
(T 
M i n i n a « u - C l e r t a n 
Aprobación da la Academia de Medicina de Paris 
C o n t i e n e n d i e z c e n t i g r a m o s (dos g r a n o s ) de Q u i n i n a p u r a 
Es indispensable el exigir la Firma 
C a s a L F R E f í E ' i g ' c a U e J a c o b , P A R I S ' 
— M a W — • • • • M M » t M 0 M M M M W 8 M M > M M M > M M M M M M M a M 
C R E M A D E M A L T A 
C O N A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O 
É H I P O F O S F I T O S 
D E o :P 3? E :N" H E i nvi E R . 
AGRADABLE AL PALADAR COMO ÜN DULCE. 
Posee todas las virtudes del Aceite de Higado de Bacalao mas las de lo« Extractos de 
Malta y de los HipofosfitOS de Cal y de Sosa. Recetada por todos los facultativos, de fácil 
digestión, es tomada con gasto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cura la Tos, Bronquitis, Eesfriados. Combate el Linfatismo, la Eaquitis, 
Ja Escrófula, la Anemia. Salvación de los niños débiles. 
Deposito.—Sun Street, Londres, y todas las Boticas. 
ORIZA LA'CTÉ' - CREME -ORIZA - ORIZA VELOUTE 
e t l o s O o z x s u L z x x i c i o i r e s 
OE LOS GENEROS DE L A 
P A R I S — 207, Calle S a i n t - H o n o r é , 207 — P A R I S 
LOS PRODUCTOS DE LA P E R r U M E R I A 0RIZA L.LE6RflfíD 
d e b e n s u b u e n é x i t o y e l f a v o r d e l p ú b l i c o : 
V A l p a r t i c u l a r esmero con que se í 2o .a. BUS c a l i d a d e s i n a l t e r a b l e s y á 
h a c e n sus p r e p a r a c i o n e s \ l a s s u a v i d a d e s de s u s p e r f u m e s . 
AUNQUE SE HACEN E V I T A C I O N E S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de fineza y perfección que tienen les verdaderos. 
Ct Como la amriencia exterior de tales imitaciones es i dén t i ca á la de los F A . V e r t t a d e r o s P r o d u c t o s O r i s a , los Sres consumidores deberán J k yf* . precaverse contra tan i l i c i t o comercio v considerar como f a l - <£jSr 
• ^ í r V sificados todos los productos de calidades inferiores que ^ I t ^ r 
•'<frS^ WÍSQÍÍ vencidos neu gi iei ascasi 5poi etetties. ^-w^fr" 
SAVON-ORIZA-VELOUTE 
S e e n v i a í ' raaco e l Cata logo i I íu . s t i -ado. 
R E C O M P E N S A N A C I O N A L 
á c 1 6 , 6 0 0 h . 
G r a n d e M e d a l l a d e O R O , e t c . 
ÜÜINA-LAROCHE 
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C o n t e n i e n d o t o d o s l o s p r i n c i p i o s d e l a s S 
APEBITIVO, TÓNICO y FEBRIFUGO 
q u i n a s 
M u y agradable y b ien super ior á todos 
l o s v inos y j a r a b e s de q u i n a , contra e l 
D E C A I M I E N T O de las F U E R Z A S y l a E N E R -
G Í A , l a s A F E C C I O N E S de l E S T O M A G O , 
F I E B R E S I N V E T E R A D A S , etc . 
El mismo F E R R U G I N O S O 
R e c o m e n d a d o contra cl E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E , l a C L O R O - A N E M I A , C O N S E -
C U E N C I A S D E L P A R T O , e t c . 
P a r í s ^ 22 , r ú e Drouot, y en l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l Mando, 
I m p r e n t o tal "Difirió d « l a M a r i n a , " B i e l a 89 . 
